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A Ñ O L I . «^Viernes 25 de j u l i o d ^ 1890.—Santiago e l Mayor y san Cucufate . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBIi 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Habiéndose hecho cargo el Sr. D. Angel 
Sánchez, desde Io del actual, de la agencia 
del DIAEIO DE LA MARDTA en Corral-Falso 
de Macurijes, pertenece al Sr. D . Manuel 
del Monte el cobro de las suscripciones 
pendientes hasta la expresada fecha. 
Habana, 23 de julio de 1890.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por 
• • i ü & f W i O P A S T I C Ü L A J i 
Otario de la arma, 
T E : í S a S A M A S D E A ^ B B 
Madrid, 24 de julio. 
C o n m o t i v o de l a e n f e r m e d a d q u e 
p a d e c e e l C a p i t á n G r e n e r a l de C a t a -
l u ñ a , h a s ido n o m b r a d o i n t e r i n a -
m e n t e p a r a d e s e m p e ñ a r d i c h o c a r -
go e l G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , 
q u i e n h a s a l i d o p r e c i p i t a d a m e n t e 
p a r a B a r c e l o n a . 
B n d i c h a c a p i t a l u n grupo de h u e l -
g u i s t a s a s a l t ó u n a f á b r i c a , c a u s a n -
do d a ñ o s e n e l l a , c o m o r o t u r a de 
c r i s t a l e s y otros; o b l i g a n d o á p a r a -
l i z a r l o s t r a b a j o s . L a p o l i c í a d i s -
p e r s ó á v i v a f u e r z a á l o s a lboro ta -
dores . 
S e e s t á n r e c o n c e n t r a n d o t r o p a s e n 
B a r c e l o n a . 
P r o p á g a s e l a h u e l g a e n a q u e l l a 
p r o v i n c i a . 
L o s h u e l g u i s t a s de M a n r e s a e x i -
g e n á l o s f a b r i c a n t e s q u e a d m i t a n 
de n u e v o á l o s o b r e r o s á q u i e n e s h a -
b í a n desped ido . 
H a s i d o de ten ido e l p r e s i d e n t e de 
u n a de l a s a s o c i a c i o n e s o b r e r a s . 
C o n m o t i v o d e l t e m p o r a l r e i n a n t e 
s e h a r e t r a s a d o e l v a p o r de M a l i l l a . 
N o t i e n e n i m p o r t a n c i a l a s not i -
c i a s s a n i t a r i a s q u e s e r e c i b e n . 
Nueva York, 24 de julio. 
D e b i d o á l a ú l t i m a r e s o l u c i ó n d e l 
T r i b u n a l q u e d e c l a r ó i l e g a l l a e x i s -
t e n c i a d e l trust a z u c a r e r o , s e e n t a -
b l a r o n a l g u n a s d e m a n d a s c o n t r a 
l a s s o c i e d a d e s que lo c o n s t i t u í a n . 
L a s r e f e r i d a s d e m a n d a s , lo m i s -
m o q u e todo arreg lo , h a n q u e d a d o 
e n s u s p e n s o h a s t a l a r e o r g a n i z a -
c i ó n de d i c h o t r u s t . 
Nueva York, 2 Í de julio. 
B n e l r io O t t a w a u n o s m a l v a d o s 
c o r t a r o n l a s c u e r d a s q u e u n i a n l a s 
tozas de m a d e r a de u n a b a l s a , s o b r e 
l a c u a l s e h a l l a b a n d u r m i e n d o 2 2 
ind iv iduos ; a l d e s h a c e r s e d i c h a b a l -
s a , p e r e c i e r o n a h o g a d o s 2 0 de é s t o s . 
Londres, 24 de julio. 
B l gobierno s e r v i o i n s i s t e e n que 
e l de T u r q u í a l e h a g a i n d e m n i z a -
c i o n e s por e l a s e s i n a t o d e l c ó n s u l 
d e S e r v i a e n P r í s t i n a . 
Berlín, 24 de iulio. 
B n v i s t a de l a a p r o x i m a c i ó n de l a 
f e c h a a c o r d a d a p a r a l a v i s i t a d e l 
E m p e r a d o r G-ui l l ermo a l C z a r de 
R u s i a , h a a u m e n t a d o l a s i m p a t í a 
e n t r e l o s p e r i ó d i c o s r u s o s y l o s 
p r i n c i p a l e s de F r a n c i a , l o s c u a l e s 
a c o n s e j a n l a r e a l i z a c i ó n de u n a a-
l i a n z a f r a n c o - r u s a que c o n t r a r r e s t e 
l a c o a l i c i ó n que s e a s e g u r a v i e n e n 
f r a g u a n d o l a s d e m á s p o t e n c i a s eu-
r o p e a s c e n t r a a m b a s n a c i o n e s . 
Nueva-York, 24 de julio. 
A y e r l l e g ó á e s te puerto , p r o c e d e n 
te de l a H a b a n a , e l v a p o r a m e r i c a 
no Sa ra toga . 
ULTIMOS TELEQRAUAS. 
Nueva-York, 24 de julio. 
B l S e n a d o h a a p r o b a d o u n a r e s o -
l u c i ó n e n e l s e n t i d o de s o l i c i t a r d e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a q u e a b r a 
u n a i n f o r m a c i ó n a c e r c a d e l a r r e s t o 
d e l c i u d a d a n o a m e r i c a n o S r . D í a z , 
p r e s o e n l a H a b a n a , a s i c o m o l a a c -
c i ó n d e l E s t a d o e n d i c h o a s u n t o . 
Londres, 24 de julio. 
L a n o t a q u e h a r e d a c t a d o e l go-
b i e r n o s e r v i o a m e n a z a á l a P u e r t a 
c o n l a r u p t u r a de r e l a c i o n e s diplo-
m á t i c a s . 
Nueva-York, 24 de julio. 
T e l e g r a f í a n de S a n t i a g o de C h i l e 
que e l p o p u l a c h o h a s a q u e a d o v a 
r í o s e s t a b l e c i m i e n t o s . L a s t r o p a s 
d i s p e r s a r o n á l o s a l b o r o t a d o r e s . 
Nueva York, 24 de julio. 
D i c e n de B u e n o s - A i r e s q u e s e h a n 
r e t i r a d o l a s g u a r d i a s q u e c u s t o d i a 
b a n l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s y d e l G-o 
b i e r n o . 
L a e x c i t a c i ó n h a cesado.1 
TSM-eBAMAS C O M E K C I A L E S . 
N u e v a - Y o r l s , j u l i o 2 3 , d las 
ó i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á $15t65. 
Centenes, & 84.83. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 á 7̂  
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 «Uv (banqueros), 
á 94.841. 
l á e m sobre Par í s , 60 div. (banqueros), ú, 5 
francos 18i cts. 
Idem sobre Mamburgro, 60 d j T . (banqueros), 
á 95?. 
Baños registrados de los Estados-Unidos,, 4 
por 100, & 123 ex -enpón . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 7il6. 
Centrífugas, costo y flete, á S i . 
Regular á buen refino, de 4 13[16 á 4 15il6. 
Azúcar de miel, de 4 7il6 á 4 11x16. 
Mieles, nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6. 
Harina patent Minnesota, $5.25. 
JLondres% j u l i o 2 3 , 
Azúcar de remolacha, á 1316, 
Azúcar centrí fuga, pol. 96, & 14i3, 
Idem regular refino, á 12i9. 
Consolidado^, á 93 5il6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 español , & 75 e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
JParis , j u l i o 2 3 , 




C O L B G r Z O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSPASA, 
2 á 5 p g p oro es-
pañol , aegúii plaia, 
fecha 7 cantidad. 
INGLATERRA \ 20i á 2 i * P-oJPv oro 
español, á 60 d]T. 
F B A N C I A . . . . \ 6 i á 7 Í I > - f QP;' oro 
español, á 3 d[T. 
ALEMANIA, 
f 4 J 
1 5 i 
S S T A D 0 S-U NIDOS. 
á 5 p g P., oro 
español, á 60 d[T. 
& 6 p . g F . . oro 
t eapañol, á 3 df*. 
í . 9 i < i9 ipgP . ,o roeB-
^ pañol, á 60 drr. 
1 10 á lOf p . ¿ F , , oro 
español, á 3 dpr. 
f] 8 p.g? á 3 meses, oro 
ó billetes. DESCUENTO M E K C A N - i 
T I L . . N . . . . , . ] 10 p g á 6 meses, oro 
1 6 billetes. 
• Sin operaciones. 
AZÚCARES PXJBOADOS 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Billieanx, bajo á regalar... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á r t ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20. i d . . 
0ENTKÍFUGA8 DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 f á 6 reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL, 
Polarización 87 á 89.—De 4 i & 4 i rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR UASCABADO. 
Común á regular refino,—Polarización 87 & 89.—De 
4 i á 4^ rs, oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Pablo Eoqué y Aguilar. 
D E FBUTOS.—D. José Euiz y Gómez y D . Car-
los Jiménez y Jiménez, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 24 de jul io de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino. Jo sé Jf* dt Monta lván . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, D . Félix—Antuña, D . Eafael—Alfonso, 
D . Emilio—Agostine, D . Teodoro—Ainz, D . José 
Manuel—Bermúdez, D . Antonio H.—Becali, D . Pe-
dro—Bohigas, D . Felipe—Burgos, D . Juan—Bances 
Cuervo, D . Victoriano—Bango, D . Bonifacio V . — 
Crucet, D . Juan—Costa, D . José—de Echezarreta y 
Elosegui, D . Martín—del Llano Inclán, D . Benigno— 
Fontanills, D . José—Fernández Fontecha, D . Eduar-
do—Flores Estrada, D . An ton io—Gumá y Ferrán, 
D . Joaquín—García Ruiz. D . Eusebio—Herrera, don 
Juan C.—Juliá, D . Ramón—López Mazón, D . Emi -
lio—López Cuervo, D , Melitón—Montemar y Larra, 
D. Julio—Madán, D . Cristóbal P. de—Molina, don 
José Manuel de—Manteca y García, D . Andrés—Ma-
r i l l y Bou, D . Francisco—Montalván, D . José María 
—Matilla, D . Pedro—Pérez, D , Pedro—Alcántara 
Patterson, D , Jacobo—Prado, D , Federico del—Ruiz 
y Gómez, D , José—Reinlein, D . Roberto—Roca, don 
Miguel—Roqué y Aguilar, D , Pablo—Sentenat, don 
Manuel—Soto Navarro, D . José—Santacana y Blay, 
D. Jaime—Vázquez de las Heras, D . Manuel—Iturria-
gagoitia, D , Ruperto—Zayas, D . José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Calixto Rodríguez Navarrete—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández—D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol—D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bau-
tista Moré y Avilés—D. Guillermo Bounet—D. Pedro 
Grifol y Capulí—D. José Antonio y Ramírez Vidat.— 
D, Alvaro Flores Estrada v Bustamante—Ti Carlos 
linjénez y Jiménez.—D. Ubaldo P. VillamiL—don 
Estanislao Bisbal y Font. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Regimiento Infantería de 
Murcia, Manuel Nogueira Pereiras, que se halla en 
esta capital en uso de licencia ilimitada, cuyo domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para un asunto que le concierne. 
Habana, 19 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Jií 'artano JtTaríí. 3-22 
..ñ HA J 
EDICTO,—DON ANTONIO ZANEB T RODRÍGUEZ 
SOLÍs, teniente de navio de la Armada, pertene-
ciente á la dotación del crucero Sánchez Bar~ 
caíztegui, y Fiscal nombrado por el Sr, Mayor 
General del Apostadero, en la sumaria que se si-
gue contra el cabo de Infantería de Marina, José 
Baeza Salas, por heridas inferidas al soldado del 
propio Cuerpo, Antonio Turnier, 
Usando de la autorización que S. M . tiene concedi-
do en estos casos por sus Reales Ordenanzas, por el 
presente llamo, cito y emplazo por este mi primer 
edicto, al paisano D . Antonio Gutiérrez, sereno que 
fué de los muelles de San José en veinte y cinco de 
diciembre próximo pasado, á fin de practicar un careo 
con el acusado, señalándole este crucero, donde debe-
rá presentarse personalmente, dentro del término de 
quince días; en el concepto que de no verificarlo así, 
será juzgado en rebeldía, sin más llamarle ni empla-
zarle. 
A bordo. Habana, 17 de julio de 1890.—Antonio 
Zaner. 3-20 
OICI 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
I Q u m . 4 1 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
222. BAJO PONDO ENCONTRADO POR EL DORIO. 
Según participa á este Depósito el Director de la Com-
pañía The L i d i a Rubber, Outta Percha de Téle-
graph Works, con fecha de 7 de Marzo de 1890, el 
Doric ha anunciado la existencia de un bajo con 102m 
de agua por los 18? 57' N . y los 129 3' O., y alrededor 
de este hajo á menos de 17 millas se encontraron pro-
fundidades comprendidas entre 2.500m á 2.670 me-
tros. 
Cartas núms, 212 de la sección I y 542 de la I V . 
Francia (Casta (L) 
223, DESTRUCCIÓN DEL REMATE DE LA TORRE-
CILLA DEL POULDU (ENTRADA DEL RÍO DE QUIM-
PERLÉ.) ( A . a. I f . número 20[97. P a r í s 1890.; La 
mar ha destruido la parte superior de la torrecilla del 
Pouldu, situada á la entrada del rio de Quimperlé. 
Carta número 581 de la sección I I . 
Terranova (Costa SO.) 
224 PIEDRAS ANEGADAS AL N . DE LA ISLA I E E -
LAND AL E . DE LA ISLA MADMAN T A LA ENTRADA 
DEL PUERTO CHICO, EN LA BAHÍA DE LA POILB. 
(A. a. N . , número 20¿98. P a r í a í ^ 0 . ) E l Coman-
dante Maxwell, jefe de la Hidrografía de Terranova, 
participa la existencia de los peligros siguientes en la 
bahía de la Poile: 
1? I isa p'eara cu'j'crt» por iu»uon .-te 2m ie. agua, 
en la que rompe la mar, que se encuentra bajo las s i -
guientes marcaciones: el faro de la isla Ireland, p r ó -
ximamente al S. 9? E, á 4,4 cables; la piedra Nord al 
N . 489 O. 
Situación próxima: 479 38' 15" N . y 529 9' 57" O. 
29 Una piedra sobre la que se sondan 4m,5 de a-
gaa, en el centro de fondos de 7m á 9m y se halla á 1 
cable al N. 59 O. de la anterior. 
39 Una piedra cubierta por 3m,5 de agua que se 
encuentra bajo las marcaciones que siguen: el faro de 
la isla Ireland, al S, 619 O, á 2,5 millas y el extremo 
N E , de la isla Madman, al N , 269 O, poco más ó me-
nos. 
Situación próxima: 479 39' 5" N . y 529 6' 37" O. 
49 Otra piedra denominada Tooth Rock, cubierta 
por 5m de agua y rodeada por fondos de 9m á 18m, 
que se encuentra á la entrada del Puerto Chicó (Little 
Harbour), bajo las siguientes marcaciones: la punta 
Gallyboy. al N . 86 E. á 1,75 milla y el extremo E. de 
la punta Kennedy al N . 27 E. 
Situación próxima: 47? 40'50" N . y 529 10'22" O. 
Carta números 138 y 589 dé la sección I X . 
MAR ROJO. 
Bahía de Suez. 
225. BUQUE PERDIDO Á LA ENTRADA DEL PUER-
TO IBRAHIM. ( A . a. N . , mím. 2 0 ^ 9 9 ^ ^ 5 1890.; 
E l 5 de Enero de 1890 se fué á pique el vapor Clon-
curry, en un punto peligroso para la nsvpgaoión, en 
la prolongación de la entrada del Puerto Ibraliim, al-
fo más hacia afuera de las boyas luminosas exteriores, ¡n la pleamar cubre el agua la popa y el castillo. 
Carta número 693 y plano número 566 A de la sec-
ción I V . • 
ARCHIPIÉLAGO ASIÁTICO. 
I s l aBa l i (Costad.) 
226, FONDEO DE UNA BOYA EX LA RADA DE B U -
LELENQ (BELILINO ) {A. a. 2V„ número 21t'i00. P a -
rís 1890.) Se lia fondeado en 15m de agua, en la cos-
ta N . del bajo que se halla al N N E . de la rada de B u -
leleng, una boyita de hierro, pintada de negro. Desde 
esta boya se marca el faro al S. 179 O. 
Cartas núoos. 474 y 488 de la sección V . 
A U S T R A L I A . 
Costa E . 
227 TRASLACIÓN PROYECTADA DE LOS PAROS DE 
TANGALUMA Y DE YELLOW PATCII DE LA BAHÍA 
MORETÓN, ( A . a, N . , n ú m . 20[Í01. P a r í s 1890.) A 
causa de haberse prolongado hacia el O, el banco del 
Este, en el lado E, del canal Norte ó canal Howe 
{véase Aviso número 16[79 de 1890), se debió trasla-
dar en Enero de 1890 el faro Tangaluma, quedando de 
modo que su enfiliación con el faro de Ccsvan-Cowan 
sirva de guía para pasar el canal Norte ó Howe. 
Además se trasladará el faro de Yellow Patch, á un 
punto desde el cual, su enfiliación con el del cabo Mo-
retón pueda indicar el punto más al N , hasta el cual 
sea posible utilizar la enfiliación de los faros de Tan-
galuma y de Co^van-Cowan. 
E l antiguo faro de Yellow Patch, quedará por algún 
tiempo en la situación que ocupa en la actualidad. 
Se avisará cuando se hayan verificado estos cam-
bios. 
Cuaderno de faros número 86 de 1881, págs. 146, 
148, y carta números 457 A de la sección I y 524 de 
la V L 
OCÉANO G L A C I A L ÁRTICO. 
Alaska (Costa N.) 
228. BANCO AL N . DEL CABO HIELO. ( A . a. iV., 
n ú m e r o 20T102 P a r í s 1890.) E l Capitán del vapor 
ballenero Norwhal anuncia la existencia de un banco 
cubierto por 22m de agua, por los 719 54' N . y los 1549 
58' O. (situación próxima) y cree que debe haber me-
nos agua más hacia el O. 
Carta número 467 de la sección I . 
Madrid, 10 de marzo de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alca lá Galiana. 
Administración 
Central de Eentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 28 del comente mes, á las 12 en punto 
de su mañana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, se introducirán en su respectivo globo las 
697 bolas que se extrajeres en el anterior sorteo, que 
con las 17,303 que existen en el mismo, completan las 
18.000 bolas de que consta el sorteo ordinario número 
1,340. E l día 26, antes del sorteo, se introducirán las 
897 bolas de los premios correspondientes al mismo, 
que con las 4 aproximaciones forman el total de 701 
premios. 
E l sábado 26 del actual, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspondien-
tes al sorteo ordinario n. 1,841; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 19 de julio de 1890.—El Administrador 
Central, A . JUl M a r q u é s de Gaviria. 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 26 del corriente mes se dará principio á 
la venta de los 18,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,341, que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del día 5 de agosto, dis-
tribuyéndose el 75 p § de su valor total en la forma 
siguiente: 
N ú m e r o de Importe 
premios. délos premios, 
1 de $ 200.000 
1 de. , . . . 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 25 Méndez Núñez: Nueva York. 
« 25 Montevideo: Cádiz y eecalaa. 
26 BSascotíe: Tsmpa y Cayo-Hueso. 
. . 27 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 27 Francisca: Liverpool y escalas. 
» 29 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 29 City OÍ Colombia: Ne-w York. 
. . 30 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 30 City of Washington: ííevr York 
Agt9 3 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
3 Ardancorrich: Glasgow. 
4 Saratoga: Niaeya Yer)i. 
4 Vizcaya: Nueva York. 
4 Santanderino: Liverpool y escalas. 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
5 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Croatia: Ham burgo y escalas. 
7 Habana: Colón y escalas. 
9 Reta: Halifax. 
.a 12 Pedro: Liverpool y escalas. 
15 Manuela; Puerto-Rico y escala?. 
SALDRÁN. 
Jalio 26 Séneca: Nueva-York, 
— 26 Maaootto: Tampa y Cayo-PúaM 
.» 26 Montevideo: Progreso y Veracrua. 
26 Méndez Múñez: Progreso v Veracras. 
30 Ciudad Condal: Nneva York. 
30 Veracruz: Santander y escalas. 
. . 30 Avilés: Puerto Rico y escalas, 
. . 31 M, L , Villaverde: Pto, Rico y escalas. 
„ 31 Yximñi NGeva-York. 
Agt9 5 Croatia: Veraoros. 
6 Vizcaya: Colón y escalas 
10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala», 
„ 11 Beta: Halifax. 
20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 27 Gloria, en Bataoanó, procedente de la» 
Tunas, Trinidad y Cienmdgos. 
. . 30 Argonauta, ea Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
v Cienfnofros. 
Agt9 5 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
6 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
7 Habana, de Santiago de Cuba y escalas, 
15 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio 26 Mortera: para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
. . 27 Josefita: de Batabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidftd. TnnsS; Jócaro, Santa Cr*z, Mnn-
zanillo y Cuba. 
. . 30 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jócaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
Agt9 3 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera, para Santiago do Cuba y 
escalas. 
. . 20 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai-
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
maiíana. 
TRITÓN, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
GUADIANA, de la Habana para San Cayetano, A -
rroyos, La Fe y Guadiana, los sábados á las siete de 
la noche, regresando los jueves por la noche, 
CLARA, de la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las 6 de la t-irde, y llegará á esto puerto los 
viernes de 8 á 9 de la mafiana 
MORTERA, de la Sabina para Nuevitas todos los 
sábados, retornando IOK nñércole», 
ALAVA, de la Habana, i.-'? eliércQlés á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Saguá t C-¿ii>arjén, regresando 
los lune*. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Barcelona, Santander y escalas, vap, esp. Cri»-
tóbal Colón, cap, Nacher, por C. Blanch y Cp.: 
con 70 cajas, 1,639 sacos, 548 barriles y 100 estu-
ches azúcar; 60.500 tabacos; 5,300 cajetillas c i -
garros; 137í kilos picadura; 16 bocoyes miel de 
purga; 516 cascos aguardiente y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, cap. Me 
Intosh, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B-aqiw.ásf q n s h a n a b i e r t e ¡regiaíare 
a y e r . 
Para Barcelona y Cienfuegos, vap. esp. Hernán Cor-
tés, cap. Mas, por C. Blanch y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap, amer, Aransas, ca-
pitán Staples, por Lawton Hnos, 
F e l i s a s c o r r i d a s e l 
de j u l i o . 
Azúcar, cajas . . . . . . . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, barri les. . . . 












U s t r a o t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s 
2 aproximaciones de 500 pesos 
á los números anterior y pos-
terior al primer premio., 1.000 
2 aproximacioDes de 100 pesos 
á los números airterior y pos-
terior para el segundo S00 
> i>E LA ilABAKA, 
ENTRADAS. 
Día 23: 
De Nueva-York, en 4 días, vap, amer. Orizaba, ca-
pitán Me Intosh, trip 74, tons. 2,S34, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Día 21: 
De Nueva Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Aransas, cap. Staples, trip, 33, tons, 678, 
con carga, á Lawton Hnos, 
Veracruz y escalas, en 4 días, vap, amer,- Niága-
ra, cap. Hausen, trip. 65, tons. 1,667, con carga 
general, á Hidalgo y Comp, 
-Cádiz y escalas, en 14 díaa, vapor-correo español 
Montevideo, cap. Penzol, trip. 133, tons, 5,29o, 
con carga general, á M , Calyo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 23: 
Para Apalachicola, gol. amer, Scotia, cap. Gilí. 
Día 24: 
Para Nueva-York, vap. amer, Niágara, cap, Hausen. 
ENTRARON. 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y PUERTO-RICO, 
en el vapor-correo esp. Montevideo: 
Sres. D . Domingo Casas— Juan Casas—Andrés 
Avilés—Miguel Net—Angel Infactes—Victor Balma-
ña—JOEÓ Crebeiro—Bartolomé Planas—Bai to lomé 
Vicens—Cosme Bou—Petrona Córrale hijo—Antonio 
Manrique—Joté López Carrillo—Eafael Pal—Rafael 
Carlier—Francisco Sánchez Pescador—Francisco 
Oliveira—Juan Rendón—Agust ín Pa da ldo—Luís 
Mourelle—Rafael González—José Quignón—Serafín 
Pimero—Manuel Sixto—José Sabort—Manuel Boazon 
—Julián Zumaquero—Francisco M, Paez—Enrique 
Fernárdez—Secundina Salive—Manuel Várela—José 
Creaeute—Josefa Garrido—María Traeba—Lorenzo 
Toval—Baldomcro Gutiérrez—Josefa Perora y 3 hijos 
—Mariano Cesteris—W. H Vansy Kel—Antonio 
Pérez—Francisco Jiménez—J. N . Martínez—Enge-
nio Lusarret—José Tiberio—Gabriel Diaz—José Fer-
nández—Además 15 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Ornaba: 
Srep. D. D . Williams—A. Alamo—Clara Pérez— 
i«oitunato Govantes—Diego Govantes—José J . Ru-
vira—M. Lsmoa—Rcsa Durant—R. Kahin—Blanch 
Perin—Á, Meníel—J. Respaile—E. Mol l e t—A. F, 
Dubrinil—8. L . Core—Además 7 de transito. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapoi- americano 
N i á g a r a : 
Sres. D . Alex Bollinger—Juan Morales—Rafael M 
González—Camilo Pérez—Domingo Cabrera—Juana 
Cabrera—H. Cabrera,—Además, 16 de tránsito. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer Aransas: 
Sres. D . Domingo Galeas Selsagas—Justo G, Gar-
cía—Adolfo C, Aude, 
i>ía 24: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 830 
tercios tabaco y 64 sacos azúcar. 
San Cayetano, gol. Csrmita, pat. Perrer: con 650 
sacos carbón y 100 quintales cáscara de mangle 
Grauadiilo. gol Joven Felipe, pat. Mir: con 1,200 
f.acos carbón. 
Nuevitas. vapor Avilés, cap, Albóniga: con efec-
tos. 
Caríibatas, gol. Tres Hermanas, pat, Riobo: con 
efectos 
San Cayetano, gol, Isabelita, pat, Blanco: con 




pat. Enseñat: con Para Sierra Morena, 
efectos. 
Cabanas, gol. Cuba, pat. Coll: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 
efecto?. . 
fZarabatas, gol. Tres Hermanas, pat. Eicbo: con 
efectos 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con efectos, 
Santa Cruz, gol, Óan Autopio, pat, Suárez: con 
efectos. 
Caibarién, gol. Joven Blanca, pat. Vera; con e-
fectos. 
Son, '01 premias $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 
el cuadragésimo $1 y el octogésimo 5^ cts. 
Lo que se avisa ai público para general inteligencia. 
Habana, 19 de julio de 1890,—El Administrador 
Central, A . M Margué» <U Gaviria. 
3 ^ ! 3 p « s c o a r e g i s t r e a b i e r t o 
Para Delavare, (B, W.) vía Matanzas, gol. am, John 
R. Bergen, cap. Squire, por Luis V. Placó. 
Nueva-York, vap. amer, Niágara, cap, Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Méndez 
Kúñez, cap. López, por M . Calvo y Comp, 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Veracruz, 
cap. García, por M, Calvo y Comp. 
——Vigo, Málaga y Barcelona, berg. esp. Lince, ca-





Miel de purga, bocoyes.. 
Tabacos torcidos 












L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas él día 24 de julio. 
H e r n á n Cortés: 
60 sacos arroz Valencia,, 10 i rs, ar. 
Chateau Iqttem: 
VAFORSS-CORHEOS 
D 3 L A 
fi 
A N T E S D E 
AD1 
9J rs, ar. 




30 sacos habichuelas chicas.. . . . 
25 id. id. regulares... 
Federico: 
500 sacos harina Húngara Rdo 
1620 id. id. 1* Flor de Castilla.. 
Carolina: 
545 sacos harina húngara, Nogal es..-
1200 id. id. Flor de Casti l la . . . . 
218 id. id. La Castellana Rdo, 
218 id. id. T. H Rdo, 
200 cajas latas de 23 libras aceite. Ra-
día 23 rs, ar, 
100 cajas latas de 9 libras aceite, A -
gustina 24i rs, ar, 
200 canastos ajos mejicanos 28 rs, uno 
Stanmore: 
1250 sacos arroz semilla corriente Rdo. 
m m LOPEZ Y Í M P . 
V A P O R - C O R E E O 
MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampl 
co el 26 de julio á las 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 24. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
SI. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 812-1E 
BXJ V A P O H - C O R S E O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 
; Saldrá para Progreso y Veracnus el 26 de jul io á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
De más pormenores impondrán BUS consignatarios. 
M . Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 812--ÍE 
V A P O H - C O R R E © 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 39 de jul io 
4 las cinco de la tardo, llevando la correspondencia 
púclica y de oficio. 
Admite barga y pasajeros para dichos puertos, tam-
bién admite carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz, la Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatario*, 
M, C A L V O Y COMP.. Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
9 ^ e o n & b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s A 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes, 
E L V A P O R 
La barca española M A R I A , cap, D. Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admite flete y pasaje, informando su capitán á bordo 
y en la calle San Ignacio n, 84, Antonio Serpa, 
Cn 1036 a l 5 - l l d-15-18Jl 
Saldrá en los primeros días del mes de agosto p ró -
ximo la barca española "Fama de Canarias" al man-
do de su capitán D, Miguel González Sarmiento: ad-
mite carga y pasageros y de su ajuste informarán, su 
capitán abordo, sus consignatarios O-Reil'y 4,—Mar-




c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para UewTork 
el día 30 de jul io, & las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que ests antigua Compañía tíeno acreditado en 
sis diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberos, 
oon conocimiento directo. 
L a carga ao recibo hasta la.víepera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibo en a Administra-
ción da Correoc. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póüsa 
flotante, asi para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarBa todos los efectos que 
ae embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de julio de 1890,—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
N W - Y O R K & CÜBA. 
M a i l S t e a m S M p O o m p a n y . 
T N ' E W - ' r O E S . 
VAPORES D S ESTA C O H -LOS H E R ü O S C ^ 
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D B a í E w - r o s a : 
A L A S 3 D E Z J A T A B D E . 
C I T Y O P C O L U M B I A Julio 2 
N I A G A R A 5 
SARATOGA 9 
Y U M U R I =. 12 
SENECA 16 
O R I Z A B A „ . „ . 19 
C I T Y OF C O L U M B I A . . . . . . . . . . ... 23 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . . . . . , . 26 
SARATOGA - 30 
D E D A S A B A K A 
A L A S ODAl'RO » E L A V A R O S L O S J U S T E S 
Y L O S S A B A D O S . 
Y U M U R I . . . . Julio 3 
SENECA 5 
O R I Z A B A . - 10 
C I T Y OF C O L U M B I A 12 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 17 
SARATOGA 19 
N I A G A R A . 24 
SENECA . . 26 
Y U M U R I . . 31 
Betos hermosos vapora tan bies conocidos por la 
« p i d e s y seguridad d i : risjea, tienen excelentes co-
modidades para pa« ¿joros étx sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á b o Jo excelentes cocineros eB' 
pañoles y franoesf 
L a carga SÍ. rec olla do Caballería hasta 
la víspera del día <ío la g&IMa, y se admita carga par» 
Inglaterra, Hamb^go, B aman, Amaterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambares, para Buenos Aires y Monte-
Tideo á 80 cts., para Santos á 85 cts, y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conooimientco directos 
L a correspondencia se admitirá únicamente ea la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a 
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l iverpool , L o n d r e s , Southamtesa , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h . i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a D i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t 1$asa ir© y l a S a -
b a n a y N'ew-'S'ork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "STork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N ^ i t E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SAVIAGO 
CBUA I D A Y V U E L T A . 
SSPLas hermosos vapores de hierro 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí r e t omará los jueves 
tocando en SAOUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 da la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
Yspores- í íorreos Fraseases 
O O R Ü Ñ A . ¡ 1 
H A V E J L , . „ l í 
E l v a p o r - c o r r e o 
capitán P IERCE. 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e S T e w - l T e r k . 
S A N T I A G O Julio 
C I E N F U E G O S . . . . . . . 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Julio 
S A N T I A G O 
CIENFUEGOS 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS Julio 
SANTIAGO 
ESTrasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fietes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C 1009 3Í2-JI 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos, 








c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarda, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; da allí r e tomará los 
martes tocando en SAOTTA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién; Sres. Florencio Gorordo. 
125 S l ^ - B l 
A V I S O -
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15]de abril da 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 
125 18-A 
NUEVA m m h u m m 
Por orden dei Sr. Presid.-rt', y cf : i arreglo á 1» 
dispuesto en el artículo 39 del K- g 2 .< J ¡o se convo-
ca á los Sres. accionistas de ea a Suciedad para la 
Junta General que ha de celebrart t i práxitao d o -
mingo 27 del actual, á las doci? del ' ís. en ' l I o : a L 
que ocúpala Cámara de Comercio s t .a la ea la c a l -
zada del Monte n. 3. 
O B J E T O D E L A J U N T A . 
Dar cuenta del Balance presentado por la F á b r i c a 
de cerveza, de que es comanditaria es t í sociedad: d « 
las proposiciones qne han mediado entre est* y lo* 
gerentes de aquella; acordar la forma en que e.-ta'Em-
presa debe continuar por su cuenta la fabricación, y 
demás puntos que se relacionan con este asuiito. 
Habano, jul io 23 da 1890.—El Secretario, R. Cam* 
hronero. G u l 0 9 t 3 23* 4-2U1 
V A P O R 
Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A D I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana. 6 las seis de 
ia tarde, del muelle de Luz, y llegara á Cárdenas 
y Smgua los jueves y á Caibar ién los viernes. 
B E T O B 1 T O . 
Saldrá de Oaibar ién direetsmante para la fTaSa-
« o los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n ore . 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías. , 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería. . „ . . . $0-40 
asíercanoíaa... . . . . . . . . < . 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con l&nohaga $ 0-40 
Mor cancías idem idem 0-6S 
SDTA,—Estando en combinación con el ferro oarrl 
daü Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines, 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n. 1. 
« 957 í .U 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883', 
dictada para llevar á efecto la renovación de loa b i l l e -
tes del Banco Español de la Habana, en el dia de hoy 
se han quemado: 
1.000 billetes de la série B. de á $3 $ S.00O 
10.000 id . id. id . D de á $1 10.C0(» 
80.000 id. id. tí. O de á 10 cts 8.000 
80.000 • id. id. id. H, de á 5 c t s . . . . . 4.0CO 
171.000 billetes por valoren junta d e . . . . . . . $ 25.000 
y se han emitido en renovación délos mismos, los .si-» 
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
600 billetes de la Série 2? de $25 n ú m e -
ros 64.001, á 64.600 $ 15.0CKI 
15.000 billetes de la Série E. de $0'50 cts , 
números 160.001 á 175.000 7 50(J 
25.000 billetes de la Série G. de $0'10 cts 
números 8.215.COt á 8.210.000.... 2 509 
40.600 billetes per valor eu junto de $ 25.000 
Los billetes de á veinte y circo pesos llevan la fecha 
—20 de Enero de 1890—y'las firmas en estampilla dm 
" E l Subgobernador" tíodog Garc ía , y de " E l Con-
sejero" Gelats—Y manuscrita la de " E l Cajero" A " 
rrarte.—Los de á diez centavos, la fecha—6 de agosta 
de 1883 y la firma impresa de " E l Gobernador" Josd 
Cánovas del Castillo—y los de á cincuenta centavo» 
la fecha de 28 de octubre de 1889—y la firma impresa 
de " E l Gobernador"—P. S., José R a m ó n de Éaru , 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 19 de julio de 1890-—El Gobemador—P. 
S. José R a m ó n ds Raro. 11013 S-23 
Sociedad Cooperativa de Consumo» 
SECRETARIA. 
No habiendo tenido efecto por la falts de suficiente 
número de acciones representads», la JnTita general 
ordinaria del día de hoy. sé convoca nuevamente á loa 
señores accionista^ para el domingo 27 del corrienta 
mes, á las doce del día. en al Almacén de la Sociedad. 
Galiano 54, esquina á San José , con el mismo objeto 
que la anterior; en el concepto de que dicha Junta se 
celebrará con cualquier número de concurrentes ' 
Habana, julio 19 de 1890.—Juan Miguel Ferrer, 
Secretario. 8843 4-23 
Vapores-correos Alemanes 
c a p i t á n D e s c h a m p s 
r rancia. 
Sa ld rá para dichos puertos directamente 
sobre el d í a 1? de agosto el hermoso y r á -
pido vapor-correo francés 
c a p i t á n C a r a b e r n o n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, Pa r í s y cou trasbordes ráp idos para 
Ambares, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y demás puertos de Europa, 
así como para Río Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia, á precios módicos. 
L a carga se rec ibi rá el d ía 39 de ju l io 
en el muelle de Cabal ler ía , firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete pi»m. tabacos 3 .̂ 
Do m á s pormenores impondrán sus con-
sigoatarios. Amargura n? 5, 
B R I D A T , M O N T R O S Y CP8. 
9000 d7-25 a5 26 
A j t ^ E » € 0 B i l S O 8 FRANCESES» 
Para V E E A C E Ü Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto el 
S. ,4 
vapoi 
c a p i t á n L a u r e n t . 
Admite carga £ fíete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que lan n'frr-
oancías do Francia importadas por estos vapores, pa-
gan ¡¡rúales darecb'os <̂ iie importadas por pabellón eí-
pañol. Tarifas muy reducidas 0011 conocimientos di-
rectos de todas las eiudades importantes de FTS^-' 
Los señores empleados y militaree obtendrán giat 
des veatí;jas en viajar por esta linea. 
Bndat. Wont'ros y rí'5, Amargura 5 
899Í) 10d-25 l í a 26 
u.-idiil para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
"P-v-vi- Jasvr^risz y Puerto-Rico el 31 de jul io á las 
5 ae la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para asta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo da 1890. -M. 
pañía. Oficios 2S 





De la Habana el día ú l -
timo do cada mee. 
Nuevitas el 2 
„. Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Fonce 8 
. . Mayagftes 9 
L L E G A l í Á . 
A Huovitae e l . . . . . . 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagües , . . . , . . . ^ 
Puerto H i o o . . . . . . 
S A L I D A , 
Do Puerto Rico é l . . 
. . M a y a g ñ o z . . . . . . . . 
. . Ponce 
M P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . 
Niiüvitae„. , . 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 
. . Ponco 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
... Gibara 
. . N u e v i t a s . . . . . . . . . 
. . Habana. 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E E A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 5 da agosto pró-
ximo el uuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Adiaíts oa?g» á ñeto, pasajeros de proa y unos ou&s-
toa pasajeros do I * cámara 
Eu 1? c á m a r a . . . . . . . . . . . . . r . . . . . . $2c 
En p roa . . - , . . . . 13 
» * « 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el naevo vapor-correo alemán 
fe 
J . A. BANCES 
B A N Q U E K O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO D O M I N G O , y S A I N T 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
S I , O B I S P O S I . 
C n. 1012 156-1 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D B C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instalaos en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana, 18 de jul io de 1890.—El Director general, 
í J o a q u í n M . de Pini l los. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D B C X 7 B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecí ias en la calle de San Pedro n? 6, para prac -
íicar las liquidaciones de sus valores v proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general da 15 de julio de 1890,—El Director 
general, J o a q u í n M . de Pini l los. 
Cn 1076 30-1911 
J . M . B o r j e s y C 
B A í í Q U E Í l O S 
G i a i l l i B o l E í e a i i i 
Linca de vapores entre londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s r a ^ n s u a l e a . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muellee 
do San JopjS. 
E L P R O X I M O VAPOR 
B C O T 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 
,, de Amberes ,? 20 de ,: 
Admito carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDBES; á ios Sres. E. Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBEUES, al Sjr. D. Óaniel Síeinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H . Delord, 15(5 Bd. Magenta, 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
í í n H KJAMANA, á los Sr««. DTJ«sao v O O f i c i o s SO. 
^ o'.'-' 26 W -TT-
COMPAÑIA COHERGIáL 
DE 
VAPOffl « R E O S - m N C E S E S . 
Salidas mensuakss & fechas íljas. 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans, 
Vavpores Havre.. 
,, N antes. 
Todos de 403 piés 




P a r í s . . . 
„ MarseUIe 
Bupuy de Lome, 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de ¡os'Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), psrü las operacuHies de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á fleto 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para 'ratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á ¡os agentes cu esta plaza 
nía, 
Ofíflios 30, Habana. 
P I i A N T S T E A M S H I P U L N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE, 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Eichmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore S.e venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que solen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisicióa del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación exnedido por el 
Dr. D . M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á SUB oonsigutita-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J . D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York,— 
C. E . Fusté, Agente General Viajero, 
L K- Pitrsrerald, Superidentg.—Port Tan pa 
q M O W 168-1 Jl 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sala de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 80, 
En su viaje de regreso, entregará al corroo que sal© 
de Puarto Éico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
En la época de cuarentena ó esa desde el IV de ma-
yo al 80 de septiembre, ae admite carga para Cádl», 
Barcelona y Santander y Coruña, poro pasaros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C* 
t27 3 JVM 
L U I A de EiraOPA á COLOI. 
! uiblnada con las compañías del ferrocarril de Pa-
jfaik y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
I D A . 
»B BALTDX, 
L i v a r p o o l . . . . . . . . . 
H a v r e . . = 
Santander. . . . . . . . 
Coruña 
Vigo. 
Puerto-Rico. . . . . . 
Habana. -
Santiago cíe Cuba.. 
La Guaira.* 








17 H a v r e . . . . . . . . . . . . 
SI Santander. 
23 C o r u ñ a . . . . „ . . . . . , 
24 V i g o . . . . . 
25 i ' ue r io -B ico . . . . . . 
8 Habana , 
14 Santiago de Cuba. 
17 La Guaira ., 
21 Puerto Cabslio,,., 
82 Cartagena 
25 Colón 
Puerto L i m ó n . . , . • 
C o t ó n . . , , 
Hs B €t H B S O . 




La Guaira.. . 
Ponce . . . . . . . 




ííantandor . . . 
o a i x E G A r / A . 
.;arís|eua-
Sabanilla.. . . . . 
Puertü Cabello. 
a Guai ra . . . . . . . . . 
.'-"once 
S a y a g ü e z . . . , . , , , , 
Puer to-Rico . . . . . . 
Vigo 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . . 
Santander.,,... i . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . . 
L t r o r p o o l . . . . . . . . . 
.5 K 
5« 
A s i a : 
c a p i t á n H e e s s | n g . 
Admite carga para loa «ííados puertos y también 
trasbordoe con oonocimlentce directos para los 
guíente? puntos: 
LONX>BSS , Southampíon, Grimsby, 
Hui l , LIVERPOOL, BREMBH, AMBK-
SISSÍ Rotterdam, AMSTERDAM, Bordeaux. Nantes, 
fSarse'ílSí. Trieste, 8TOK,HOI.MO, Gothenburg, ST, P E -
TKii83ti£í>? LISBOA. 
A m é r i c a d e l S u r : S ^ a ^ A N 8 B ^ : 
Santoe. Paranagua. Aníonina, Santa Catharina, Rió 
Qrandí áa Sal, Pcrto Alegre, MOWTBVIDBO, BTTEKOS 
AIKES, Souario, Sari Nioolá*;, 
GMikfOTÍÁ, Bombay. Cclomrjo, Benang. 
Singapore. HoísraKOífo, Shanghai, Yor.:] ' 
iiÁiSA 7 Hiogo, 
/£ fs»ír-« • tt** Suos, ÜAPBTOWH, Alcoa iíay 
¿XXll i ,n . !£o£»o5bay, Knlsna, Kovrle, Easí'Londüü,» 
y Natal. 
A u s t r a l i a : t ^ - í r í S - !iS>3iV30ü3K5S 7 Sm". 
fWicciltaó ré{&n - La carga destinada á los puer-
V U « W 1 V » M V 1 L tos en donde no tora el vapor, 
será trasladada en Hamburgo, 
átímite passajeroa de proa y unos oaantos da I f Cá-
mara, para St Thoiaas, HsJty, el Havre y Hamburgo 
i precio» aTreg'.aáoí. ttoY/s* Isa qtift imponárSa lo* coa-
•lesatsu^os. 
La oargs Ée TOSÍW?Í pe í si ínuoILs de Caballerea. 
La c errespondíEc l f «¿le ie r*Hdbi» «r». la A&nicistes-
dSn de :'.'otr-»'u» 
Para vrAz •j.ormenersi! <ibi¿f»a •* k » ooaiíigtiataíte*, 
n l lc i • i - , S£D í gnadú mümoro 34, AQsrtikdo >ín Oonraoé 
347 - f A L E BOWTrPW « n * 
" " 751 156-20My 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E l C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA-ORLEANS» V E R A C R U Z , 
MÉJlCOi SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S i B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n, 11f> 1SB-1 V 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B R A P I A . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphia/ No^v-Orleacs, San Francisco, Londres, 
Paris, Madnd, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cia- í !n 1011 J) 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Yillaclara.—Secretaría. 
Por acuerdo de ía Junta Directiva se convoca á los 
señores accionistas á Japta General extraordinaria, 
que tendrá efecto á la* fece del día primero de agostó 
próximo, en la casa calle del Aguacate n ú m 128, para 
discutir y aprobar el proyecto del Reglamento. 
Habana, julio 14 de 1890.—El Secretario, Antonio 
S d« B u s t a z i a n ú . Cn 1069 10-16 
F e r r o c a r r i l de l Oeste, 
ADMEÍISTRACIÓK GENERAL. 
Con objeto de favorecer los intereses píbUcca, e&t¿ 
Administración avisa á los ¡ares, comerciantes que 
desde el dia 25 del actual, las cargas que se despachen 
desde Cristina á Puerta de Golpe con destino á Pinar 
del Rio y demás localidades situadas á ignal 6 mayor 
distancia de la nueva Estación referida, pagarán el 
flete con arreglo á la bonificación establecida para lo* 
comerciantes de Pinar del Rio; y los que se dirijan á 
lugares eituados á menor distancia desde Puerta de 
Golpe, se cobrarán, proporcionalmente al recorrido, 
con arreglo á la rebaja de que disfrutan los de Con-
solación del Sur. 
Habana, julio 17 de 1890,—^, N . Odoardo, A d m i -
nistrador General. 
Cn 1074 B-18a 6-lPd 
Ws-w-Orleansf e l v a p o r - e o r r e © 
a m e r i c a n o 
capitán STAPLES 
Saldrá de este puerto sabré el miércoles 23 de julio. 
Se adncHen pesajeros y sarga para dicho pueno y 
•>»r» i?aa jnranetsco o© CcJiíisrñia y so venden boleta» 
•Hrectas para Hoxig Kcr.p. íChina). 
Para más informes dirigirse á sos consignatario» 
L A W T O N HNOS.. MP.rnW?»* 
S i l i i . 
M O T A . 
Los trasbordos és la carga procedente del Pacfüoo, 
Colombia y Vonozuela, par» la Habana, se efectuarár-
&a Puertc-Rico al vapor-correo que proc«d» de la 
Pfinínaula y al vapor M ^ülnnerdit 
L i B A D I M HABANA A fiOLOÜ 
Sén combinaoióii coa IOR vapores do Nueva-York, y 
cen las Compañías de fenoc&rril de Pnitamá y y-iporeí 
de la «octa Sur j Norte del Pacíflco. 
E L YAPOR-CORIIEO 
c a p i t á n C u n i l L 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde cou d i -
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del 
Pacífico, 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
A4IJ3U& 
De Habana , 
«. Santiago de Cuba 
La Qaaira... . . . . 
. . Puerk? Cf tbeüc , 
. . C a r t a g e n a . 
Puerto L imón . , 
P-afrtoOsbcllo-. 
La Uuaira.,,..-. 














A Sgo. de Cuba 




C o l ó n . . . . , , . . . 





Sgo. íe- O«jl>»o., 
FTabaas r„ 
Días, 














Este vapor atracará al muelle de Luz, el día 23 del 
actual, desde cuyo dia recibirá carga para los 
A r r o y o s , L a P é y G-uad ianaj 
saliendo de este puerto el sábado á las 5 de la tarde, 
en lugar del G U A D I A N A que venía haciendo eata 
carrera.—Habana, julio 22 de 1890 —Antonio Pulido. 
8815 4-23 
DE 
Í0áíSSp£( D l í J L A S A £ T T I L . L A £ 
Y T E ASFOUTES KILÍTAESS 
V a p o r 
csspitáui D , B . V i l a r . 
Este vaper Bfelár$ de este puerto el dia 26 de julio 
á las 5 do la tarde para los de 
C u b a 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre,—Sr. D , Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva, 
Mayarí.—Sres, Gran y Sobrino. 
Baracoa,—Sree, Konés y Comp. 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Eetenger, Mesa y Galiogo. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
r.íiüei... 38, Tílasa d«* Lus. 
t n. 25 81.2-1 K 
6. PIÑON Y GOE. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O P C A B L E . 
O I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L . A K G A V I S T A , 
sobre Londres, Paris, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados 
Unidos; así oomo sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España. lelaí 
Saleares y Canarias 
f l nü? R12_í At,. 
E T J I Z & C 
8, O ' R E I I Í I Í Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S , 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a » c a r t a s des c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, TuriH, Boma, V W c i a , Plorencis,, Ñá-
peles, Lisboa, Oparto, GibraJtar, Bremen, Harabargo 
París, Havre, Naatos, Burdeo», MárséQa. Lil le. Lyoo 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
COMPAÑIA A R R E N D A T A R I A 
$ i Tabacos de España. 
EstaCtompañía convoca á público concurso para «i 
suministioaeSóO 000 kilógramos de tabaco hoja H a -
baniMÍa Vudta Abajo. 350.000 de hoja de Partido, y 
2 OOOUXKVde hoja de Vuelta Ar rba . 
Laa clases, épocas de entrega y demás condiciones 
par«Rste suministro, constan en el pliego de condi-
ciones, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía, 
donde Be admitirán proposiciones hista el 31 de agosto 
del corriente año. 
En la Habana, estará de maniñesío el pliego do 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Sres, L Carvajal y Cp,, calle de Obrapía 
número 22, 
Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente, 
Salvador. Cn lr73 15-18J1 
Compañía del ferrocarril de Sagna 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Direcíiva de esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr, Presiden-
te se convoca á los señores accionit-tas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia «del mes entrante en la calle del Eg i -
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 dei 
Reglamento de la Compañía; y se advierto que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca • 
pital que representen, y que no podrán asktir á ella 
los socios que no lo fueren con tros meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 1890.—Benigno del Monte. 
C 1078 18-19JI 
" S T A T E 
Sobre todas las oanitales y pueblos: sobre Palma u»-
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Crjz da Tenerife 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanza?, Cárdenas, Remedios. Santa Clara. 
Caibarién, Sagua la Grande, TriTíidud, Cieníuegos^ 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto^Príncipe. 
Nuevitas. et.<v f! n. 1010 156-1 J l 
IOS, Ad'DX&B 108f 
E S q X J I S J A A A M A P G T T R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobra Nueva-York, Nueva-Orleans. Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bár -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E 8 P A Ñ A É T S I i A S C A N A R I A S . 
n a ? i » 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43 , 
S J ^ T R E i O B I S P O 
Ó n. 1014 
O B H Á P T - é 
156-1 J l 
teiii i m m 
V a p o r 
Este vapor Bsídxá «le es'e puerto directamente para 
S a J u a n do P u e r t o R i s o 
el d ñ 30 del con lente á las 5 de la tarde, quedando 
o" aquel'a I<la dedicado á la navegación da cabotaje. 
Admite carga y pasajeros, 
125 24 J l 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta Directiva de esta Emprenr, on sesión cele-
brada ayer y en víf-ta de lac utilidades realizadas en 
el primer Eemosir<s ae este año, ha acordado el reparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por 100 
en oro, y que por este medio se ponga en cenocimien 
to de los señores accionistas, así como qua. desde 1? 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas reí-
peciivaa tudos \ot, días hábiles de 1 á 3 de la tarde, h 
las oüoinas de la Adailuistración, Amargura -̂ 1 — l i a -
a. jul io 22 de 1890—El Secretario. J , M Car-
boneíi y Ruiz. 8907 15-24JI 
Centro do la Propiedad Urbana y rús-
tica de la Habana. 
Por deposición del Sr. Prpsidentfi se transfiere la 
Junta convocada para el 13 del corrí, u e en el '"asino 
Español, para el domingo 27 del aciutil á las doce del 
dia, en el mismo local. 
Habana, Julio 11 de 1890.—El Secretario. Pablo 
GmsáUs, C-1040 IÍ-J3J1 
Se vende muy barato, construido con maderas del 
país, aparejo balandro y de 
2'69 toneladas arqueo, 
2'2 piés de eslora, 
fij piés de manga y 
3 piés de puntai. 
Informarán O'Reilly esquina á Mereaderes. S i Es-
corial. 893t « 95 
Artillería - 1 0 ° Batallón de Plaza. 
E l «'ía 8 del próximo mes de agosto á las dos de la 
tards se verificarán on el cuarto de banderas del cuar-
tel de Compostela la subasta para la construcción de 
mil quini-nti s trages de rayaídüo para los indiv.Mno» 
de este Batallón con arreglo al pliego da conñicionse 
que ss encuentr i de manifiesto en las ofic-nas del mis-
mo. Lo que s*? hace público p-ra eónoeimSeatD de los 
que deseen tmiar parte en !.icha subasta • 
Habana, 21 de julio de 1890—Rl Jefe del Deiall, 
Enrique Fe rnández Guei-arn. 8Í*H 4-25 
Artillería.—10° Batallón de Pljiza. 
E l día 8 del próximo mes de sgosto á las tres de la 
tarde se subastará on el Cuarto de Banderas del cuar-
tel de Ccmpostela, el suministro de maloja para ei 
ganado de la Batería de Moutaña, durante el actual 
año económico. E l pliego de condiciones eetá «te ma-
nifiesto en las oficinas de este Batallón. 
Habana. 21 de julio de 1890.—El Jefe del DetaH. 
Enrique Fe rnández Guevara. 89-5 4-25 
Habiendo en<rado en este puerto, procedente de 
Amberes y escala?, el vapor frai cés Bordeaux, capi-
tán GaudUlón, con carga general para varios, se avisa 
por este medio á sus consignatarios parciales haberse 
nombrado á D , Juan Cimiano para que presencie la 
apertura de escotillas y reconecinjiento de la estiva 
bsE-ta la total descarga. 
Habam, 22 de julio de 1890. 
8879 +-2 i 
Habiendo entrado en este puerto proeedsete de 
Amberes y escaías, el vapor icglés "Stanmore"' capi-
tán Wade, con carga general para varios. 5e avi a poi 
este medio á tus cou ignatarios parciales, haber: B 
iiombrado á D. Juan Cimiaiiy para qu-preaeaoie ls» 
apertura de escotillas, y reconocimiento de la estiv*. 
hasta ¡a total desc-rga.' 
Habat.a. 21 de julio de 1890 87G« 4-22 
7,865 v . . „ , 
E l que sa ícnbe . expeadedor auibulant?, parfceipa 
que desde, el 19 de junio de 18^8 tiene sus-ir.to en ía 
Administración Principal, de la cual ecuservo recibo, 
el billete entero númera 7,865'prenmda en los $200,00») 
y como aparecen vários lugares fcüUDCiaudo haber 
vendido parte de dicho número, llamo la atención del 
pueblo de ¡a Habana participándole que no se deje ex-
plotar, que entre mi b.ersaano Cipriano y yo, hemos 
vendido por las caUes peso á peso el citado número y 
que el úi.ico lagar que verdaderamente anuncia haber 
vendido patte del 7,86> ej el nuevo kiosko situado en 
la calle de la Obrapía esquina á Monserrate pues haca 
varios sorteos le vendí parte de dicho número, así ea 
que es^oy dispuesta á desmentir á todo aquel que »-
nuncio haber vencido parte de los $200,000, 
í íunca es tarde t i la dicha es buena. 
Tenerife 47.—julio 21 de 1890.—José Bogo Sabín . 
8770 4-22 
Los ú^io s Agentes pára los teléfonos legítimos d« 
Bell en e»tü isla, somos nosotros. Henry B. Hamel de 
Co. Merca ¡eres 8. 8308 Í5-11 J l 
A V I S O . 
Lo^Srea. Cefer^o Pé.-ez y Cp., comerciantei en 
víveres, eslab e-.-̂ os en esta plaza, eaüe de Ofleioa 
número 80 tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
det ^sito de lana ds miraguano que detallan á p r e c l w 
módiec: • C í a 78-2&1 
fe-
HABANA. 
VTEIirílS 25 m JUIIODE 1890. 
F O L L E T I N . 
L a po l í t i ca del Gobierno. 
Vie'^ ilüzd.o costumbre, nunca alterada, 
de los Gobiernos llamados á regir el Esta-
do, mediante la confianza de la Corona, ex-
poner en un documento cuya redacción eo 
encarga al Ministro de la Gobernación, de-
partamento (jue se considera después de la 
Presidencia, el órgano más autorizado del 
. Gabinete en el orden político, los propósi-
tos y aspiraciones de los nuevos Conseje-
ros responsables. 
Al ocurrir la última crisis, no correspon-
día solamente al Ministro de la Goberna-
ción, por razón de su cargo, el darlos á co-
nocer á sus delegados en las provincias, s i -
no muy en especial á la persona que tan 
importante puesto ocupa, al Sr. Silve-
la, quien había sabido interpretar, de mo-
do tan elocuente, en el Congreso, los de-
signios del partido conservador, si este se 
veía honrado por la designación de la pre-
rrogativa Real, para sustituir al Gobierno 
del partido liberal dinástico. Pudiéramos 
decir que, en realidad, el Ministro de la Go-
bernación no tenía más que reproducir su 
último discurso, para llenar el objeto de la 
circular usuada en estos casos. 
E l señor Silvela la ha escrito con aquella 
galanura de estilo y lenguaje que caracte-
rizan todos los trabajos de su pluma. Cree-
mos que nuestros lectores se enterarán, con 
gusto, de su testo, que es como sigee: 
E l país reclama de los gobiernos actos y 
acuerdos más que declaraciones y palabras; 
pero al realizarse alteración política tan 
considerable cual la sustitución de un par-
tido por otro, fuerza es que las autoridades 
y cuantos hayan de prestarles su apoyo, co 
nozcan los propósitos que animan al nuevo 
ministerio, ratificando compromisos con 
traídos en la oposición. 
Las leyes políticas y reformas jurídicas 
realizadas con el concurso del Parlamento 
en cinco años de gobierno por el partido l i-
beral, dentro de los amplios límites que con 
patrióticas previsiones trazara la Constitu-
ción de la monarquía, constituyen un estado 
legal, cuyo respeto se impone á los partidos 
gobernantes. 
E l partido liberal aceptó con alto sentido 
político una Constitución y no pocas leyes 
que no se habían hecbo por sus hombres ni 
ajustado á sus principios, y desenvolvió er 
ellas lo que dentro do las instituciones fun 
damentales constituia su programa. Alterar 
esa obra en su letra ó falsearla en su espí 
ritu, podría ser misión de esas reacciones 
políticas que á veces un interés supremo 
exige, ó circunstancias extraordinarias ex-
cusan; pero no es la misión que en los 
pueblos regidos por instituciones parlamen 
tarias incumbe á aquellos partidos y agru 
paciones con la signiflción que el liberal-
conservador ha tenido desde su origen. 
Cuantos entiendan que la obra realizada 
debe ser por largo periodo de nuestra his 
toria, término de una evolución política y no 
punto de partida para nuevas reformas 
pueden estar con nosotros, cualquiera sea la 
significación y nombre de la escuela en don 
de militaran, pues coinciden con nuestros 
propósitos de leal ensayo de lo existente. 
E l gobierno y cuantos le apoyan tienen, 
pues, una perfecta homogeneidad en su pen 
samiento político y en los procedimientos 
para llevarlo á término, y en las conviccio 
nes sobre la necesidad urgente de aplicarto-
da atención y esfuerzo al alivio de los males 
que el país siente tan al vivo en su régimen 
económico, en su constitución administrati-
va y en sus organismos financieros. 
Preciso es satisfacer en cada período po 
lítico aquellas exigencias por las circans 
tancias y la opinión impuestas, siquiera la 
obra sea unas veces más ingrata que otras 
y la aplicación del remedio más dolorosa 
Así á veces puede ser tarea por todo extre-
mo grata, reformar leyes políticas destinadas 
á dar su fruto á largo plazo; y es más mo-
desto y menos lucido papel realizar econo 
mías, regular servicios, disminuir sueldos, 
disciplinar amplitudes en amigos y adver-
sarios, sujetarse severamente á leyes que 
traen á la vida pública grandes masas, ele-
mentos nuevos desconocidos 6 indecisos 
nnos, peligrosos y amenazadores otros; pero 
si el partido liberal-conservador y los libe-
rales que han aceptado su organismo y su 
jefatura para realizar esa obra, fa1taran á 
tales compromisos y dejaran de satisfacer 
esas esperanzas, no merecerían ciertamente 
la confianza de la Corona ni el apoyo del 
país. 
L a decidida y franca protección al traba-
jo y la producción nacional, basada entre 
otros medios y poderosos auxiliares en la 
revisión arancelaria; una enérgica política 
de nivelación en los presupuestos, sin repa 
rar en dolorosos sacrificios de personal ó 
material y el respeto escrupuloso á los com-
promisos relacionados en el crédito público, 
son los extremos capiiales que resumen la 
eignificación del gobierno. 
L a reforma administrativa, la corrección 
perseverante de abusos, corrupciones y ne 
gligencias, no es tampoco tarea brillante 
para la que conduzca á nada prático acumu-
lar disposiciones en la Gaceta; más eficaz y 
positivo es resolver con justicia y diligen-
cia los asuntos, vigilar é inspeccionar sin 
descanso autoridades y corporaciones y re-
primir sin consideración el mal donde quie-
ra que aparezca ó labre su destructora ta-
rea, siquiera sea silenciosa y oculta. Ni in-
teresa tampoco alardear de tales propósi-
tos, sino practicarlos en la medida de lo po-
sible, sin impaciencia, ni desmayo, para o-
frecer en su día al país los resultados que 
por tal camino se obtengan. 
E n punto á procedimientos de gobierno 
sólo tengo que encargar á V. S. el más es-
tricto respeto á la ley y á la libertad de to-
dos; nuestro régimen actual es amplísimo 
en circunstancias normales, y tal como 
es debe cumplirse; pero inviste á la autori-
dad de medios de represión enérgicos cuan-
do en la vía pública se intente perturbar el 
orden de algún modo, y V. S. puedo encon-
trar en esta distinción un seguro criterio 
para Henar cumplidamente sus deberes en 
materia de tan capital interés. 
L a mayor alteración en nuestro régimen 
político es, sin duda alguna, la introduci-
da en el procedimiento electoral; y consti-
tuirá desde luego una de las más preferen-
tes atenciones de V. S. acerca de lo cual 
deseo me consulte, sometiéndome todas las 
dudas que surjan, prestando su coopera 
ción á todos los elementos sociales y polí-
ticos que la primera aplicación de esa re-
forma reclame, prestándola, en fin, todas 
las garantías de verdad y sinceridad que al 
honor del país y de su gobierno importan. 
L a responsabilidad en las vergüenzas elec-
torales, que vienen manchando tan largo y 
variado período de nuestra historia contem-
poránea, sería mayor al inaugurarse un ré-
gimen nuevo y una alteración fundaDyental 
en el voto público: claro es que ningúji sis-
tema dará frutos sanos si el país, los parti-
dos y las clases sociales no le prestan ca-
lurosamente su concurso, y en este punto 
fuera ambicioso propósito fundar inmedia-
tas esperanzas de regeneración cumplida; 
pero quede libre de sospecha el gobierno, 
esforzándose lealmente en ayudar á esta 
obra, sin la cual permanecerá siempre in-
completo y como en perpetua construcción 
el régimen constitucional de nuestro país. 
S. M. confía en el celo y condiciones per-
sonales de V. S. para coadyuvar á esos pro-
pósitos que tanto importan al progreso de 
la nación, pero V. S. por su parte debe con-
tar también con la seguridad de que no ha 
de faltarle la cooperación enérgica, activa 
y vigilante del gobierno central, que al exi-
gir tan ingrata labor á sus subordinados y 
á los que en las provincias secundan su po-
lítica, no escaseará en lo que de él dependa 
ni los esfuerzos ni aún los sacrificios. 
De real orden lo digo á V. S. para su co-
nocimiento y demás efectos. 
Dios guarde á V. S. muchos años.—Ma-
drid 7 de julio de 1S90.—Silvela. 
Sr. Gobernador de la provincia de . . . -
Yapor-correo. 
A l medio día de ayer, jueves, llegó á este 
puerto el vapor-correo nacional Montevideo, 
procedente de Barcelona, Cádiz y Puerto-
Rico, con 50 pasajeros para esta ciudad y 
17 de tránsito. 
Entre los primeros se encuentran el te-
uúnte de navio D. Rafael Carller y el Ca-
pellán D. Domingo Casas. 
L a correspondencia fué desembarcada 
después de ser fumigada escrupulosamente. 
Suscripción popnlar 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de nn mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
OBO BILLETES 
Total $9,884 41 $44,755 73 
(Continuará.) 
Jnnta de Socorros. 
E n la tarde del miércoles, celebró se-
sión esta Junta bajo la Presidencia del 
Excmo. Sr. Gobernador General, con el ob-
jeto de examinar las bases para el reparto 
de los socorros contenidas en el informe de 
la Comisión encargada de dicho trabajo, 
que fué elegida ad Jioc en la sesión anterior. 
Después de un debate amplio y luminoso 
acerca de las referidas baees y de algunos 
pequeños incidentes, sometidos á la resolu-
ción de la Junta por una exquisita delica-
deza del Sr. General Chinehilia, quedó 
aprobado el dictamen de la poneijeia con-
fiada a! Sr. Coppinger, y una adición del 
Sr. Orüóñez que modificaba un tanto el 
mencionado dictamen. 
E n la discusión tomaron parte los señores 
Govín, Alvarez (D. Segundo) Calderón y 
Romero Torrado, terciando repetidas veces 
en ella el Sr. General Chinchilla, aguijado 
del deseo de que se esclareciesen todos los 
puntos debatidos hasta que desapareciesen 
toda clase de dudas y de escrúpulos, res-
pecto de las resoluciones que debían adop-
tarse. No hay que decir que cuantos toma-
ron parte en la discusión hicieron gala del 
mejor espíritu, de los más sinceros senti-
mientos de caridad y de amor á la justicia. 
Como resultado de la reunión, que se pro-
longó hasta después de las seis de la tarde, 
la comisión ejecutiva, que preside el Sr. 
Gobernador General, obtuvo un amplio 
voto de conflanza para proceder al reparto 
definitivo de los socorros y resolver todas 
las incidencias, conforme á las bases acor-
dadas. 
í^o terminaremos esta breve reseña, sin 
ilar cuenta de un rasgo de desp'-í-n dimiento 
del Sr. D. Aquilino Ordóñez. Este dignísimo 
jefe del cuerpo de Bomberos del Comercio, 
experimentó en la catástrofe del 17 de mayo 
la decorosa é irreparable pérdida de un ber-
mano (el Sr. D. Francisco) muerto, y otro 
(el Sr. D. Timoteo) peligrosamente herido, 
que todavía sufre las consecuencias del ac-
cidente. Pues bien, el Sr. Ordóñez declaró, 
en nombre de su señora madre (que según 
su propia manifestación, no es rica) y en el 
de su hermano Timoteo, que vive de su tra-
bajo, que renunciaban ambos las cantidades 
que pudieran corresponderles de la suscrip-
ción y que se aproximarán á unos siete mil 
pesos. Algún señor vocal de la Junta incli-
nó el ánimo del donante á que desistiera de 
su propósito por razones muy atendibles, 
pero el Sr. Ordóñez reiteró su decisión irre 
vocablo en este asunto. L a Junta por su 
parte al aplaudir el nobilísimo rasgo de su 
eitado vocal, resolvió unánimemente que 
constase en el acta, y que además se le di-
rigiese un expresivo voto de gracias por tan 
señalado acto de generosidad. No creemos 
que es preciso estampar ningún comentario, 
que holgaría ante la sencilla enunciación 
del hecho, que honra á la familia del señor 
D. Aquilino Ordóñez, á su propia personali-
dad, y al benemérito cuerpo de que es jefe. 
Gobierno Civil de la Habana, 
Nuestro antiguo y querido amigo el E x -
celentísimo Sr. D, Antonio C. Tellería, a-
fectado por una reciente desgracia de íami 
lia, se halla disfrutando licencia, con moti-
vo de lo cual se ha hecho cargo del Gobier-
no Civil de la Habana el antiguo y celoso 
Secretario del mismo, Sr. D. Juan Pomar. 
.IIBB vi» aui 
Vapor francés "WasMngton." 
Los Sres. Bridat, Mont'Hos y C*, nos re-
miten para su publicación lo siguiente, res-
pecto del expresado vapor: 
Según telegrama que acabamos de reci 
bir, el vapor francés Washington salió de 
Saint-Nazaire en su fecha reglamentaria, 
el 22 de Santander, y llegará á esto puerto 
el 5 del entrante mes de agosto. 
E L APOSTOL SANTIAGO. 
Ciertamente, es dulce y consolador, vol-
ver los ojos en medio de las amarguras del 
camino de la vida, hacia el recuerdo de la 
realidad, do hechos y tradiciones, que con-
firman la fe cristiana de nuestros mayores y 
el esplendor de la más brillante historia de 
los pueblos occidentales de Europa. 
Y es además cierto, que por grande que 
sea el desdén con que el racionahsmo, e l 
materialismo, el positivismo tan en boga y 
las sectas heréticas, aparentan sonreírse y 
menospreciar las innegables tradiciones re 
ligiosas, siempre sobresalen y se imponen la 
espiritualidad de las creencias y el magná-
nimo sentimiento de las generaciones de un 
pueblo siempre católico. 
L a negación del inílojo de \o sobrenatural 
en la historia, no es otra cosa que una con 
secuencia lógica de la negación del provi-
dencialismo en el curso do los sucesos acae 
cides en el espacio y en el tiempo, como si 
fuera dado al libérrimo y soberano pensa-
miento infinito, vivir como alejadol de mo 
vimiento y concierto de su obra. 
L a llamada ciencia moderna, envanecida 
con las conquistas de los fenómenos y de los 
hechos, con el resultado de las combinado 
nes de la luz, del calórico, del magnetismo 
y de la electricidad, ee imagina la reina y 
«oberana del mundo, queriendo arrebatar 
el cetro do su gobierno al Autor y Hacedor 
de tantas y tan admirables grandezas, como 
encierra en su seno la hermosa naturaleza, 
abierta siempre al estudio y contemplación 
del hombre y cerrada y misteriosa siempre, 
para sorprender cada día al genio, según 
frase del ilustro Newton. 
Y ea sin duda, que sin un conocimiento 
superior al de los eentldos, como pretenden 
Junta Central de Higiene. 
E n cumplimiento de uno de los artículos 
del bando, publicado últimamente por la 
Alcaldía Municipal, en la tarde del miér-
coles, quedó constituida la Junta Central 
de Higiene, habiendo celebrado su sesión 
inaugural en la Sala Capitular del Ayun-
tamiento. He aquí los señores que compo-
nen dicha junta. 
Presidente. 
Dr. D. Ildefonso Alonso Maza. 
Vice Presidentes. 
Sr. D. Juan Antonio del Castillo. 
Dr. D, Serafín Sabucedo. 
el materialismo y el empirismo, á que rin-
den culto naturalistas y médicos', ingenieros 
y mecánicos, químicos y matemáticos, de 
os que más bullen y se agitan en las esfe-
ras del mundo cientifico contemporáneo, es 
imposible considerar al hombre en su con-
dición nobilísima y sublime, como sujeto 
capaz de verdadera ciencia, de libertad, de 
progreso, de cultura y de obligación moral. 
¿Qaé cosa es por ventura, pregunta un 
sabio pensador alemán, la religión para esos 
sabios anotadores de los hechos y fenóme-
nos de la naturaleza, que se entierran con 
todo su saber en el sepulcro de los hechos 
materiales? 
¿En qué, si tan grande es la importancia 
del conocer de los hechos y de los fenóme-
nos de la naturaleza por la sola y atenta 
aplicación de los sentidos, van á diferen 
ciarse los hombres, de la astuta zorra 6 del 
discreto elefante? 
He aquí cómo y en qué forma, la filosofía 
moderna, la filosofía de los llamados genios 
del pensamiento libre, reduce al hombre á 
la condición de bestia humana; mientras 
que la verdadera y única sana filosofía, re-
conoce sin vacilar que no solo percibimos 
eon los sentidos el objeto de un fenómeno, 
aioo además conocemos en él, el ser, la luz, 
la nuidad, la fuerza, la substancia, y en su-
ma, todo lo que se nos representa por con-
ceptos universales. 
En el ser do las cosas conocemos las le 
yes universales del ser y de la razón, singu 
larmente el principio de casualidad en su 
valor absoluto, independiente de todo co 
nocimiento sensitivo, principio sin el cual, 
no ee posible la ciencia, en ningún orden 
real de la vida. 
Del seno de la filosofía positivista y del 
llamado santuario de su ciencia nueva, ver 
dadora negación del sabor, han surgido los 
Vocales. 
Dr. D . Eduardo F . Plá. 
Dr. D . Francisco Regueira. 
Sr. D. José Hermida. 
. . Francisco Antequera. 
Aquilino Ordóñez. 
Salvador Pujol. 
. . . . Guillermo Erro. 
. . . . José M* Galán. 
. . . . Emilio Sánchez Osorio. 
. . , . Juan Rubio. 
Honras. 
Ayer por la mañana se celebraron en la 
iglesia de Monserrate solemnes honras por 
el eterno descanso del alma del que fué 
nuestro antiguo é ilustrado amigo el Excmo. 
Sr. D. José Ramón Betancourt. Acudieron 
con este[motivo al expresado templo, nume-
rosas y distinguidas personas, amigas del 
difunto y de su excelente familia, hal lán-
dose representado en el acto el Excmo. Sr. 
Gobernador General por uno de sus Ayu-
dantes. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable ó ilustrado amigo el 
R. P. Viñes, nos favorece con la comunica-
ción siguiente: 
OBSERVATOEIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN-. 
Habana, 24 de julio de 1890,) 
á medio día. s 
Las observaciones de estos últimos dias 
confirman, al parecer, el contenido del te-
legrama de Mr. Ramsden, recibido ayer 
noche. 
E n efecto: el dia 22, después de un nota-
ble anticiclón, se presentaron en la Haba -
na vagos indicios de lejano ciclón, cuyo 
vórtice demoraba próximamente al E . i 
N. E . ; ayer y hoy el centro de la depresión 
se nos va corriendo lentamente al N. E . 
con subida de barómetro; lo cual parece 
indicar que el ciclón está recurvando muy 
al E . , probablemente al N. E . de las L u -
cayas. 
S . Viñes, S. J . 
Nombramientos. 
L a Gaceta publica los siguientes decretos 
del Excmo. Sr. Gobernador General: 
' «Vacantes los cargos de Alcalde munici-
pal, y primero, segundo, tercero y cuarto 
Teniente de Alcalde del Ayuntamiento de 
San Juan de loa Remedios, y usando do las 
facultades que me confieren los artículos 49 
y 50 d.e la vigente Ley Municipal, he tenido 
á bien nombrar para desempeñar dichos 
cargos á los Sres. D. Modesto Antonio Ruiz, 
D. José Antonio Bencomo, D. Pedro Anto-
nio Rojas, D. Julio Jiménez Diaz y D. A l -
fredo Pérez Portal, que ocupan los primeros 
lugares en sus ternas roapectivas. 
Habana, julio 19 de 1890.--Jbsé Chinchi-
lla.'1 
"Vacante el cargo de primer Teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento de Artemisa, y 
usando de las facultades que me conceden 
los artículos 49 y 50 de la vigente Ley Mu-
nicipal, he tenido á bien nombrar para de-
sempeñar dicho cargo á D. Víctor J . Leo-
nard, propuesto en el primer lugar de la 
terna, por cese en el mismo de D. Francis-
co Alemán. 
Habana, 19 de julio de 1890. José 
Chinchilla.''1 
E l 'Yucatán^. 
L a s Novedades de Nueva 'íferk dice que 
el nuevo vapor de este nombre, construido 
para la "CubaStean Navigation Company", 
y que acaba de botarse al agua en Chester, 
Pensylvania, es de hierro y uno de los más 
buenos y poderosos que se han construido 
en aquellos astilleros. 
Tiene 342 piés de eslora, 43 do manga y 
42 de puntal. Tiene máquinas de triple 
expansión y de 300 caballos de fuerza. E l 
nnevo vapor fué bautizado el 16 del actual 
aote una gran muchedumbre. 
—ni mu 
Pa^os de Material. 
Por la Intendencia General de Hacienda 
se publica en la Gaceta lo siguiente: 
"Esta Intendencia General ha acordado, 
que se paguen por las cajas del Tesoro, des-
de el dia de mañana, las asignaciones de 
material correspondientes al mes de mayo 
pasado. 
Habana, 22 de julio de WdO.—Alvares 
Ossorio." 
Fiestas en el Yodado. 
E n los días 26 y 27 del actual, se efectua-
rán en la iglesia del Vedado solemnes fies-
tas promovidas por su celoso cura párroco, 
Pbro. D. Luis Bailo y Navarro, en honor de 
su Excelso y Deífico Patrono Titular, el 
Sagrado Corazón do Jesús, para las cuales 
aquel digno Sacerdote invita á los vecinos 
del Vedado y el Carmelo. E l día 26, por la 
tarde, á las seis, se rezará el Santo Rosario 
y otros ejercicios piadosos, con cánticos al 
Sagrado Corazón, y el elocuente orador sa 
grado, R. P. Salinero, de la Compañía de 
Jesús, dirá una plática sobre la Asociación 
del Apostolado de la Oración que se trata 
de establecer en esta iglesia; concluida, se 
cantará un motete al Santísimo y acto se-
guido se hará la bendición y reserva. A las 
ocho se quemarán, frente á la iglesia, fuegos 
artificiales. 
E l día 27, á las siete de la mañana, habrá 
misa de comunión general, que celebrará el 
Iltmo. Sr. Gobernador de este Obispado, 
Pbro. D. Juan B. Casas, y á las ocho y me-
dia, misa solemne, con gran orquesta, diri-
gida por el maestro Ankermann. E l sermón 
está á cargo del reputado orador de la Com-
pañía de Jesús, R. P. Royo. Por la tarde 
recorrerá la procesión las principales calles 
del Vedado, acompañada por una banda 
militar, la cual ofrecerá retreta en la plaza 
frente á la iglesia, de ocho á nueve. Uno y 
otro día so quemarán en dicho sitio fuegos 
artificiales. 
E l Padre Baibo y Navarro, con objeto de 
obtener recursos para concluir las obras de 
reparación y embellecimiento de aquella 
iglesia, ha concertado la rifa de una sortija 
de oro con trece brillantes y un juego de la-
vabo, compuesto de ocho hermosas piezas de 
plata con su magnífico estuche. 
L a rifa se efectuará en el último sorteo de 
julio. 
Revista Mercantil. 
L a Lonja de Víveres publica los días 9, 
19 y 29 de cada mes, víspera de la salida de 
los correos para la Península, una Revista 
Oficial de mercado, dirigida por nuestro a-
tnigo el Sr. D. Manuel Marzán, secretario 
del establecimiento y muy conocido en el 
comercio. 
flamantes historiadores, que niegan osada 
y atrevidamente, y a la aparición de la Vir-
gen María en el Pilar de Zaragoza, ya el 
hecho real de la memorable hazaña de Co-
vadonga, ya, en fin, el hecho histórico que 
nos ocupa de la predicación del Apóstol 
Santiago en España y su sepulcro en Com-
postela. 
Convenía ante todo hacer notar, que la 
negación de los precitadas hechos,- es tan 
sólo obra de esa ciencia nueva, cuyos genios 
como se ve, carecen de alas para remontar-
se más allá de los hechos y de los fenóme-
nos que se ofrecen, ante la atenta contem-
plación del escarabajo 6 de la hormiga, del 
fósforo 6 de la chispa eléctrica. 
L a historia tiene sus leyes propias, muy 
por encima del fallo de los sentidos, si la 
frase se nos permite, de donde no es estra-
ño, que si el escalpelo del módico no ha 
examinado el cadáver de Santiago, ni el 
químico analizado sus huesos ó sus cenizas, 
ni el arqueólogo y heráldico, comparado las 
inscripciones del sepulcro con otras de la 
época, nos vengan todos estos sabios, afir-
mando excathedra que lo del sepulcro de 
Santiago en Compostela, es una leyenda, es 
un mito, es un sueño de la fantasía de las 
creencias piadosas de nuestros mayores. 
Contra tales asertos se levanta magestuo-
sa l a voz de la tradición, comprobada por 
títulos y documentos que la crítica tiene re 
conocidos y no es dable, sin dar al traste 
con la HiBxoria, como quieren dar con la F i -
losofía, los disecadores de la naturaleza y 
quedarnos reducidos á las nebulosidades de 
los llamados estudios prehistóricos ó al abo-
lengo del mono, según las ya desacreditadas 
teorías del soñador Darwio, negar ni desco-
nocer la verdadera historia de la predica-
c i ñ a de Santiago y su sepulcro en Compos-
tela. 
Hemos recibido el último número de di-
cha revista, que contiene un artículo sobre 
asuntos mercantiles, la revista de ia impor-
tación y exportación; además señala el es-
tado de los cambios y de las acciones, mo-
vimiento de buques, &o. 
Lo bien arreglada de esa revista y la 
circunstancia estimable de fijar los precios 
á los efectos la Directiva de una institución 
tan idónea ó importante como la Lonja de 
Víveres, la hacen contar ya con numerosos 
susorlptores, por escogerla el comercio para 
remitirla á sus corresponsales. 
L a suscripción se halla abierta en la Se-
cretaría de la Lonja y se expenden números 
sueltos en los portales del mismo edificio, 
Lamparilla 2. 
———BMfr-^^>-^B»w i -— 
E n el cuartel de Dragones. 
E l Sr. D . Pablo Landa y Arrieta, coronel 
del Regimiento de Caballería de Pizarro, 
ha tenido la galantería, que agradecemos, 
de invitarnos á la misa que se celebrará á 
las siete del día de hoy, 25, en el Cuartel 
de Dragones, con ocasión de celebrarse la 
festividad del Santo Patrono del arma de 
Caballería. 
Captnra. 
Por fuerza de la Guardia Civil del puesto 
del Mariel, fué capturado en el día de ayer, 
el moreno conocido por Picapica, autor de 
un crimen horrendo cometido en Marianao, 
y cuyo hecho tanta indignación produjo en 
tre los vecinos de aquel pueblo de tem 
perada. 
Sillas y sillones en paseos y plazas. 
Por la Alcaidía Municipal se nos remite 
para su publicación lo siguiente: 
E l pliego de condiciones y reglamento pa-
ra la recaudación y administración del ar-
bitrio municipal sobre el derecho de colocar 
sillas en los paseos, plazas, y demás luga-
res públicos, publicado en el Boletín Oficial 
de cinco de enero de 1888 subroga al con -
tratista en los derechos del Excnio. Ayun-
tamiento respecto del cobro, concediéndole 
exclusivamente el precitado. No podrá co 
brar más de cinco centavos plata ó diez en 
billetes por cada silla y diez en plata ó vein 
te en billetes por sillón por todo eí día y la 
noche, aunque se cambie de asiento, siem-
pre que eea igual al pagado. E l que lo ocu-
pe tendrá obligación de abonar la cuota 
correspondiente en el acto en que el cobra-
dor la presente la papeleta con expresión 
de la fecha, áun cuando alegando cualquier 
pretexto se levante en el momento de exi 
jírsele el pago. E s a papeleta habrá de ex-
hibirse siempre que la exijan los empleados 
del arbitrio y en su defecto satisfacerse 
nuevamente la cuota contributiva. 
Los artículos 12 y 13 se insertan íntegra-
mente á continuación. 
Artículo 12. E n los días en que acostum-
bra concurrir gran número de personas á 
algún Paseo ó Parque, el contratista con la 
debida antelación colocará todos los asien 
tos que estime conveniente bajo las pres-
cripciones de este pliego 
Si hubiese demanda de asientos y todos 
los del Confiratiota estuviesen ocupados, el 
público podrá requerir por medio de un 
agente de Policía Municipal al asentista ó 
á cualquiera de sus cobradores para que le 
ñicilite silla ó sillón, y si no lo hicieren en 
el acto ó en breve término, previa la venia 
de la Policía Municipal, se le consentirá po-
ner asientos particulares en los lugares en 
que no so estorbe el tránsito ó sea en los 
mismos en que se hubiera permitido al Con-
tratista, sin que éate tenga derecho al co 
bro del arbitrio. Si no hubiere lugar apro-
piado al efecto no se permitirá bajo concep-
to alguno colocar si i las. No precediendo 
el requerimiento y la designación del lugar 
por la Policía 6 si el Contratista tuviere 
asientos á disposición del público, se hará 
retirar por la Policía Municipal todo asien-
to que ee coloque. Ni el contratista, ni el 
público, en su caso, podrán estorbar el trán 
sito. 
Artículo 13. L a Policía con todo celo y 
eficacia, vijilará porque no eo coloquen si-
llas por otra persona que no sea el Contra 
tista con objeto de cobrar estipendio á las 
personas que las ocupen; y conducirán al 
Juzgado del Distrito al que lo hiciere, p o r 
cometer el delito de exacción ilegal. Al o 
fecto el asentista denunciará este hecho in 
mediatamente que de él tenga conocimiento, 
Y se recuerdan las prescripciones referí 
das para conocimiento y bien del público. 
Habana, julio 22 de 1890.—-i. Pequeño. 
E l incendio de la ^Western Unión." 
L a s Novedades de Nueva-York publica 
en su número del día 19, la siguiente des-
ci ipcón del gran incendio ocurrido en las 
oficinas de la Compañía telegráfica Western 
Unión: 
E l acontecimiento más importante ayer 
ocurrido en la ciudad de Nueva York y en 
todos los Estados Unidos, ha sido el mag 
no y pavoroso incendio que destruyó ]os 
pisos superiores del edificio en que tiene 
sus oficinas centrales la compañía telegrá-
fica Western Unión. E s este el núcleo de 
una vastísima red de alambres telegráficos 
que extienden sus ramificaciones hasta los 
más apartados confines del país, conducien-
do encerradas en la corriente eléctrica no-
ticias mercantiles, políticas y de todas cla-
ses. Los hilos del Western Unión son, por 
decirlo así, los nervios más importantes del 
país, y de su perfecto orden y perfecciona 
miento depende en gran parto la transac 
cion do los negocios mercantiles y la obten 
ción de noticias con que llena sus columnas 
la prensa periódica. De aquí se infiere que 
cualquier accidente acaecido en el centro 
de este vasto sistema ha de traer grandes 
trastornos á la vida mercantil y social de 
los Estados Unidos. Por eso causó sensación 
tan grande la noticia del incendio del pre-
citado edificio. 
Hállase éste situado en uno de los luga 
res de más actividad mercantil de la ciu 
dad, el famoso Broadway, esquina de la ca 
lie de Dey, casi enfrento del edificio del 
Herald y á poca distancia de la admiois 
tración de correos. L a estación central del 
Western Unión es una gran construcción 
de ladrillo rojo, de diez pisos de altura, co-
ronados poruña torre en cuya cúspide ha-
bía un mecanismo destinado á señalar á la 
ciudad la hora meridiana, según despacho 
directo de Washington. 
L a compañía Western Unión ocupábalos 
dos pisos inferiores y loa cuatro superiores; 
y en el edificio tenían sus oficinas el millo-
nario Mr. Jay Gould, primer accionista de 
la compañía, la Prensa Asociada y otras 
personas y colectividades. 
E l fuego comenzó á las siete de la maña 
na, momentos antes de la hora en que suele 
verificarse el relevo de los telegrafistas del 
servicio nocturno por los del diurno. Hallá-
banse á la sazón en el edificio en el sépti-
mo piso los primeros, unos cincuenta, y 
parte de los segundos, que comenzaban á 
llegar; en el piso superior, donde está si 
tuado el restaurant destinado á los emplea 
dos de la compañía, se encontraban algu 
nos sirvientes, cocineros, mozos, etc. 
Aunque no se sabe con certeza la causa 
del fuego, la versión más aceptable es la de 
que fué producido por una fuerte corriente 
voltáica, procedente de algún alambre del 
alumbrado eléctrico que, á causa de un de-
fecto de insulación, se haya puesto en con-
tacto con un alambre telegráfico de la Wes-
tern Unión. 
Ello es que á la hora indicada (siete de 
la mañana) dos empleados de la compañía 
que se hallaban en la sala de baterías del 
sexto piso, percibieron olor de goma que-
mada, y buscando la causa hallaron ardien-
do la cubierta aisladora de uno de los alam-
bres. L a naturaleza altamente combustible 
de las sustancias que se emplean para la 
insulación de los alambres, entre ellas la 
parafina, hizo inútiles los esfuerzos de los 
dos empleados para extinguir el fuego, por 
más que se valieran para ello de los apara-
tos que la compañía había colocado en el 
local á prevención, como granadas de mano, 
bombas portátiles, etc. E l fuego tomó cuer-
po, y los dos empleados, viendo que eran 
impotentes para dominarle, huyeron pre-
surosos. 
Entretanto, en el piso séptimo se entre-
gaban descuidados á sus tareas los cincuen-
ta telegrafistas del servicio nocturno, sin 
que echaran de ver el peligro que corrían, 
á pesar del fuerte olor que despedía la go-
ma en combustión. Un muchacho mensajero 
vino á sacarlos de su indiferencia dando la 
voz de ¡fuego! 
Los telegrafistas, con disciplina y valor 
admirables, en vez do pensar en su salva-
ción, acudieron á combatir el incendio, pero 
con resultado tan negativo como los otros 
dos empleados. Entonces hombres y mujo 
res descendieron á la calle, donde ya se ha 
bían reunido multitud de personas atraídas 
por el humo espeso y negro que salía de las 
ventanas superiores del edificio. 
Nada menos que 17 bombas y carretas de 
zapadores acudieron á combatir el fuego, 
cuyas llamas á loa pocos minutos de haberse 
iniciado lamían toda la parte alta de la 
magna extructura. 
AI nivel del séptimo piso hay un balcón 
corrido. E n él se veían agitarse desespera • 
das, pidiendo socorro á gritos que no eran 
oidos desde la calle, seis mujeres y tres 
hombres. Lanzarse de aquella inmensa al 
tara era muerte infalible; llegar á ella, pro 
blema algo dificultoso. Sin embargo, llega-
ron les valerosos bomberos, por distintas 
vías: unos por el interior del edificio, atra-
vesando las rugientes llamas, y algunos es-
calando el cíliflcio desde los techos de las 
casas contiguas. 
Y a los siete infelices pensaban en descol-
garse por una cuerda quo les había sido en 
viada con su aparato lanzacabos, cuando 
loa bomberos creyendo demasiado peligroso 
este descenso, prefirieron ponerlos en salvo 
bajando por el interior del edificio, y prote-
giéndolos contra el calor intenso con los 
chorros de tros mangueras. 
Por modo no menos valeroso fueron sal-
vadas otras personas, notablemente dos 
mujeres de color y un hombre, empleados 
de la cocina y del restaurant, que huyendo 
de las llamas se habían refugiado en una 
proyección de la fachada al nivel del sépti-
mo piso, por el lado que da á la calle New 
Church. L a multitud que llenaba las calletj 
inmediatas aplaudía las proezas de losbom 
boros. 
E l fuego quedó dominado á eso de las 
nueve, sin quo hubiera ocurrido ningún* 
desgracia personal. L a alta combustibilidad 
de los raaterialea acumulados en el interior 
del edificio, el viento que reinaba y la in 
mensa altura en que se verificaba el incen-
dio, concurrían á hacer dificilísima su ex 
tinción; en cambio el agua era abundante 
gracias al nuevo acueducto y los bomberos 
hicieron uso de ella sin tasa, inundando 
completamente el edificio, cuyos pisos infe-
riores, sufrieron importantes desperfectos 
por la iaundaeión.# 
Los cuatro pisos superiores han quedado 
en esqueleto, y la t'-rre muestra vacía su 
ventana circular, semejante á la órbita de 
una calavera. 
Lns pérdidas materiales se vaíúan en un 
cuarto de millón do poe-os, nada de lo cuiv 
estaba asegurado, porque el edificio se con 
sideraba en absoluto á prueba de fuego. L a 
Prensa Asociada ha perdido sus valiosos ar 
chivos, que encerrahau ademís de volóme 
nes muy «preciables, la bistoria de esta a-
sociación en los cuarenta «ños de su exis-
tencia. Para continuar su servicio ha tenido 
que emplear mensajeros que llevarán los 
despachos á diferentes estaciones telegrá-
ficas 
L a compañía Western Unión continúa en 
p ;rte su servicio, en los pisos inferiores del 
rdificio incendiado; y ha establecido tres es 
\ ' aciones principales en la ciudad, situadas 
^cr: lectivamente en JBroad-Street 16, Broa 
dw y 415 y calle 23^ y Quinta ávenida. 
Por consecuencia do este sioiostro han 
astado interrumpidas durante ocho horae 
las comunicaciones telegráficas directas con 
la mayor parte del país, y han sufrido con-
siderablemente los negocios de la Bolsa de 
Valores de esta ciudad. Lonja de Víveres y 
otros centros de contratación. 
Ya se han comenzado á hacer reparacio-
oea en el edificio para rehabilitarlo en el 
más breve plazo posible. 
Gobierno General de la Isla de Cnba, 
JUNTA CaNTRAL DE SOGOBROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las víc-
timas del 17 de mayo último. 
OKO BILLETES 
Suma anterior $49.675 99 
L a Comandancia de 
la Guardia Civil de 
Santa Clara, por 
conducto del Exce-
lentísimo Sr. Direc-
tor de dicho Insti-
tuto 257 50 
$97.522 95 
Totales.- $49.933 49 $97.522 95 
Habana, 23 de julio de 1890.—El Secre-
tario, Tomás Alonso. 
(Continuará.) 
Aduana de ia Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos, Cts. 
Las tradiciones de los primeros siglos: lat 
crónicas de los siglos V I H , X y X I I : la opi-
nión unánime y crítica de los más ilustres 
historiadores y singularmente en los tiem-
pos modernos, la de nuestros clásicos, el 
P. Florez y la del erudito D. Vicente de L a 
fuente, maestro del que suscribe y amigo 
queridísimo, por cuya pérdida aún visten 
reciente luto las letras españolas, son tan 
respetables y dignas do crédito que no cabe 
lugar á duda alguna sobre la existencia de 
los hechos históricos que nos ocupan. 
Confírmanlos asimismo entre los contem-
poráneos, el grandioso iniciador de la res 
tanración filosófica de la Historia, Cesar 
Cantú; nuestro eminente estadista, honor 
de las letras españolas y gloria del partido 
político, cuyos ideales de moralidad, orden 
y justicia, son acaso la única esperanza pa-
ra la monarquía española, no por otros títu-
los, rudamente combatido por la revolución, 
el Sr. Cánovas del Castillo; el genio monta-
ñés, hoy celebridad europea, Menóndez Pe-
layo; el orador asturiano Alejandro Pidal; 
el clásico y eminente jurisconsulto, y crítico 
del reinado de Felipe I V , Silvela; todos es-
tos y otros que pudieran citarse confirman 
los fundamentos racionales para admitir los 
hechos y las tradiciones relativas á San-
tiago. 
" L a nación española, ha considerado 
siempre, dice el citado ilustre historiador y 
crítico, D. Vicente de la Fuente, este hecho 
como una tradición constante ó inconcusa 
desde los tiempos más remotos, fundando 
en ella no solamente el patronato del Santo 
Apóstol, sino también otros sucesos no me-
nos gloriosos y tradicionales, como son la 
venida de la Virgen María á visitarle en Za-
ragoza, y las traslaciones de sus santas re-
liquias, basta quedar definitivamente depo-
sitadas en Compostela. 
Si 24 de j u l i o . . , . . . . , . . , . . 34,550 05 
OOHPAEAOIÓN. 
Oel 1? ai 24 julio de 1889.... 712,211 18 
Oel Io a) 24 julio de 1890... 695,899 85 
De menos en 1890. 16,344 33 
i — w B g g f r - ^ ^ ^ g E ' m i ., 
Nuestro distinguido correligionario 
antiguo amigo, el coronel de la Plana Mayor 
general de voluntrios, D. Andrés Segura y 
t /ópiz, ha sido nombrado por el Excmo 
3r. Gobernador Civil, á propuesta del E x 
celentísimo Ayuntamiento de esta capital 
vocal de la junta local de primera enseñan 
za. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra 
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo nacional Montevideo: 
Concediendo honores de Jefe Superior de 
Administración á D. Francisco Alvarez 
Muro. 
Aprobando la entrada en el Cuerpo de 
Comunicaciones de esta Isla de una plaza 
de telegrafista de 2^ clase, oficial 5? de Ad-
rninistración Civil, con 300 pesos de sueldo 
y 320 de sobresueldo, y nombrando para 
ella al excedente D. Ramón Mendiola Boza. 
Disponiendo se den las gracias á las Com-
pañías "Cuba Submarine" y "Nost India 
"Esta tradición ha sido siempre en ella 
general, continua y unánime; y, si algo vale 
i a tradición entre los católicos, respetable 
lebe ser la que se apoya en el sentimiento 
anánirae de una nación grande y siempre 
católica desde los primeros siglos, apoyán 
dola en un culto religioso inmemorial, en 
sus antiquísimos libros litúrgicos, en los 
testimonios irrecusables de varones extran 
jeros del siglo I V y siguientes, y en la opi-
nión constante de los sabios nacionales y 
extranjeros, hasta que vino á ponerla en 
duda un documento, cuya adquisición hace 
muy poco honor al criterio de los que han 
fundado en él sus invectivas. 
"Tan constante era la tradición entre los 
sabios extranjeros en el siglo X V I , que el 
sabio jesuíta Cornelio á Lapide la llamó 
Universális immemorabilis non tantum His 
panios, sed et fl lelium ubique traditio, cui 
refragari nemopotest. 
"Más no es solamente en una tradición, 
antigua sí, pero desnuda de pruebas, en lo 
iue España funda su opinión, como la pin 
Cayetano Cenni: aquellas permanecen en 
pié, á pesar de su impugnación, sin que ni 
sus razones, ni las de otros críticos que las 
han repetido, basten á desautorizarlas. 
Preacindiendo de laa demás, aumentadas 
por loa que han escrito ex-profeso acerca de 
tal materia, es un testimonio de esta ver-
dad ei himno de nuestro oficio gótico, que 
lo expresa abiertamente: 
Regens Joannes dextra solus Asiam 
Ejnc-que fxater potitus Sparniam." 
No teniendo Natal Alejandro qué contes-
tar á esto, elude la dificultad, diciendo que 
el oficio gótico no estaba aprobado por la 
U e> ta, falsedad indigna de tan gran bis 
toriador. 
AJoniá?, la uegaoláiu de! hecho de la pre-
dicjcióü del Apóstol Santiago en España, 
and Panamá" por la espontaneidad con que 
se han prestado á una rebaja en la tasa pa-
ra los telegramas de la prensa entre Cuba y 
Puesto-Rico. 
Nombrando á D. Ramón Roura para la 
plaza de Delegado-Inspector de la Bolsa 
oficial de la Habana. 
Declarando cesante á D. Perfecto Diaz, 
oficial 5? del Gobierno Civil de Puerto-
Príncipe, y nombrando en su lugar á D. 
Mariano B. Casquero. 
Nombrando á D. Antonio García Morales 
oficial 2? de la Secretaría de la Junta Pro-
tectora de Inmigración; idem oficial 2? del 
Gobierno General de esta Isla á D. Fran-
cisco Javier del Castillo, por pase á otro 
destino de D. Celestino González Azofra; 
idem Jefe de Negociado de 2? clase. Letra-
do del Negociado de Gracia y Justicia y V i -
co-Real Patronato del Gobierno General, 
á D . Emilio Bravo y Moltó. 
Real Decreto admitiendo la dimisión del 
cargo de Presidente del Consejo de Minis-
tros á D. Práxedes Mateo Sagasta. 
Real Decreto nombrando á D. Antonio 
Cánovas del Castillo, Presidente del Conse-
jo de Ministros. 
Aprobando con el carácter de provisio-
nal el reglamento de la Escuela de Veteri-
naria. 
— E n la mañana de ayer, entraron en 
puerto los vapores americanos Niágara de 
Veracruz, y A r ansas de Nueva-Orleans 
y escalas. Dichos buques conducen pasa-
jeros y carga general. 
—Según comunicación del Alcalde Muni-
cipal de San Felipe, recibida en el Gobier-
no Civil de esta provincia, en el estableci-
miento de víveres de D. Antonio Alvarez, 
se perpetró un robo consistente en 250 pe-
sos billetes, que estaban guardados en una 
carpeta. Los ladrones penetraron en el es-
tablecimiento haciendo barrenos en uno de 
los costados de la casa. También intenta-
ron robar en la panadería de D. Anacióte 
Ruiz y en la tienda de ropa de los Sres. Do-
val y C*, pero no lograron su objeto por 
haberse despertado los dependientes. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor-correo na-
cional Montevideo, las siguientes resolucio-
nes del Ministerio de Ultramar: 
Anticipando cesantía á D. José Estrada 
Loresecha, oficial 1? Guardaalmacón de 
Rentas Estancadas. 
Nombrando oficial 5? de la Consultoría de 
la Intervención á D. Ricardo Cortés; idem 
Jefe de Negociado de 3a claee. Contador de 
la Principal de Santiago do Cuba, á D. 
Guillermo Herrera; idem oficial 2?, Vista 
farmacéutico de la Aduana de la Habana, á 
D. Serapio de Varona; ídem idem 5? de la 
Principal de Puerto-Príncipe, á D. Baldo 
mero Espinosa; idem idem 4? de la Inter 
vención General del Estado, a D. Francis-
co García; idera idem 5? de la subalterna do 
Gibara, á D. Virgilio Loret Mola; idem idem 
de la idem de Trinidad, en comisión, á D. 
Pedro Ricart; idem idem Contador de la de 
Gaantánamo, á D. Castor Acevedo; idem 
idem idem Vista de la Aduanado Nuevitas, 
á D. Pedro Salas Cabrera; idem idem de la 
Principal de Santiago de Cuba, á D. Anto 
nio Bsruff; idem idem 3?, Vista de la Adua-
na de Matanzas, á D. Celestino González 
Azofra. 
Declarando cesante al oficial 5? do la 
Principal de Matanzas, D. Francisco Gar-
cía Galdón; idem al ídem idem de la da Pi 
nrr del Rio; D. Eladio González; idem al 
idefn idem de la de Matanzas, D. Primo de 
la Villa; idem al idem idem do la subalter 
na de Cieofuegoa, D. Francisco Guerrero; 
idem al idom idem de la de Trinidad, D. 
Serafín Barras; idem al idem idem de la 
Junta, de la Deuda, D. Francisco Hóiuán 
dez y nombrando en su lugar á D. Antonio 
Llópiz; idem al idem idem de la Principal 
de Matanzas, D. Bornardo Pérez, y nom-
brando en su lugar á D. Eduardo Gastaldo; 
idem al idem 4? de la Intendencia General, 
D. Julio César Martínez, y nombrando en 
su lugar á D. Antonio Gordiilo; idem al id. 
5? de la Principal de esta ciudad, D. Pedro 
Arias, y nombrando en su lugar á D. Se-
gundo Meoéndea; idam al idem idem de la 
•-ubalterna de Cienfuegos, á D. Benito Men-
duiña. 
Concediendo pensión á loa huérfanos de 
D. Francisco de P. Rodríguez y á Da Ade-
lina Chaselupe de Pagés. 
—Disuelta la soeiedad que giraba en Sa 
líua la Grande bajo la razón do Prieto y 
Compañía, dedicada á la explotación de 
los almacenes de Carahatas, queda hecho 
C irgoD. Elogio Prieto de la l iquidación 
de créditos y de le continuación de ios no 
gocios. 
—Varios vecinos de Cárdenas proyectan 
í celebrar en aquella ciudad una exposición 
r e g i o D a l , 
— A y&ñ nueve de la noche del 10 del ac 
tual, se sintió en Santiago de Cuba un lige-
ro temblor de tierra. 
—Con el título do L a Penúltima ha pedi-
do permiso D. Andrés Duany y Suárez, para 
el registro de veinte y cinco hectáreas de 
mineral de manganeso, situadas en la finca 
llamada " E l Quemado," barrio de la Loma 
del Gato, término municipal de Songo. 
También D. Gabriel B. Molins ha solici-
tado autorización para el registro de cua-
renta hectáreas de mineral do hierro que ee 
hallan situadas en el término municipal de 
Santiago de Cuba, barrio de Ramón de las 
Yaguas y á las que ha puesto por título 
María. 
Dicho Sr. Molinas tiene solicitado el per 
miso para el registro de cuarenta y ocho 
hectáreas del mismo mineral, término mu-
nicipal y barrio que la anterior, designán 
dolas con el nombre de Carmen. 
A sesenta hectáreas de mineral de hierro 
asciende el permiso que para su registro 
tiene solicitado D. Gabriel Molinas. Les da 
el nombre de Isabel y se encuentran encía 
vadas en el mismo término y barrio que las 
dos anteriores. 
—Parece que el hospital de Cienfuegos 
resulta pequeño para los enfermos que dia-
riamente abriga. Hoy existen en él 141. 
—Dice un periódico de Sagua la Grande 
que en el mes de agosto próximo vendrá á 
Cuba el distinguido hijo de aquella villa, 
Dr. D. Joaquín Albarrán, que tan señala-
dos triunfos ha obtenido en la carrera mé-
dica en la capital de Francia. 
—Con título de L a Gaceta Municipal, 
ha empezado á publicarse en Caibarión una 
revista de administración, dirigida por el 
Secretario de aquel Ayuntamiento, Sr. D. 
Antonio L . Gavilán. 
—Los agricultores de Trinidad se quejan 
de la escasez de agua que vienen sufriendo 
desde principio de julio. 
Las cosechas de maíz y frijoles se han 
perdido en muchas fincas, y están igual-
mente muy atrasadas las siembras de caña 
que se hicieron últimamente. 
Los ganaderos se quejan también de la 
falta de agua en sus potreros, estando al 
gunos de éstos en psor situación de la que 
se encontraban en la anterior sequía. 
Estas noticias son de la semana última 
— Rl Cuerpo de Bomberos de Cienfuegos 
ha instilado una estación de alarmas en el 
escenario del teatro. 
—Las fleatas de Santiago se celebrarán 
con gran animación en Sancti-Spíritus, á 
cuya ciudad se dirigirán ese día muchos 
vecinos de Trinidad y Remedios. 
— E i Ayuntamiento de Cienfuegos está ya 
autorizado para vender los solares en que 
se ha de fabricar el edificio para el Casino 
Español. 
— E l Ayuntamiento do Trinidad ha nom 
brado una comisión de su seno para que se 
avíate con el Administrador de la Empresa 
de Gas, á fin de ver si es posible Uegar á 
un arreglo y que se enciendan de 80 á 100 
farolas en las esquinas. 
C O H E E O N A C I O N A L . 
Sólo u n dia, el 8 del actual, adelantan en 
sus fechas á los que teníamos por l a v ía de 
Tampa y Cayo-Hueso, los periódicos de 
Madrid que recibimos ayer por el vapor-
correo Montevideo. He aquí sus principales 
noticias: 
Bel 8. 
Tres dias lleva de vida el gobierno y ha 
celebrado ya tres Consejos, es decir, á Con-
sejo por día. Y todos para tratar la cues-
tión de personal. 
Pero con todo, después de tres Consejos 
en que se ha tratado casi exclusivamente 
la cuestión de personal, ni está terminada 
la combinación de directores, ni se han 
provisto otros altos puestos vacantes, ni se 
han acordado todos los nombramientos de 
gobernadores civiles. 
Referencias que tenemos por autorizadas 
dicen que, aparte los puestos concedidos á 
los amigos del Sr. Romero Robledo, por los 
cuales aboga en primer término el presi-
dente del Consejo, los ministros que hacen 
mayor número de peticiones y que se mues-
tran más intransigentes, son el duque de 
Tetuán y el general Beránger. 
Del primero, cuyas pretensiones apoya el 
señor Fabió, se cuenta que pide, ade-
más de la subsecretaría de Ultramar, 
ya concedida, dos direcciones y doce go-
biernos civiles. E n cambio, se resiste á que 
se nombre al marqués de Pidal embajador 
en el Vaticano, porque el duque de Baena, 
actual embajador, es muy amigo del gene-
ral Martínez Campos, y tampoco quiere re-
levar de la plenipotenciaria de Portugal al 
Sr. Méndez Vigo, porque es amigo suyo. 
L o cierto es que en el Consejo de ayer 
no quedó ultimada la combinación de go-
bernadores por las exigencias de los seño-
res Tetuán y Beránger. Entre los candi-
datos apoyados por éste figura el señor 
Corcuera, quien, como es sabido, no dejó 
grandes simpatías en las provincias de Má-
laga y Valencia 
Después de mucho discutir, sólo se acor-
daron los nombramientos de cinco ó seis 
gobernadores, y de los cuales damos cuen-
ta por separado 
De las Direcciones vacantes, sólo se a-
cordó en defimiiva el nombramiento del 
señor Molledo para la de Registros en G r a -
cia y Justicia, y en principio se convino en 
dar la de Obras públicas al señor Catali-
na, y la de Agricultura al señor Roda (don 
Arcadio.) 
E l Sr. Silvela dió cuenta de las reitera-
das instancias del Sr. Mellado para que se 
le aceptara la dimisión. E n vista de esta 
insistencia y de las razones alegadas por el 
Sr. Mellado, el Consejo acordó aceptarle la 
dimisión, y que el Sr. Silvela le ruegue que 
continúe al frente de la alcaldía poco tiem-
po, hasta que se nombre sucesor. 
E l Sr. Fabié participó que habia recibi-
do por telégrafo la dimisión del Sr. Chin-
chilla, capitán general de Cuba. Enten-
diendo el gobierno que este no es un cargo 
político, y teniendo confip.nza en el gene-
ral Chinchilla, acordó no aceptar la dimi-
sión. 
Por último, se acordó nombrar al duque 
do Mandas embajador en París, y al mar-
qués de Casa la Iglesia embajador en Lon-
dres. 
Se ha dicho que otros embajadores ha-
bían presentado la dimisión, pero hasta 
ayer sólo se tenía noticia en el ministerio 
de Estado d© la de los Sres. León y Casti-
lio y Albareda. 
— E l capitán general de Cataluña, gene-
ral Blanco, sigue padeciendo una pertinaz 
liebre. Ha salido de Barcelona para Sarriá 
por consejo módico. 
— L a infanta doña Eulalia ha salido de 
París con dirección á Panticosa, 
E l embajador de España, Sr. León y 
Castillo, estuvo á despedirla. 
—Ayer llegó á Madrid el nuevo ministro 
de la Guerra, general Azcárraga, á quien 
esperaban en la estación de Atocha al ca-
pitán general y otros oficiales genera-
les. 
A las doce se dirigió á Palacio, en com-
pañía del señor presidente del Consejo, á 
jurar el nuevo cargo que se ha servido 
confiarle S. M. 
L a ceremonia se verificó ante la reina, el 
Sr. Cánovas del Castillo y los jefes supe-
riores de Palacio. 
L a presentación oficial al ministro de 1 a 
Guerra tendrá lugar hoy en la forma si 
guíente: 
A la-i diez do la mañana, personal del 
ministerio y do sus dependencias. 
A las diez y media, la guarnición. 
A kis once, onciaiea geaeraies ue cuartel 
y de reserva, y do once á doce, capitanes 
generales de ejército. 
—No faltan quienes procuran explicar el 
hecho de no haber entrado en el gobierno 
el señor marqués del Pazo de la Merced por 
suponer diferencias entre éste y el señor 
Cánovas, 
A personajes de verdadera significación é 
importancia dentro del partido conserva-
dor, hemos oído calificar de risible semejan-
te suposición. E l Sr. Elduayen, que de a-
cuerdo completo con el Sr. Cánovas fué 
principal autor de la concordia de éste con 
el general Martínez Campos, no figura en 
el gabinete—dicen—ni en ninguna otra 
combinación por ahora, porque se ha resis 
tido tenazmente á ello, rogando al jefe del 
partido conservador como un favor especial 
que no le impusiera los deberes do un cargo 
público por la necesidad que tenía de salir 
de Madrid en esta época. 
Y en efecto, el señor marqués del Pazo de 
la Merced saldrá con sus hijos para su cas-
tillo de Bayona (Galicia) el viernes próxi 
mo. Y de su cordial amistad con el Sr. Cá 
novas del Castillo—decía anoche un amigo 
de ambos—basta indicar que ayer y antea 
yer comieron el Sr. Elduayen y su familia 
en casa del Sr. Cánovas. 
— L a Reina ha firmado esta mañana los 
reales decretos de la Presidencia del Conse-
jo, admitiendo las dimisiones al Sr. Montejo 
y Robledo, presidente del Tribunal Conten-
cioso-Administrativo; al marqués de Tever-
ga, consejero de Estado, y al Sr. Alcalá del 
Olmo, fiscal del Tribunal de Cuentas. 
E l ex-ministro de Marina Sr. Rodríguez 
Arias será nombrado presidente de la junta 
técnica de la marina, cargo que desempe-
ñaba el vice-almirante Sr. Beránger. 
E l señor conde de Tejada de Valdosera 
ocupará la presidencia del Tribunal de lo 
Contencioso-Administrativo, y el ministro 
residente, D. Emilio Ojeda, la secretaría 
particular del señor ministro de Estado. 
Presentó la dimisión de su cargo de 
presidente del Consejo de Estado D. Ale-
jandro Groizard, y en el Consejo de minis-
tros de ayer le fué admitida. 
Lo sustituirá el señor marqués de Barza-
nallana, si se encuentra mejor de la vista. 
También dimitió el presidente de la sec-
ción de Hacienda del Consejo de Estado, 
Sr. D. Santiago Angulo. 
Pocos son loa gobernadores nombrados 
además de los que publicamos ayer. Uno de 
ellos es D. Carlos Sedaño, para Alava, y el 
Sr. Acuña para Jaén. 
—Mañana, á las cuatro de la tarde, so 
reunirán en casa del Sr. Sagasta los ex-mi-
nistros del partido liberal. Se han dirigido 
ayer treinta invitaciones, entre las cuales 
están las enviadas á los Stes. López Domín-
guez y Gamazo. Este visitará hoy al Sr, 
Sagasta, para despedirse, pues por la noche 
saldrá para Santander, donde pasará la es-
tación veraniega. 
Esto so decía ayer, pero alguien asegura-
a que el Sr. Gamazo aplazaría un dia su 
viaje para asistir á una reunión tan impor-
tante. 
' g — — ¡ ¡ ¡ j 
— E l Sr. Romero Robledo se despidió ayer 
en el Congreso de los jiiputados amigos y 
adversarios suyos. M a ñ a n a sa ldrá para San 
Sebast ián. 
Conversando con el general López Do-
mínguez , dijo el Sr. Romero Robledo que 
se considera derrotado, porque no ha pre-
valecido la s i tuación intermedia; pero que 
no es tá tampoco despechado. "No soy mi-
nister ia l—añadió ,—pero tampoco puedo o-
ponerme á que mis amigos admitan los 
puestos con que los brinde un gobierno que 
acepta las reformas liberales y mantiene el 
criterio económico que yo defiendo. 
E l estado polít ico acrual es borroso: aca-
so haya movimientos y rectificaciones en el 
partido conservador, y acaso también los 
haya en las fracciones liberales. 
Buena prueba de ello, ha añadido el Sr. 
Romero, es que acabo de hablar con impor-
tantes liberales que no quieren ir á una 
coalición electoral contra los conservadores, 
y otros liberales no tendrán reparo en coa-
ligarse con el moro Muza. 
E s decir que nuestras noticias de ayer se 
han confirmado. 
E l Sr. Romero Robledo es tá ya dentro del 
hogar conservador, por m á s que parezca quo 
no ha pasado del vest íbulo . 
Con más claridad que el mismo jefe, ex-
plicaba ayer un romerista su situación con 
respecto al partido conservador. 
Es tamos—dec ía—en la misma honesta 
distancia en que se hallaba el Sr. Martoa 
respecto de la monarquía. 
Seremos benévolos, tomaremos lo que nos 
vayan dando, y conforme vaya el partido 
conservador aclarando su pol í t ica nos ire-
mos compenetrando con ellos hasta volver 
á ser todos unos, 
— E l Sr. Na varro Rodrigo, presidente del 
Tribunal de Cuentas, cargo inamovible, ha 
dimitido. 
—Decíase ayer, y nosotros por lo absur-
do de la noticia la damos con reserva, quo 
se hacían gestiones para que el Sr. Marios 
ocupe la presidencia del Tribunal Supremo, 
y que el elocuente orador no había recha-
zado en absoluto la idea. 
L a noticia era con referencia al general 
Martínez Campos. 
Pero entonces, ¿qué iba á ser del futuro 
partido radical? 
implica la negación de todo cuanto se refie-
re á la aparición do la virgen del Pilar en 
Zaragoza, hecho escrito con caracteres in 
destructibles, no sólo en los blasones de 
nuestra historia patria, sino en la conciencia 
de sus creyentes, por lo que entendemos, 
que el hecho de la ida á España de Santia 
go, anda en tan buena compañía, que no se 
obscurecerá jamás. 
Por último, el famoso instrumento de Ca-
lixto I I , sobre los discípulos de Santiago, en 
que se menciona á la vez la carta del Papa 
León y las sillas de los siete varones apos 
tólicos establecidas en España; á la par que 
la epístola de Inocencio I I en que, en el 
Sacro Colegio, declara por auténtico el Co • 
dice escrito por Calixto I I , remitiendo á 
Santiago de Galicia, sellan, por decirlo así, 
la realidad del hecho, de la predicación del 
Apóstol en España. 
En cuanto al descubrimiento de los restos 
del Apóstol Santiago, he aquí los términos 
en que el precitado autor le describe: 
" E l siglo I X principia con un suceso al-
tamente fausto para Espaha, cual es el des-
cubrimiento de las sagradas reliquias del 
Apóstol Santiago, que, por espacio de mu -
ohos años ó quizá siglos, yacían olvidadas 
en el agreste paraje donde las colocaron sus 
discípulos al aportar á España. Perdióse 
la novicia en la época de las persecuciones, 
pues la Iglesia visigoda nada supo acerca 
do ellas. Si tuvieron culto entonces, ó en el 
sig:o IV, es de suponer que so las escondió 
en humilde cripta, para librarlas de una 
profanación en tiempo de las invasiones de 
unos ú otros bárbaros. 
'Corría ya el siglo I X y reinaba en aque-
llos países D. Alfonso el Casto, cuando fe 
prest oraron algunas personas respetables al 
O • •••.•<) de Iria, llamado Theodomiro, refl-
ióudole que en el bosque inmediato se 
veían luces sobrenaturales y apariciones an-
gélicas. Pasando allá el Prelado fué testi-
go del prodigio, y reconociendo el bosque-
cilio con detención, halló entre la maleza 
una pequeña fábrica, dentro de la cual ha 
bía una tumba de mármol, bajo una bóveda 
da piedra, resguardando ambas los sagrados 
restos del Santo Apóstol de España. Noti-
cioso el Rey Casto de tan precioso hallazgo 
por la narración que le hizo el Obispo, se 
dirigió presuroso al sitio donde yacía el sa-
grado tesoro, y mandó construir allí una 
modesta iglesia, con residencia para el Obis-
po, dando al mismo tiempo tres millas al 
rededor del sepulcro. E l año del descubri-
miento no so sabe de cierto, pero se fija más 
comunmente en 818. L a fábrica de la Igle-
sia duró así hasta fines de aquel siglo, en 
que la amplió el Rey D. Alfonso I I I . " 
Desde el famoso Arzobispo Gelmírez, en 
que tantas y tan maravillosas obras se rea-
lizaron en la Basílica compostelana, hasta 
hoy, y desde Calixto I I hasta el Papa 
León X I I I , en que de nuevo se han repeti-
do las conclusiones de la autenticidad de 
documentos sobre el sepulcro de Santiago, 
todo ha contribuido á rodearle de esplendor 
y gloria, á la par que de entusiasta y pia-
dosa veneración. 
Enalteció su historia desde el siglo X I I 
en adelanto, la numerosa concurrencia de 
modestos y fervientes peregrinos, protegi-
dos más tarde por los ilustres caballeros de 
la Orden de Santiago, quienes con su fe, 
su amor al sepulcro del Apóstol y su ardien-
te patriotismo, simbolizan la piedad y la 
caballerosidad de los siglos de la E d a d Me-
dí x, recordando al par las obras benéficas 
de los ilustres y caritativos varones Santo 
Domingo de la Calzada y San Juan de Or-
tega, con los monasterios y hospederías de 
León y la Bioja. 
Bibliografía. 
E L COITSBJO D E F A M I L T A SEGÚIf E L N U E V O 
CÓDIGO C I V I L . 
Con este título se ha editado en " L a 
Propaganda Literaria" un interesante t r a -
bajo de los reputados letrados D . Juan P a 
blo Toñarely y D . Francisco Rodríguez 
Ecay. 
E s un libro de utilidad práccica para to-
dos, puesto que llamados por el nuevo Có-
digo á formar parte del consejo de familia 
los parientes y amigos de los menores ó in-
capacitados, sin que se requieran otras con-
diciones para ser vocales del mismo, es evi-
dente que en la generalidad de los casos 
ha de recaer la designación para esos cargos 
en personas imperitas en la ciencia del De-
recho y poco habituadas á estudios de esa 
índole, para los que se requiere conveniente 
preparación. 
A esto se agrega que sólo so admite á los 
vocales elegidos las excusas que taxativa-
mente señala la ley, y que en el ejercicio do 
sus atribuciones están sujetos á severa san-
ción, que puede ser en ciertos casos de suma 
gravedad. 
A vulgarizar el conocimiento de las dis-
posiciones relativas á ese nuevo y compli-
cado organismo, facilitando su estudio y re-
solviendo con ilustrado é imparcial criterio 
las dudas y dificultades que pueden pre-
sentarse en la práctica, se dirige la obra de 
los Sres. Toñarely y Rodríguez Ecay . 
A este fin, además del examen metódico 
y ordenado de todos y cada uno de los ar-
tículos del Código que se refieren al consejo 
de familia, relacionándolos convenientemen-
te con los de la tutela, protutela, matrimo -
nio y demás instituciones del Derecho, so 
ha completado el trabajo con una colección 
de formularios, no sólo para las actuacio-
nes para la constitución del consejo en los 
Juzsrados municipales, sino también de las 
actas del mismo en ei ejercicio ae sus mu-
ciones. Labor minuciosa en que ee presen-
tan con sencillez y claridad todos los casos 
que pueden ocurrir tanto en la tramitación 
de los expedientes com cen las deliberacio-
nes y acuerdos de las juntas; lo que facili-
tará notablemente la redacción de actas y 
la ejecución de las decisiones que se tomen 
en aquellas, y evitará que incurran en res-
ponsabilidad loa que, siendo vocales por mi-
nisterio de la ley ó por elección de los tes-
tadores ó del Juez, desconozcan la legisla-
ción vigente en tan importante materia. 
L a obra está precedida de una oportuna 
y bien escrita carta-prólogo, del respetablo 
y erudito jurisconsulto Sr. D. Pedro Gonzá-
lez Llórente, que es en nuestro sentir 
mejor y más imparcial elogio que puede h a -
cerse del libro. 
E l nuestro resultará pequeño y modest í -
simo, al lado de tan notoria autoridad jurí-
dica. No queremos, sin embargo, omitirlo, 
tratándose de libro tan interesante, debido 
á la reputada competencia de nuestros que-
ridos amigos los Sres. Toñare ly y Rodríguez 
Ecay . 
TEATRO DE TACÓN .—La noche de hoy, 
viernes, es la designada para la función ex-
traordinaria combinada en ol gran coliseo, 
á favor de los fondos de la Sociedad de B e -
neficencia de Naturales do Galicia. He aquí 
el interesante y variado programa de l a 
misma: 
Primera parte.—1? E l tradicional H i m -
no á Santiago, letra do D. J . Muñiz, mús ica 
del maestro D . Higinio Vidales, cantado en 
carácter y con acompañamiento de orques-
ta, por el entusiasta y popular Orfeón "Ecos 
de Galicia " 
2? F a n t a s í a de Aires Gallegos, original 
del profesor D. Casimiro Tarantino, por la 
aplaudida Sección de Fi larmonía de la So-
ciedad Aires d'a miña térra. 
3o A festad'o Patrón, coro á voces solas 
del maestro Várela Silvari, por el citado 
Orfeón Ecos de Galicia. 
4? Primer acto de la chistosa comedia 
en dos actos y en prosa, original del festivo 
literato Vital Aza , quo lleva por t í tu lo Pe-
recito, con el siguiente reparto: 
Mercedes, Sra. Calle. 
Luisa , Srita. Vil lar. 
Rita, Sra. Vil lar. 
Pérez, Sr. Burón. 
Don Leandro, Sr. Navarro. 
Alfredo, Sr. Figuerola. 
Paquito, Sr. Sánchez Pozo. 
U n camarero, Sr. Martínez. 
Un mozo de cuerda, Sr. González . 
U n criado, Sr. González , 
5° A Ii iveirana, h2¿i\Q provincial, en ca-
rácter, por 8 entusiastas parejas. 
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Aquellos caballeros, que no obstanto su 
marcial continente, sus armas y plumajes, tu 
regio manto blanco y su cruz roja sobre el 
pecho, debían ser, s e g ú n la regla, humildes y 
pobres, hallaban diariamente ejemplos de he-
roísmo cristiano en aquellos otros modestos 
seres á quienes proteg ían en sus peregrina-
ciones al sepulcro del Apósto l ; en los humil-
des peregrinos, pecadores arrepentidos, quo 
con la compunción en el corazón , l a plega-
ria en los labios y el llanto en sus ojos, iban 
ganosos de gracia y p e r d ó n ante las aras del 
altar de Compostela y al p i é del sepulcro 
del Apóstol , para tornar luego, con el per-
dón do los ministros de Dios, mediante s in-
cero arrepentimiento, puros y sin mancha á 
sus hogares, á estrechar entre sus brazos 
con leg í t imo orgullo y con sat i s facc ión mo-
ral á inocentes seres 6 hermosa y antes bur-
lada prometida, que esperaba ansiosa el re-
torno del peregrino. 
Así se hallan enlazadas en nuestra histo-
ria, en derredor de Compostela y Zaragoza, 
de Sovrabe y Covadonga, de Monserrato y 
Sahagún , la fe y el arte, la poes ía y el he-
roísmo, alma de la Patr ia . 
U n a ilustre escritora h a hecho reverde-
cer, después de Cantú , Balmes y el Conde 
de Montalambert, las glorias del siglo X I I I , 
y de un modo indirecto al lado de los t im-
bres de santidad de San Francisco de As í s , 
honor de Ital ia y estrella de la Caridad en 
el mundo, las glorias del siglo en quo m á s 
vivo era el entusiasmo hacia el sepulcro del 
Apóstol Santiago: l a escritora sin par en el 
siglo X I X , á que nos referimos, no podrá 
ignorar n i n g ú n hijo de la noble Gr.licia, 
que se apellida E m i l i a Pardo B a z á n , 
NICOLÁS MARÍA SERÍÍANO. 
Habana, julio 24 de 1890. 
himno á voces solas, dedicado á la Sociedad 
beneficiada por el inteligente Director del 
Coro Glorias de Galicia, D . Domingo L ó -
pez, cantado por la propia entusiasta Socie-
dad Coral. 
2? Aires Nacionales, potpoumt por la ce-
lebrada filarmonía del Orfeón "Ecos de Ga-
licia," titulado E l Sitio de Zaragoza. 
3? Segundo acto de la citada obra Pere-
cito. 
Notas.—Ia E l "Centro Gallego" en ob-
sequio á la Directiva de la Sociedad benefi-
ciada y corporaciones é individuos que to-
men parte en la función, dará en sus salo-
nes un refresco y un gran baile, tocando en 
este la magnífica orquesta de Valenzuela. 
2* L a sociedad "Aires d'a miña térra," 
contribuirá al mayor lucimiento de la fies-
ta con los valiosos recursos de que dispone. 
3a Como de costumbre, á las siete de la 
noche del dia de la función, el Orfeón "Ecos 
de Galicia" saldrá de su local—altos del 
"Centro Gallego,"—acompañado de las co-
misiones de la Sociedad beneficiada y el 
Centro, y del cuerpo do baile, y recorrerá 
procesionalmente varias calles, dirigiéndose 
al teatro de Tacón, precedidos por una ban-
da de música. A la c-h&za de la procesión 
marchará, en un hermoso caballo blanco, 
representando al Gran Apóstol Santiago, el 
entusiasta comproYinoiano Sr, D. Jesús M ' 
Trillo Ouro. 
4a E l Coro "Glorias de Galicia," tam-
bién como de cosrutnbre, saldrá procesio-
nalmente de su local, calle de Empedrado 
esquina á la del Aguacate, acompañado de 
una comisión de la Sociedad do Bí ie f i cen-
cia, y recorrerá las calles del Empedrado, 
Habana, Muralla, Dragones y Prado hasta 
el Gran Teatro.. 
5a A l terminar la función, volverán tam-
bién procesionalmente al Centro, desde el 
teatro, por la calle del Prado, el Orfeón 
"Ecos de Galicia," cuerpo de baile y comi-
siones de acompañamiento. 
6a De sieto á ocho de la noche tocará en 
el pórtico del teatro la banda de música del 
Batallón l8 de Ligeros, cedida espontánea-
mente por su coronel. 
7a Una comisión de la Directiva tuvo la 
honra de invitar á las primeras Autoridades. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
de doce á una, en la sacristía de la parro-
quia de Jesús María y de una á dos, en la 
de Guadalupe. 
TEATRO DE ALBISTL—Hoy como dia de 
Santiago Apóstol, patrono de España, se 
compone de cuatro tandas el espectáculo 
en el ventilado coliseo de Albisu. Véase el 
orden de las mismas: 
A las siete y m e d i a . — y o fuera hom-
bre! 
A las ocho y media.—Primer acto de L a 
Virgen del Mar-
A las nueve y media.—Segundo acto de 
ia mifuna. 
A las diez y media.—Habanos y F i l ip i -
nos. 
MAQTJTNASIA.—D. Manuel G. de Cáce-
res, que desde luengos años ha venido con 
sus inventos facilitando no poco algunos 
trabajes, así en el ramo de agricultura, co-
mo en el de manufacturas, nos suplica ha 
gamos presente á los señores hacendados, 
que ya un tanto restablecido de su enfer-
medad, continuará en las construcciones de 
sus aparatos destinados á la extracción del 
almidón en grande y en pequeña escala, 
para descascarar y pulir arroz, etc. etc. en 
au morada, San Rafael 105; y nosotros, con 
satisfacción, nos apresuramos á manifestar-
lo á los señores á quienes puedan interesar-
les tan provechosos inventos. 
CENTRO CANARIO.—Esta noche se efec-
túa en dicha sociedad una velada lírico-li-
teraria, con arreglo al siguiente progra-
ma: 
Io —Sinfonía por la orquesta. 
2? —Discurso alusivo al acto, escrito por 
D. E . Pineda y leído por D. R. Carballo. 
3' Poesía titulada Recuerdos, de D. Ra-
món Gil Roldán, leida por D. C. de Santa 
Ana. 
4?—Scherzo (capricho) por la Estudian-
tina del Centro. 
5?—Poesía titulada E l 2 o de Julio, por 
D. A. Aguiar y Cana, leida por D. J . Se-
gundo y Navia. 
6o—Stella confidente (meiodía) cantada 
por el Sr. Santa Ana y acompañada al pia-
no pe r el profesor Sr. Pordomo. 
7?—Baile, dividido en rloa partes. 
G I L BLAS.—Según dijimos en el número 
anterior, ha aparecido el Gil Blas cones-
pondiente á esta eemaiu;- Trae en su pri 
mera plana un buen retrajo del Exorno. Sr. 
General Polavieja, y le adornan '-tras lá-
minas y narinaturas. L a narco literaria 
corresponde en mérito á la artíetica. 
TEATRO DE IRIJOA.—Hoy so efectuará 
en dicho coiiseo una función dramática, úni-
ca extraordinaria, dirigida por el primer ac-
tor D. Pablo Pildaín, para celebrar el triunfo 
obtenido por la honrada clase de depen-
dientes del comercio en la cuestión llama-
da del cierre de puertas. 
Se pone en escena el interesante melodra-
ma L a Aldea de San Lórenso, con el si-
guiente reparto de papeles; 
Sofía, Sra. Da Josefina Santana de El ias . 
Genoveva, Srita. Catalina Pildain. 
Isabel, hija del general, niña Josefina E -
lias y Santana. 
Catalina (cantinera), Sra. Da Cayetana 
Torrecillas. 
Emma, (criada), Sra. Da Manuela Rico. 
Cabo Simón, Sr. D. Pablo Pildaín. 
Prochard, Sr. D. Regino López. 
General Roquebert, } Sr .D . Fernando Co-
Luciano \ rral. 
Silvestre, Sr. D. Antonio Alonso. 
Picard, Sr. D. Rafael López. 
Germont, Sr. D . Antonio Bara. 
Ayudante, Sr. D. Marcelino Moreno. 
Oficial, Sr. D . Ricardo Moreno. 
Aldeano, Sr. D. Antonio Perna. 
Pigoch, Sr. D. Manuel García. 
Soldados franceses, gendarmes y aldea-
nos de ambos sexos. 
E n el primer intermedio se leerán poesías. 
Los precios de entrada y localidades son 
muy reducidos. 
TOROS.—Hoy, viernes, á las tres en pun-
to de la tarde, se verificará en la plaza de 
la calzada de la Infanta la gran novillada 
de que hemos hablado en otro número. Se 
lidiarán seis bravos bichos puntales, de la 
acreditada ganadería de D. Lucio Betan-
court, por las cuadrillas de los espadas el 
Vizcaino y el Arrojado. Habrá además un 
toro de capeo. 
D E GÜINES.—En el Círculo Español de 
dicha población se efectuará un gran baile 
de sala, la noche del 25 del actual. Los se-
ñores socios no pagarán nada, y á los tran-
seúntes se les cobrarán tres pesos billetes. 
Tocará Ja orquesta de Nicolás el Güinero. 
Agradecemos la invitación con que se nos 
ha favorecido. 
DONATIVO.—Con una esquela suscrita 
por P. R. hemos recibido un peso billetes 
para Da Luisa Guerra, que vive en la calle 
del Aguila número 178 y se encuentra gra-
vemente enferma y dest inúda de recursos, 
siendo acreedora á las limosnas de las al-
mas caritativas. Dios se lo pagará. 
ESCLAVA GEORGIANA.—Así se titula un 
beilíeimo grabado que trae en su primera 
página ol número X X I V de L a Ikcstración 
Esjwnola y Americana, recibido por el va 
por nacional "Montevideo". 
Representa dicho grabado una esclava en 
un bazar de Turquía. Hermosa, de negros 
ojos y rizada cabellera, de cutis alabastrino 
y esculturales formas, tal vez so verá está 
destinada á imperial odalisca. 
E l pintor alemán Sichol, autor de ese 
cuadro, está reconocido en el mundo del 
arte como una esgeoialidad inimitable en 
retratar magníficos tipos do mujores orien-
tales. 
E n el mismo número sobresalen los si-
gaiontea grabados: Tamarindos: Rio Nalón 
(Asearías}; Pian¿acior.es dé Pinos en l a De-
hesa de Amaniel; Madrid: L a manifestación 
del Comercio y de 1% Industria; L a Fiesta 
de la F'orida: Calesa á la andaluza, las C a -
rrozas de la Fortuna; E l circo de Colón, y 
Alagoria del mes de Junio. 
E n la sección consagrada á la literatura, 
figuran trabajos de Cañete, Conde de Coe-
11o, Castro y Serrano, Esperanza y Sola y 
Conde de las Almenas. 
Continúa establecida la Agencia de L a 
I lus trac ión Españo la y Americana en Mu-
ralla 89, donde se admiten saacriptores á la 
citada revista madrileña. 
CÍRCULO HABANERO.—Se verificará en 
el teatro de Irijoa la segunda velada de es-
ta mes, el lunes 28. Se compondrá de la 
graciosa comedia E l Sr. Gobernador, y de 
uaa piececita en un acto. Esta función ha 
sido organizada por el primer actor D . P a -
blo Pi ldaín, á quien acompañan artistas co-
nocidas. Los palcos están de venta á dis-
posición de los primeros socios que los soli-
citen, en la Secretaría del Círculo. 
L A MEJOR.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores hacia el anuncio que se 
publica en otro lugar, acerca de la sastre-
ría y camisería que con el título de L a Me-
jor existe en la calle de San Rafael, casi 
esquina á Galiano. 
Se encuentra actualmente en dicha casa 
un corcadur muy acreditado; el gran surti-
do con que cuenta la misma es de lo m á s 
eacogido que puede darse en telas exquisi-
tas; y, por último, los precios en extremo 
reducidos de todas las mercancías de L a 
Mejor, ofrecen no pocas ventajas á los ami-
gos de vestir bien, sin gastar mucho dine-
ro. Léase con detención el expresado anun-
cio, 
TOMA DB POSESIÓN.—-La distinguida se-
ñora Da Valentina Saenz de Valdés Rodrí-
guez, ha tomado posesión del cargo para 
que fué electa, de Secretaria del Consejo de 
Señoras de la Sociedad Protectora de los 
Niños, cesando en el mismo la no menos 
distinguida ó ilustrada Sra. Da El isa Posa-
da de Morales. 
SOLEMNIDAD RELIGIOSA.—El próximo 
sábado, á las ocho de la mañana, se efec-
tuarán en la Iglesia de Belén los ejercicios 
que en igual día se acostumbran celebrar 
en dicho templo en honor del Corazón de 
María. 
FUNCIÓN G A L L E G A . — L a comisión que 
está expendiendo las localidades en el tea-
tro de Tacón, á beneficio de la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia, pa-
ra hoy, viernes, dia de Santiago Apóstol, 
nos dice que varios comprovincianos se 
acercaron á ella con objeto de saber si 
algunas otras funciones dedicadas á los 
gallegos son á beneficio de alguna de sus 
?of iedades; y nos hacen saber que la única 
función patrocinada por los galleaos es la 
que se celebra en dicho teatro de Tacón á 
favor de los fondos de los pobres. 
L A V I S A . — E l muy conocido almacén de 
víveres y vinos situado en la calzada de la 
Reina número 21, viene publicando en otro 
ogar un extenso anuncio que merece lla-
mar la atención de nuestros lectores y es-
pecialmente de las familias, por las venta-
jas que ofrece y son dignas de tomarse en 
consideración. 
Se refiere principalmente dicho anuncio 
al vino de mesa marca Bomagosa, cuyo 
crédito es mayor cada dia, siendo L a Viña 
la única casa que lo recibe y vende do ge-
nuina procedencia. E l propio anuncio tra-
ta de otros vinos nacionales y extranjeros 
muy conocidos, así como de víveres y otros 
efectos, todos de superior calidad, que se 
eipeuden á precios sumamente módicos, 
llevándolos s i se quiere al domicilio del 
comprador sin pagar nada por la conduc-
ción. E s una verdadera ganga. 
CERTAMEN DE ESGRIMA.—El Círculo 
Militar, que ha sido el primer Centro de 
instrucción y recreo donde se han ofrecido á 
sus socios asaltos de armas, á iniciativa de 
su entusiasta Secretario, acordó celebrar un 
certamen en los primeros días del próximo 
diciembre, cuyas bases son las siguientes: 
Ia Para inscribirse deberán ser socios 
del Círculo Militar durante cinco meses con-
secutivos anteriores al día del Certamen, 
incluyendo para estos el de diciembre. 
2? Las armas con que se tirará serán, el 
florete, el eable y la pistola. 
3a Se otorgarán premios á los mejores 
tiradores de cada una de las armas, y accé-
sit á los que queden en segundo lugar. 
4a Los premios, serán; 
1? Gran premio, consistente en una me-
dalla de oro y diploma de socio de honor del 
Círculo Militar. 
Este se adjudicará al que resulte el pri-
mero en las tres armas y obtendrá los de-
más primeros premios. 
2? Un primer premio al mejor tirador de 
florete, consistente en un par. de espadas de 
combate de la Fábrica Nacional de Toledo. 
Otro primer premio al mejor tirador de 
sable, consistente en un par de sables de de 
safio, precedentes de la misma Fábrica. 
Otro primor premio de unpar de pistolas, 
al mejor tirador de esta arma. 
5a Tres accésit, quo consistirán en un 
diploma de socio de honor del Círculo Mili-
tar á los señores que obtengan el segundo 
lugar en cada una de las armas. 
6a Durante el año siguiente al Certamen 
se colocará en lugar preferente, en la Sala 
de Armas, el nombre ó los nombres de los 
que hubiesen obtenido los primeros pre-
mios. 
7a L a distribución do premios se hará 
con toda solemnidad en los salones de este 
Centro, por 8l Excmo. Sr, General Presi-
dente. 
8a Los Sres. Jefes y Oficíales que sean 
socios suscriptoree, podrán concurrir al Cer-
tamen, previo el permiso del Excmo. Sr. 
Capitán General y avisar á este Círculo en 
todo el mes da noviembre para inecribirles. 
9a Los que deseen hacerse socios sus 
criptoros y que por la falta da comumeacio 
nesno hubiesen podido ser alta en este 
Círculo en 1? de agosto, se les dará de pla-
zo hasta Io do septiembre. 
Eabana, 20 de julio de 1 8 9 0 . — P r e s i 
dente. 
POLICÍA.—A las nueve de la mañana de 
ayer, jueves, fué presentado por una pa re j a 
de Orden Páblico, en l a casa de socorro de 
la cuarta demarcación, D. Manuel García 
Vega, el cual faó recogido herido en la ca-
llo de! Caar i l io , eequiaa á l a calzada de 
Cr i e t i na . D l C ü u oujoto prceontabauna ho r i f l a 
contusa en el ángulo interior del ojo dere 
cho, como da dos centímetros de extensión, 
interesando piel y tejidos y produciendo 
fractura de ambos huesos de la nariz; otra 
contusión de segundo grado en la región 
palperal del mismo lado; otra herida en el 
molar derecho interesando la piel. Dichas 
lesiones le fueron causadas por una piedra 
que le arrojaron. E l estado del paciente 
fué calificado de grave. 
—Han sido detenidos en el barrio del 
Cristo tres individuos blancos, que allana-
ron ia morada de una vecina de aquel ba-
rrio y cayos sujetos trataron de forzar la 
puerta de la habitación en que se refugió 
dicha señora. Uno de los detenidos resultó 
estar circulado. 
—A una vecina de la calle de Baluarte 
le robaron de su habitación 300 pesos en 
billetes del Banco Español, treinta cente-
nes, otras monedas en oro y varias prendas. 
Se ignora quién ó quiénes sean los autores 
de este hecho. 
—Una menor fué mordida por un perro 
en una casa de la calzada de Galiano, en 
los momentos que fué á buscar agua á una 
fuente. 
E N E L BAÑO, E N E L T O C A D O R , E N 
el pañuelo, en el vaso de los dientes, en las 
ropas ile la cama, en todas partes es valio-
so, útil y agradable el delicado perfume co-
nocido bajo el nombre de Agua de Florida 
de Murray y Lanman. 11 
color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo !ana se rega-
la» 59 
C 955 P, alt 1 Jl 
CASINO E S P A M D i LA HABANA 
E l domingo 27 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo : 5° del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 421 
L o quo da orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios. 
Habana, 21 de julio de 18 0 .—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
P G 6 22d 6 22a 
O R O N I C A R E l i i e i O S A . 
DIA 25 D E J U M O . 
Santiago el Mayor, apóstol, pati-ón de España, y 
san Cucufate. 
Santiago, apóstol, hermano de san Juan evangelis-
ta, el cual fué degollado por Herodes Agripa cerca de 
la pascua. Sus sagradas reliquilias fueron trasladadas 
de Jeruáalé» á España tal dia como hoy, y se guardan 
á un extremo de ella en Galicia con muy singular ve-
neración de aquellos naturales y gran concurrencia de 
fieles cristianos, que por devoción y por voto van á 
visitar el sepulcro del santo Apóstol en gran con-
curso. 
F I E S T A S E l i SABADO. 
MIEÍAS SoLíiMWBS.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en el Santo Angel la del Sacramento, de 7 
á 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTE I>E MAEÍA.—Día 25.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Covadonga en la Merced. 
I G L E S I A B E B E L E N 
E l domingo 27 celebra el Apostolado de la oración 
sus cultos de costumbre al Sagrado Corazón de Jesús, 
La misa de comunión general es á las 7. 
A. M. D . G. 
8912 4-24 
VEDADO. 
Solemnes fiestas que se celebrarán 
en esta Iglesia del Tedado los días 
26 y 27 del actnal mes de Julio en 
honor de su Excelso y Deífico Pa-
trón y Titular el 
SAGRADO CORAZON DE JESUS. 
D I A 2 6 . 
A las 12 se izará la bandera con repique y volado-
res. 
A las G de la tarde se expondrá Su Divina Majestad, 
se r«zará el Santo Rosario, y otros ejercicios piadosos 
con cánticos al Sagrado Corazón, y el Rdo. P. Sali-
nero de la Compañía de Jesús, dirá una plática sobre 
la Asociación del Apostolado de la Oración que se 
trata de establecer en esta Iglesia; concluida se can-
tará un motete al Santísimo y acto seguido se bará la 
bendición y reserva. 
A las 8 se quemarán frente á la Iglesia fuegos art i-
Aciftles, 
D I A 2 7 . 
A l amanecer repique de campanas v voladores. 
A las 7. Misa de Comunión general que celebrará 
el Iltmo. Sr. Gobernador Eclesiástico del Obispado, 
Sede plena, Dr . D . Juan B . Casas, repartiendo en e-
Úa el Pan de los Angeles á los fieles devotos del Sa-
grado Corazón y algunas niñas de primera Comunión. 
Habrá cánticos en el acto de la Comunión. 
A las 8 y i . Misa Solemne. La orquesta formada 
de inteligentes profesores ejecutará una brillante M i -
sa bajo la dirección del reputado Maestro Director 
Sr. Anckerman, 
E l sermón lo predicará el M . Rdo. P. Royo de la 
Compañía de Jesús. 
Todo el día quedará el Señor manifiesto. 
P O R L A T A R D E . 
A las 6 tendrá lugar la procesión del Sagrado Co-
razón de Jesús por las principales calles del Veda-
do. 
Una banda de música militar, acompañará la pro-
cesión, y después frente á la Iglesia tocará algunas 
piezas de 8 á 9 en el intermedio de los fuegos artifi-
ciales. 
El Sacerdote que suscribe suplica á los fieles devo-
tos del Sagrado Corazón, íe sirvan concurrir á estos 
actos piadosas y c ntribuir ccii limosnas ó tomando 
parte en la rife que ae hace para la terminación de bis 
obras de la Iglesia Se rifan con este objeto una sor-
tija de oro con trece brillantes y un juego de lavabo 
compuesto de ocbo hermosas piezas de plata con su 
magnífico estuche. 
A'edaüo 53 de Julio de 1890.—El Párroco encarga-
do. L u i s Bai 'o 889? 4 24 
as 
I«V t O 
t i p. p. g-
es 
a f» tu 
3. *> a os sj- jo 
o '. B'o ' S o ! 5 p . O ; •§ O . « 
O • • o " • o • * a • • 2 ' ' m • • 
T ? ' ín to < o •'Jl < 
m m D E D E P E N D I E N T E S . 
Se hace saber á los señores socios que el próximo 
viernes 25, á las doce dal día, celebrará esta Socie-
dad junta general extraordinaria, para asuntos de 
gran urgencia respecto del "Cierre de puertas." Tal 
como en juntas anteriores de la propia índole, se su-
plica la asistencia de todos los dependientes socios y 
no socios, é igualmente la de los señores dueños, de 
cuya presencia en ella se felicitaría esta Sooiedad. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace presen-
te para general conocimiento. 
Habana, julio 23 de 1890.—El Secretario, Bernar -
do Busto. C1095 2ar-23 2d-24 
P I A Z A D E TOROS D E U HABANA. 
G R A N C O R R I D A 
P A R A E L D I A 2 5 D E J U L I O . 
S E L I D I A R A N 
6 bravos toros puntales de la Zona de Bayamo, her-
manos de los lidiados el dia 13 del corriente que tan 
buen resultado dieron, los cuales estarán de mani-
fiesto al público hasta l i s nueve de la mañana del dia 
de la corrida en el ruedo de la plaza a fin de que el 
público juzgue las condiciones de las reses. 
8781 3-22A 4-22D 
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B e c c c i ó n de R e c r e o y 
SECRETARÍA. 
A d o r n o 
Esta Sección autorizada competentemente por la 
Directiva y de acuerdo con las demás Secciones de 
está Hociedad, ha combinado una función lirico-1 itera-
ría y ba le general por la primera de ValenzueK, e¡' 
del actual, en estos salones, en conmemoi ación de 3a 
gloriosa defensa de la ciudad de Santa Cruz (io Teñe -
rife y 3er. aniversario de la inaugaracióu del Centro, 
Para tener acceso al local, es requisito indiapensable 
la presentación del recibo del presente mes. Se admi-
ten socios hasta última hora á juicio de la comisión. 
La función empezará á las ocho en punto. 
Habana, julio 21 de 1890.—El Secretario, R a m ó n 
Carballo. Cn 1087 4-32 
LOCION A N T I - H E R P E T I C A 
del Dr. Montes y Día». 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo quo tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino quo usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias do la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas. 8609 7-19 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
ftíuy Sr. nuestro y de la más distinguida considera-
ción; con esta fecha dirigimos al Sr. i irector de L a 
Lucha, el comunicado que acompañamos, rogando á 
V. se digne mandar insertarle en el periódico de su 
digno cargo, toda vez que su contenido se refiere á 
intereses relacionados con el bién público. 
Anticipan á V. las gracias sus attos. SS. S3. Presi-
dente y Secretario del Centro de Encomenderos —J?, 
Hernández.—Lucio Betancourt 
Sr. Director de L a Lucha. 
Muy Sr. nuestro y de la más distinguida considera-
ción. 
A l tener el honor de dirigirse á V. los enenroenderos 
que suscriben en rectificación de algunos hechos con-
signados en el periódico do su digno cargo, del día S2 
del comente, cont nido en el artículo titulado Teje 
Maneje, no , dudan ni por un momento que V. se 
apresurará á inse' tar nuestra rectificación tan justa 
co.-io honrada. 
Asegurase en el precitado artículo, que los enco-
menderos de ganado no pagan al listado ni al Munici-
pio los derechos de consunto, cargo de todo punto i n -
fundado ó incierto por lo que se réüere á los encomen-
deros todos de la Habana, quienes desde el día 11 de 
julio vienen abonanrio los precitados comumos á ra-
zón de 425 milésimas por ki l •, lo que equivale á un 
aumento de más de 30 milésimas sobre el tipo ya cre-
cidísimo que se venía pagando al Kstado en el egerci-
cio ecojiómieo anterior. 
Cierto que desde el precitado día 11 de julio, dió 
priocipio el pago porque antes no se hallaban legali-
zados los presupuestos y no tenían facultades para el 
cobro los Ayuiramiantcs. 83 vienen abonando los de-
rechos de consumo á calidad de depósito porque en-
tienden los que suscriben y todos sus compañeros, que 
los presupustos del Excmo. Ajuatamiento de la Ha-
bana adolecen de un vicio sustancial; pero esto no 
impide que dejemos no cousigyar como es un hecho 
innegable que venimos pagando los cuantiosos dere-
chos que se nos han impuesto y que los reputamos co-
ma la ruitna de la ganadería. 
Quien quiera examinar los recibos del pago hechos 
al Excmo. Ayuntamiento de la Habana, á razón de 
425 milésimas por kilo ó sea cnsi un peso más por ca-
beza desde el día 1 ( de julio puede pasar al bufete de 
nueeíro abogado D . Nicolás M? Serrano, Empedrado 
14 esquina á Cuba, y so le exhibirán. 
Conste por lo tanto Sr. Director, que los encomen-
deros de la Habana vienen pagando los derechos del 
consumo impuesto sobre la carne, siendo por cierto 
los derechos tan ruinosos como lo dejamos consigna-
do, lo que tal vez nos obliguen á suspender la matan-
za 6 á colocarnos en la durísima precisión de elevar el 
precio de la carne, haciendo casi imposible su consu-
mo á las humildes clases trabajadoras. 
Antes de aceptar está última medida si el Municipio 
no rebaja los crecidísimos derechos, proferimos en-
tregar al Ayuntamiento la matrícula de encomenderos 
toda vez que no estamos dispuestos á servir de instru-
mentos para sacrificar á los pobres. 
En obsequio á la justicia dígnese V. mandar inser-
tar en el número próximo de L a Lucha la presen-
te rectificación por lo que le anticipamos las gracias. 
De V. afFmos. SS. SS. Q. B . S. M . , B . Hernández — 
Lucio Betancurt. 
Habana, julio 23 de 1890. C 1098 1-25 
m m mi) 
S e c r e t a r í a Greneral . 
E l domingo 27 del actual, se verificarán las elec-
ciones generales para la renovación de la Junta D i -
rectiva, con arreglo á lo quo previene el artículo 77 
del Reglamento. 
El acto se celebrará en el local de la Secretaría, 
Mouserrate y Obrapía, empezando á las doce del dia, 
y terminando á las ocho de la noche, en que se dará 
principio al escrutinio. 
Para ejercitar el derecho electoral (artículo 83) se 
requiero la presentación del último recibo, el cobrador 
permanecerá durante esas horas en el expresado local 
con objeto de facilitárselo á los que por cualquier ac-
cidente no lo hubiesen cbtpnidQ.' 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores socios.—Habana y 
julio 20 do 1890.—El Secretario interino, José I t . 
Bago C 1082 7d-20 5a-21 
La Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gacet a Oficial; e la Señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de cortes de 
cueutas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no reclamados caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis-
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse á 
JOSE L A C R E T MORLOT, 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172. 
Calle Habana 9''. 
Cable y Telég;afo Lacret, Habana. 
8?97 26-11J1 
N O T A B L E CURACION D E ASMA 
con e l Renovador de A . G ó m e z 
Sr. Director: Tengo verdadera satisfacción en ma-
nifestar á V. que con diez pomos del Renovador de A. 
Gómez, han desaparecido los ataques de asma que con 
tanta fuerza y tenacidad me aquejaban hacía ya mu-
chos años, y lo recomiendo eficazmente á todos aque-
llos que se vean atacados de tan cruel enfermedád. 
Su casa, Angeles 22. 
Serafin "Ramírez, 
E L R E M A D O R l E A. GOMEZ. 
Prepárase v se expende por mayor y menor en la 
botica " L A R E I N A , " calle de la Reina n? 13, frente 
á la plaza del Vapor. 
Este especígeo maravilloso con el que han curado 
rad'calmeiite miles de enfermos de ahogo, catarro y 
tiais, se halle de venta en la droguería y farmacia del 
Sr. Sarrá, en L A C E N T R A L de los Sres. Lobé y To-
rralvas, en la del Sr. Johnson, Obispo 53, en la de 
SAN J ÜLIAN, Muralla y Villegas y en las principa-
les boticas: 
Sepánlo los numerosos enfejmos que lo usan. 
NOTA:—Publicaremos máa de seis mil atestados de 
milagrosas curaciones realizadas con este prodigioso 
remedio. 8866 6-24 
Asociación del Oremio 
D E 
m % 
De orden del Sr. Presidente so cita á todos los so-
cios á junta general para el dia 27 del corriente á las 
doce del dia, en el local que ocupa la Secretaría Te-
niente-Rey 51, con el ñn de nombrar 'a Junta Direc-
tiva para el presente año social, suplicándoles la más 
puntual asistencia. 
Habana, 23 de julio de 1890.—El Secretario, Juan 
Cajarville. 8889 4-21 
L a junta quo para el 24 do este mes tenia 
anunciada la Cooii-sión gestora de acreedo 
res del Estado, hasidopospuecta para el 28 
de este mismo mes en los salones del Casino 
Español á las ocho de la noche. 
Se encarece la asistencia de todos los a-
creedores.—La Comisión. 
8891 4 24 
De 1? y 2^ Enseñanza para un número fijo de alum-
nos, Manrique 7S. Dirigido por José Hernández y 
Mederos, antiguo profesor y fundador de acreditados 
colegios en esta capital y la da Méjico. 
Cuenta el establecimiento con un selecto cuerpo de 
profesores.—Una verdadera instrucción y un trata-
miento como en familia á los educandos, desempeña-
dos á toda concien -ia, como más de una ocasión lo ha 
demostrado la Dirección de este Instituto y en el que 
solo podrán in^ressr hasta 60 alumnos distribuidos del 
modo siguier.tñ: pnpilos 10, tercio pupilos 10 y exter-
nos 40, sin modificar en ningi'xu tiempo este orden. 
Las pensiones se abonarán en oro.—Enseñanza ele-
mental, pupilo $17. Tercio pupilo $12-75. Externo 
$4-25. Superior, pupilo $50. Tercio pupilo $15-90. 
Externo $5 30.—2* Enseñanza, l í y 29 curso: pupilo 
$21-20. Tercio pupilo $15 90. Ixterno $8-50.—Ter-
cer año en adelante, pupilo $25 50. Tercio pupilo 
$17. Externo $10-60. 
8834 4-23 
MADAK J O L Í Ñ . MENDY. 
C a l l e I n d u s t r i a 1 3 2 , e n t r e S . R a f a e l 
y B. J o s é . 
Tiene el gusto de ofrecer su casa á su an-
tigua y numerosa clientela, participándole 
que tiene un surtido muy variado,de vesti-
dos de última moda á precios muy modera-
dos. 8311 15-11 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECBETAEÍA. 
En conmemoración de la festividad de Santiago 
apóstol-patrono de Galicia, y obsequio además de la 
Junta Directiva de la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Galicia, Corporaciones é individuos 
que tomen participación directa en la gran fiesta que 
á beneficio de los fondos de dicha sociedad hermana 
tendrá efeclo en Ta^ón la noche del 25 de los corrien-
tes; celebrará este "Centro," en sus propios salones, 
uu gran baile al que podrán asistir los señores socios, 
previa la exhibición del recibo correspondiente al mes 
de la fecha. 
Las puerta» del edificio, que permanecerán cerradas 
desde la salida de la procesión cívica, hasta las 11 de 
la noche, se abrirán a esta hora, y el baile dará co-
mienzo á las doce en punto. 
No se admitirán transeúntes. 
Habana, julio 21 de 1890.—El Secretario, R a m ó n 
Armada Teijeiro. Cnl068 1-21» 4-234 
E n el Bara t i l l o P U E R T A D E 
T I E R R A , se h a vendido parte 
del n ú m . ^ S O S , premiado en 
los 2 0 0 , 0 0 0 p e s « s , y otros v a -
rios de 1,000 y de 4 0 0 . E g i d o 1 
esquina á M u r a l l a . 
8890 
V i l l a r y C p . 
3-23a 3-23d 






















































































































Se pagan por 
Saimonte y Dopam 
OBÍBFO 21. 
C 1090 4a-23 4/1-23 
M A N U E L CTÜTIÉREEZ-
Vende to<ío el año, oifts baratos íine na-
die, biileteis de todas las Loterías, pagando 
ea el acto con ei 6 por 200 de premio todos 
ios de 1 500 pcisetas y menores, correspou" 
dientes fi esta casa resellados así "(i por 100 
premio.5'' 
Manuel Sutiérres, 
0862 alt ! J l 
pMiimo a i t Á N SOETEO ac celebrará 
do agosto, siendo sus 'oremio? lo» qut* expresa 
pecio siiriiionte: 
LÍST OF p&izm 
1 Capital Prize of $ 60,000 ia. 
1 Capital Prize of 
1 Capital Prize of 
20,000 la. 





100are .„ . , , 
50 aro,. „., 
20 are 
1 Q-rand Prize oí 
3 Large Prizes of 
6 Large Prizes of 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
840 Prizes of 
554 Prizes of 
A P P R O X I M A T I O N P R I ¿ E S . 
150 Prizes of $ 60 approsriiüating ío $ 60000 
Prize 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize 
150 Prizes of $ 40 approxlmating to $10,000 
Prizo 
796 Terminal» of $20 declded, by $ 80,000 
Frlze 
















2276 Prizes Amounting to $ 88,480 
P B E C I O : 
A 4 p e s e s e l entero , S e l m e d i o y 
1 e l avLSLtto. 
Agente general para el pago de premios 
Manuel G u t i é r r e z , 
C M i a n o 
O 1025 12-10a l l - l l i l .11 







249.'«2 al 25001 50 
25003 al 23052 50 
9368 al 9417 30 
9418 al 9168 80 
459^5 al 46034 25 
40036 ai 46085 25 
Terminales en 02 20 
Terminales en 18 10 
La lista oñoial llegará el dia 30. 
Los dos billetes enteros números 1,263 y 58,301, 
agraciados cada uno con el premio de $1,000 se pagan 
desde hoy por 
Manue l O u t i é r r e z , Galiano 126. 
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Se pagan por 
Manuel fcmtiérrea, 
O A U A ^ ? ft, 126. 
C n 1091 alt 2a 22 21-23 
O 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio á 
ANIMAS 43. 
8778 4-22 
>r. Taboade la . 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postisoa do todos loa materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorabies á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
e n t r e C o t E p o s t e l a y Aguacate 
8494 ^ <~ 10-15 
E o g l a A s p c j i t í a 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A . 
Se ofrece al público. Lealtad esquina & Maloja 158. 
K803 4-22 
D r . A n t o n i o Pxnd©r>c io ILópez . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 
Su casa y estudio Cuba 14. 8!?S3 26 13 
O S C A R D S L O S 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y sn estudio á la calza-
da de Galiano R8. 8262 15 10 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA Y CJRUjfA 
DB LA FACULTAD DE PABI8, R E A L UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicioH de fu profesión en general pava toda cla-
se de etifermedades y opeiadonos, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las seíioras y del hombre. 
En las señoras curación radical do la caida ó des-
censo del (itero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesarlo.—Curación completa délos pólipos, úlce-
ras v flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
do la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cas, cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, eto —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 da la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
84fi9 6-15 
Cura la sifllia y enfermedades veneTeae. Consalias 
de 11 é l . Rol 555. Hnbanft 8102 26 13 . / l 
ii CÜIUCION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruyo instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todoe los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di -
rigirse al Profesor Ludtvig MorJc Glmica 
Aural.—Campanario 31, Habana, Cuba, 
liocibo de 12 á las 4 de la tarde, 
8743 13-20 
DR. FRANK E. HART, 
CIRUJANO—DENTISTA. 
Dragones frente á Irijoa. Consultas de 8 á 5. 
8369 16-13 
ospeclalista en enfermeíiaáeí 
de! pecifeo j d e niSos, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, d? 11 íi 1, 
Cn 950 1.J1 
M i l i fill ñ l l ñ s 
PftlMBR MÉDICO KETISA.DO DS LA AfiMAD.4. 
Especialidad. Bnfermedadop venáreo-sifllíticas f 
afeoctoafis de la piel- Oonsuifis: de 2 A 4. 
( ! n 960 í J l 
J u l i c M . M u ñ o s s - B u s t a z n a n t e 
MÉDICO C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2 
7779 
lie;na uúmero 108. 
27 ¡ J l 
M a 
AGOSTA uúru. 19. Horas de ' OüsaíU, de one* 
& ana. Especialiiiuíi Matriz, vías añirítria!*, laringe j -
lÚSHticau • i Í)r9 1J1 
J o s é B l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIEUJAHO 
Consultas de 12 A 2. Salud número 48. 
7901 2(í-R J l 
Cí RUJA NO- DENTISTA. 
C o u s u l t - s v o p e r a c i o n e s de 8 á 3 . 
G-rat is de 3 á 5 . X J 2 m p a i i l l a 7 4 , a l tos . 
7895 2;V2J1 
Eafael € k a í í a a c e í k y Navarro, 
Doctor en ü í rug la Dental 
del Colegio lie Psasilvaaia y de esta Dniversidad. 
Cottíiultae y ipwicioa** de 8 á 4 Pr*do n. 7Í) A. 
fin 977 27-2Jl 
MARIO G. LIBREDO, 
MÉDICO CIRUJANO 
Ha trasladado tu (iomicilio á. Animas n. 18.—Con-
sultas de 12 á 4 8317 16-11 
PREPARADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
iDiaediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
oialoa coi;áiciones. 
Ai pox mayor: 
Drognería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
»n todas las boticas 
IO POR IOO IO POR IOO 
¡ D T T R J L I C T I ' I E l S L M E S 3 D E ¡ ¿ r x r X j I O 
E L , F E N I X 
O B I S P O 7 A a ^ T A C A T S . 
E n obsequio a l p ú b l i c o , h a decidido rebajar e l 10 por I O O e n todas las ventas q u e se v e r i f i -
quen en este mes , e x c e p c i ó n hecha en e l r a m o de P e r f u m e r í a . 
U n i c a casa p a r a regalos . Prec io s fijos, puestos sobre c a d a objeto. 
H I E R H O IT C O M E > . CN 1026 11 J L 
v i n o s u p e r i o r d e 
M A R C A " R O M A G O S A " 
Cada dia Ta en aumento la buena fama de este rico vino, por ser natural de uva, no contener alcohol adicio-
nal y ser tan fino agradable y conveniente para usarlo en las comidas, que al ser tan solicitado por el público, mu-
chos establecimientos cuyos daeños son de ancha conciencia, venden como vino E S P E C I A L D E MESA "ROMA-
GOSA" otros que nada se le parecen. L a Unica casa que recibe y vende el legítimo TINO E S P E C I A L D E MESA 
"ROMAOOSA", es 
1 . a V i ñ a , 
La casa azul, frente á la entrada del mercado de Tacón, detallándose á $17 oro la cuarterola de 6 y media 
garrafones y el garrafón & $3, devolviendo envase. 
Surtido general de vinos nacionales y franceses, todos puros y de superior calidad. Tíveres de lo mejor qua 
se conoce, pesados con honradez, á precios de al por mayor y todo puesto en el domicilio del comprador libre dd 
gastos y averías. Pídase nuestro catálogo de precios en R E I N A 21. E n cambio de todas estas ventajas que recibo 
el püblico, cobramos nuestras ventas EN E L ACTO. Solo así y vendiendo mucho, como sucede, podemos ofrecer 
al público efectos tan superiores, bien pesados y á precios tan convenientes, que causan la admiración de nuestro* 
competidores. 
Exíjase la marca la TINA en las mercancías procedentes de esta casa# 
C 10S5 8a-22 M-22 
S A N R A F A E L I C i S A N E A F A E L I Q i 
L A Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
í la recibido un espléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
I M P O R T A N T E . 
Tnda persona que gaste de $10 oro en adelante, será obsequiada con un elegante pulso de 
plata fina garantizada. 
San Rnfael 15^ 
CN 1101 
I J A C A M E L I A San Rafael 15i 
A L T 4-35 
m m VERDE. 
PRIVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabilísima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piés de largo por 6 i de diá-
metro, con 88 íluses de pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio N O M B R E D E D I O S , jurisdicción de Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus uotorias ventajas. 
E l resultado de los instalados en la Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del dia siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
Qn á l a s interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse únicamente á 
D , J o s é Anton io Pesant , O b r a p í a 51, H a b a n a . 
C 9:4 A 1—Jl 
JOT P 
MURALLA 2 7 , ALTOS. 
203, n m u m m m i m i 
Unicos importadores de los afamados relojes " P E R A I / ' P A -
T E N T , s i s tema R o s k o p f y B a c h s c l i m i d , y cuya solidez y e legan-
c i a son b ien conocidas. 
Tenemos el gusto de avisar á los 
numerosos consumidores de nues-
tros relojes P E R A L P A T E N T , 
que estos se hallarán de venta en 
todas las relojerías de la Isla y 
llevan grabado en la tapa, en la 
misma forma que los Roskopf, el 
sello do garantía cuyo facsímil va 
impreso á continuación, no siendo 
legítimos loa que carezcan de esa 
contraseña. 
8782 8-22 
E s indudable que de la multitud de plantas que con su verdor y lozanía embellecen 
los pintorescos campos que fueron un dia verdaderos atractivos del inmortal Genovés, 
existen muchas dotadas por la maco de Dios de excelentes ó inapreciables propiedades 
rnedicmales, que llenarían un vacío inmenso en la terapéutica; pero desgraciadamente el 
poco y deficiente estudio que de las mismas se ha hecho, es la causa que estén en su ma-
yor parte Ignoradas y relegadas casi á un completo olvido. 
L a Güira cimarrona, por ser una do las más conocidas, viene á servir de com proba 
ción á la tesis presentada. 
Pocos son los quo no utilizan loa distintos productos que de la misma se obtienen, 
aplicándoles, ora sus cogollos y leños en las diarreas crónicas y en las blenorreas, ya el 
agua preparada con su corteza en el flujo loquial, ya sus hojas pistadas y humedecidas 
en BU propio jugo para curar las heridas y cohibir sus hemorragiae: su miel como anties-
pasmódica en soluciones de continuidad máe gravea, ya la pulpa contenida en el casco, 
llamado comunmente, gícara en las inflamaciones del hígado; un jarabe como pectoral: el 
zumo extraído de dicha pulpa, asociado á una cantidad igual de aceite de olivo, como 
emético catártico en las afecciones asmáticas, sin que en ninguna de semejantes indica-
ciones medie otra idea que la práctica vulgar, y, si resultados satisfactorios han demos-
trado sus boudades, ha sido más bien par el exceso de ellas que por etra cosa. 
L a miel de abfjas es otra faistanciü, que como es sabido, contiene la esencia de mul-
titud de florea medicinales, recogidas tan sabiameíjU) por eeas misteriosas químicas, cuyo 
nombre Imprimen al producto quo elaboran. Combinada con el zumo do la Güira Cima-
rrona de la manera especial que ee hace en un punto del campo da un licor tan útil como 
agradable al paladar, y tiene además de las propiedades enumeradas, la de ser un exce-
lente tónico y por lo tanto conveniente en esas fiebres que suelen dejar los catarros, que 
abandonados acortan sus intermitencias, con el desgano y malestar consiguiente, hasta 
llegar á la invencible y desastrosa tisis. 
Tan útil y rico licor está de venta en la mejor droguería de las Amóricaa, la del se-
ñor Ldo. D. JOPÓ Sarrá, Teniente-Rey 41, Habana. 
Cnl097 4a-26 41-24 
m m M A . F c % . E L i 
1 j^S ' 
a montada c o n todos l o s ú l t i m o s 
a d e l a n t o s del atts, s© hace cargo de cua lqu ie r 
t rabajo quo Be le confie, y pss^ en c o n o c i m i e n -
to de l públ ico que e l talior fotográf ico m e h a l l a 
á cargo de l inteligente fotógrafo y a r t i s t a 
íEIrn ^F^^erra* 
SAN RAFAEL HUMERO 32, 
978 alt 13-2 J l 
i .ii 
RIGAUD y QIA, Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A - H I S — S , R u ó V i v i e n n e , 8 P A R I S 
( E l ( Á g m d e ( E a m n g a , es l a loción más refres-
cante la que más vigoriza la piel y b l a n q u e a e! culis, 
perfumándolo delicadamente. 
t?v4*!i/*t*4Á f i a sMtfi'iitineret suavísimo y arislocrático 
( S á X l l l l Q W a S ( £ * a ¿ i i m g i * s perfume pura el pañuelo. 
J £ ' f 3 Í 4 o fio ^ n r t n n r n tesoro de la cabellera, que 
( a a k l í i í c ( ^ ^ ^ " * í ^ i * í abriHanta y hace crecer. 
o f ^ U e s s o A m / • s « « rtv» conserva al cúlis su nacarada 
g a o o n a e (^a^aBga>transpai.encja. 
P ñ l v ñ * ÓP rf-ünnnnerfl banquean la tez y la dan un 
(fpUiVOS a S f^auauga^ elegante tono mate, preser-
vándola del asoleo. 
¡ B o d ó n v e g e t a l d e S a m n g a ^ Z ^ cefe0zaa: 
bello y evita su caida, tonificándolo. 
D e p ó s i t o en i a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r i a s . 
U S E S E 
£21 E l i s i r d e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A E A ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLVO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajas de tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
medianas, •• 50 cts. id. ; chicas, á 30 cta. fd. De venta: 
•a perfumerías y hoticaa 8493 5-15 
Siempre ha sido ei asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asflsiando. E n -
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. Gonsáles, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á éi acuden cada vez que 
es necesario. 
EL LICOR m m m DE UU 
del D r . G-onzáles, 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en uu vaso de agua con azúcar. 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Caile de Aguiar núm. 1(!6 — E n la Botica 
la F é , Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
íhi 5*2 161-9 Ms 
m m 
CENTRO D E H N S E Í f A N i A D E 1? CLASE, 
para señoras j señoritas, incorporado al instituto Pro-
vincial, situado en la fresca y hermosa casa, calle de 
las Damas núm 19. esquina á Jesús-María. 
Fundado y dirigido por D? Vicenta Suris, profesora 
de la Normal de Barcelona y Directora que ha sido 
del Colegio "Isabel la Católica" de esta ciudad. 
Admite internas, medio y tercio internas y externas: 
estas abonarán $5-30 y 4 25 oro al mes, y todas reci-
birán completa educación y fino trato. 
Da clases á domicilio á precios convencionales. 
Se facilita el prospecto á las personas que lo solici-
ten y remite á cualquier punto del interior. 
8919 4-25 
ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A PROFESORA D E idiomas é instrucción general en castellano, desea 
obtener clases en el Vedado ó la Chorrera: referencias 
é infermarán en ¡a quinta del Excmo. Sr. D. Bernar-
do Domínguez. Chorrera 
8875 8-21 
A L L I A N C E FRANCAISE—Las Srtas. discípulas 
/ \ d e l curso gratuito de francés que ganen el 1er cur-
so de los exámenes de eepiiembre, po'lrán ingresar en 
el segundo curso de 18x0-91.—El Delegado, Alfred 
Baissié, Galiano 13 * 8852 4-23 
BUEN PROFSeOB 
Un joven próximo á recibirse de Ldo. en Derecho, 
qu5 posee perfectamente, el francés, habiéndolo apren-
dido en Paris, contunio er n algunos premios t n en 
careera, ee ofrece . i los padrea de familia para enseñar 
dicho idioma y de la seguuda enseñanza. De su con-
ducta y pericia puede responder. En Manrique 15 se 
reciben las solicitudes. 8309 4-23 
ÜNA S E Ñ O R A . PROFESORA OE CANTO, piano é inglés, • fi e o á ios padres de familia dar 
clases á FUS hijas en d'chos ranins. Informarán Prado 
núm{ro'í4. 8751 o-'l ' i 
' ' i r - i ' l . 
IiíGiio Dmero! 
Una C o m p a ñ í a Amoricana 
cerca de New York, deaea co-
rresponderse con los s e ñ o r e s 
QU© l a honren con sus favores 
respecto á u n plan muy lucra-
t ivo que puede oí recer les . E n 
eualauier ciudad, v i l l a ó pue-
blo, de todos los p a í s e s d e l 
mundo, puede hacerse mucho 
dinero con u n p e q u e ñ o capital. 
Los s eño re s que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públ icos , 
r ec ib i r án una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen hacer p e q u e ñ o s negocios 
pueden t a m b i é n obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes que se ue-
eeen se env ia r án g r á t i s por e l 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener l a Agencia de 
este agradable y lucrativo ne-
gocio ; d i r ig iéndose & 
Kelsey & Go., 
M e r i d e n , C o n n . . 
U . S . A . 
L B S í f f l E 
METODOS DE J'IANO BAliATOS. LOS H A Y de Carpontier, Kalbrennur, Panseroso, Lemoin, 
Jüdlava, Kodolf.», etc. Colección de 10 piezas diferen-
tflü para piano qno valen 10 pesos, se dan todas por 
2 pesos billetes. Salud 23, librería. 
8!».r)a 4-25 
PÍ8A DIVERTIRSE. 
Por sólo un peso billetes se vende una colección es-
cogida de comedias y piezas bufas que son: La vida 
es sueño, por Calderón. E l pase de la malanga, por 
Morales. La plancha H, por id. E l proceso del Oso, 
{«ir id. El Médico á Palos, por Moratín. El perro mevero, por Valerio, una sola, menos la primera, 20 
«ontavos. De venta Salud 23 y O-Reily 61, librerías 
8897 4-24 
J). Quijote de la Mancha 
y J5 novelas más de Cervantes, todo $1. Compendio 
<lo la Historia de España, 11. con más de 100 láminas 
COcts. No' elas de Montopín, 50 ts. á escoger A 60 y 
60 cts Historia do un Crimen por V. Husro, 2 u. $4. 
Historia Natural. Los tres reinos de la Naturaleza, 1 
t . con más de 300 láms. $2. Precios en billetes. Salud 
núm 23, librería. «3)9 4-23 
S u s c r i p c i ó n á l « o t u r a 
á domicilio, solo se pagan dos resos al mes y cuatro 
en fondo qT.'o so dcvuL-lvcn al borrarse. Librería La 
Universidad O'Roilly Gl. 8797 4-22 
L I B K O S B A R A T O S . 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
DICCIONARIO i í IOGRAFICO Cubano, por 
Calcagno. 1 tomo de raiís de 700 páginas, bien empas-
tado $6 ó 2.50 oro. 
ESPAÑA T A L CUAL ES, por Valentín Almirall, 
traducida del francés, por C. G. 50 cts. ó 25 centavos 
en oro. 
NUEVO MANUAL D E L COCINERO criollo, por 
¡Zervala, 50 cts. ó 25 en oro. 
LOS ESTADOS-UNIDOS. Reducción de la obra 
"Triumphant Democracy" de Mr. Andrew Garnegie, 
con notas aplicaciones y comentarios, por Raimundo 
Cabrera, segunda edición, 50 cts. ó 30 en oro. 
COLECCION DE POESIAS INEDITAS del po-
pular vate cubano don Juan C. Nápoles Fajardo (El 
tíacalambé), 1 tomo de más de 260 páginas $1 ó 45 cts. 
oro. 
CUAD5RN0S-TAL0NARI0S para apuntar la 
ropa que se ¿i á lavar, contienen hojas para 52 sema-
nas y los hay para Líunbre solo, señora sola y í'amila 
60 cts. 6 20 en oro. 
DICCIONARIO GENERAL A B R E V I A D O de 
la lengua castellana el mas completo de los publicados 
hasta el dia. edición de 1890, qua abraza los términos 
literarios y los del lenguage usual en su sentido propio 
y figurado, las voces usadas en las ciencias, arles y ofi-
cios y los nombres propios de historia, geografía bio-
grafía T mitologia, 1 tomo con más de mil páginas i m -
preso a 2 columnas y elegantemente encuadernado $3 
ó $1.50 en oro. 
E L HIPNOTISMO al alcance de todas las inteli-
gencias, por el Dr. William Harveley, 30 cts. ó 15 en 
oro. 
N I LOS ESPIRITUS N I E L D I A B L O ó sea teo-
ría científica del sueño maguótico y las mesas girato-
rias, modo de magnetizar y condidoucs que se requid-
¡ren, por Rodrigo Cácercs, 20 cts. ó 10 en oro. 
POETAS DE COLOR, por Calcagno, 80 cts. ó 15 
en otO-
A ü E S L I O MITJANS. Estudios literarios. Colec-
ción de njemorias premiadas en va?'103 certámenes, 1 
tomo con más de 260 páginas 50 cts. ó 30 t i i óró. 
D E FIESTA E N FIESTA, novela de costumbres 
cubanas, por Julián Gil, 50 cts. ó 5 en ora. 
CULTIVO D E L A CAÑA D E AZUCAR por D. 
Alvaro Reynoso, 1 tomo de más de 500 páginas $6 6 
$2.50 en oro. 
LOS SUEÑOS EXPLICADOS según lo^ in<-jorefl 
intérpretes délos tiempos antiguos y modernos, 75 cts. 
JÓ 35 en oro. 
LECCIONES D E ARTES MECANICAS proce-
dimientos industriales y metalurgia especial, por Aga-
pito González Callejo, edición de 1890, un tomo de 
mas de 400 páginas, con láminas $4 ó $1.75 oro. 
E L JABONERO popular al alcance de todas las 
inteligencias, 60 cts. o 30 en oro. 
E N BUSCA D E L ESLABON. Historia de monos 
por don Francisco Calcagno. 50 cts. ó 25 en oro. 
TRATADO COMPLETO del juego del Billar, 
ilustrado con 50 láminas. 75 cts. ó 35 oro. 
COLECCION D E AUTOGRAFOS y pensamien-
tos de las personas más eminentes de Cuba, 50 cts. ó 
25 en oro. 
LECCIONES D E MUNDO, porTeod-.ro Guerre-
ro. 20 cts. ó 10 en oro. 
RETORICA y POETICA, por Pornaris, 50 cts. ó 
25 en oro. 
E L CATECISMO AUTONOMICO ó la autono-
mía al alcance de todos, 10 cta. ó 5 en oro. 
Agricultura de los indígenas de Cuba y Haití, por 
Alvaro Reynoso, $1 ó 45 cts. oro. 
NOTA.—Estos libros se remiten francos de porte á 
cualquier punto de la Isla, á todo el que manda en se-
llos de correo el precio marcado EN ORO á cada uno 
<ie ellos bajo sobre dirigido á M. Ricoy, Obispo 86. 
Habana. 8758 4-22 
Se solicita 
un joven que entienda de café y cantina, que sea for 
mal y que tenga buenas referencias. Calle Real n. 78 
Regla. 88»1 4-24 
Sí 
E SOLICITA UNA BUENA C R I A D A D E mano 
b'anca ó de color que sea liel y humilde que tenga 
personas que respondan por su comportamiento, qae 
sepa coser á máquina y á mano, y que sea trabajado-
ra. Luz 4. 8874 4-24 
^ E NECESITA UNA CRIADA D E COLOR 
joven para manejar un niño; si llegase este anun-
cio & noticia de la criada que vive tn Guauabacoa y 
que no quedó colocada por haber venido otra antes, 
puede presentarse ahora y será admitida: Perseveran-
cia 34. 8911 4-24 
ÜESEA COLOCARSE UN.TOVICN PENliN'SU-lar de criado de mano, [sabe cüniplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan de su conduc-
ta; impondrán San Ignacio esquina á A costa, zapate-
ría. 8914 4-24 
Aguacate mira, 54 
Desean colocarse dos jóvenes inteligentes en el ra-
mo de bodegas y víveres, prefiriendo ir al campo: en la 
misma se ofrecen dos cocineros, ua portero y dos ca-
mareros ó criades. 8919 4-24 
¡ ^ E S E r C 0 l Z ) C A R S É " Ü Ñ A CRIANDERA D E 
I /color con buena y abundante leche de 6 meses de 
parida para criar á leche entera: impondrán Villegas 
61. 8918 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera ó hacerse cargo 
de criar un niño en su casa, tiene buena y abundante 
leche y personas que garanticen su persona. Calzada 
de Belascoaín n. 55 darán razón. 
8886 4-24 
SE na: SOLICITA UNA C R I A D A PARA COCI-r y ayudar á una señora sola en los quehaceres 
de la casa y que duerma en el acomodo; pero ha de 
tener quien responda de su buena conducta y si quiere 
se le dará un hermoso cuarto según ajuste: en la calle 
de la Habana n. 27 darán razón. 
8888 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea colocarse para manejar un niño ó para 
criada de mano de una corta familia ó acompañar á 
una señora: informarán en San Lázaro calle de Jove-
Uar n, 5. 8892 4-24 
DESEA COLOCARSE PARA MANEJADORA de niños 6 criada de mano una señora peninsular: 
darán razón en la fonda de La Perla del Muelle San 
Pedro entre Muralla y Sol. 8887 4-24 
ÜN J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-carse de criado de mano, sabe cumplir con su o-
bligación y tiene personas que respondan de suecn-
ducta: impondrán Sol esquina á Oficios, café. 
8904 4-24 
i f i ! M i 
40 AÑOS D E PRACTICA 
Mato el Comején donde quiera qne sea: garauti-
eando la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A . Angueira, Sol 110—J. Forror. 
ílaliano 120 y Gloria 243: Francisco Lajara, Habana. 
£344 8-25 
SE H A C E N VESTIDOS D E O L A N CONFOR-ma elegante y bien hechos, á precios módicos; idem 
trajes de niña muy elegantes y baratos; batas y vesti-
dos de casa, á fj " b:1'etes. Se toman medidas á do-
micilio. Acosta uúiuero 92, esquina á Egido. 
8691 8 19 
Interesante á las s e ñ o r a s . 
NO MAS CANAS 
Magdalena Mercant, que tiene gran práctica en el 
sifte de teñir el cabello, se ofrece á domicilio á las se-
Boras que deseen utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tintura instan-
tánea de brillantes y positivos resultados. Recibe or-
denes en BU nuevo domicilio calle del Obispo n. 113, 
altos. 8913 4-24 
Hedor M. de París 
Acreditado Maitre d' Hotel de las principales casas 
de Paris, Londres, San Petersburgo y Habana, donde 
üa tenido el honor de prestar sus servicios á los P r ín -
cipes Alejo de Rusia, de Prusia y Conde de Paris. Se 
ofrece al público para el servicio de banquetes en días 
de santos, bautizos y matrimonios. Aviso O'Reilly 98. 
Precios convencionales. Traje de rigor, frac. 
8813 4-23 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia en esta ciudad ó en el campo: in-
formarán Compostela 209. 8903 4-24 
NA SEÑORA N A T U R A L D E CANARIAS 
desea colocarse para la limpieza de la casa 6 pa-
ra manejar niños. Concordia 170. 
8902 4-24 
IM r macia y un aprendiz adelantado: informarán Suá-
rez 85. 8894 4-2i 
E n Vi l legas 89 
entresuelo, se necesita una joven de diez & doce años, 
para manejar una niña, se prefiere de color. 
8885 l-23a 8-24d 
Be solicita 
un cocinero que sea formal y sepa cumplir con su obli-
(raclón. Se exigen referencias. Industria, 11. 
8873 l-23a 3-24d 
DESEAN COLOCARSE CUATRO C R I A N D E -ras peninsulares, acabadas de llegar, en casa par-
ticular á leche entera, la que tienen buena y abundan-
te y tienen quien responda por su conducta: darán 
razón SAU Pedro 12, La Dominica. 
8862 4-23 
S E S O L I C I T A 
acomodar una criada de mano que no sea muy joven 
y tenga buenas referencias. Impondrán calle del Sol 
núm. 49. 8841 4-23 
Se sol icita 
un dependiente de farmacia para desempeñar la 2^ 
plaza en el despacho del mostrador. Informarán Mer-
caderes 19. 8840 4-23 
S e s o l i c i t a 
una baena criada de mano que sepa su obligación y 
que tenga quien dé informes. Sol 78 
8867 4-23 
S E S O L I C I T A 
un joven de 18 á 20 años para criado de mano, que 
eeua su obligación y que tenga buenas referencias. 
Obispo 44. 8860 4-23 
ÍJA M E J O R r L A MAS B A R A T A , L A MAS S I M P L E F L A MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS HUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
U QUE HACE TANTA VARIEDAD D E LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
que s in neces idad de e n s e ñ a n z a s e ^uede coser en e l la con p e r f e c c i ó n . 
ESTA U M S Ü E Í A MAüÜi 
PIÑONEH rxj 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de BÜ clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
C O R T E S . 2o—Tiene la I i A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODAS las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 40~Ti6ne el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puedo regularse aunque la máquina es té cosiendo á üoda velocidad. 5 ? ~ S u T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R i M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede, hacerse- y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máqiüna A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a a® ^xo e n l a E x p o s i c i ó n de P a r i s . 
TOA ACLARACION Y LA VERDAD m Sü LUGAR. 
Las 
Ü X s P X J B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINSBR, 
que otros anuncian como de SINGER no lo s o n y s i no qu© lo p rueben , 
EME, umeos representantes. 
A P A R T A D O 116. HABANA. 
ALVAR! 
OBISPO 123 
C ?.333 156-481 
COCINERO. 
Se solicita uno, calzada de la Infanta plaza de to-
ros. 8788 4-22 
DESEA COLOCARSE ÜN CRIADO D E M A -no: tiene quien dé informes de él en las casas don-
de ha servido; tiene libreta y cédula y se puede ver 
á todas horas Cerro 725, bodega esquina á Tulipán y 
calle de la Roaa esquina á Falgueras, bodega. 
8747 4-22 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para fonda, que sea práctico, para un 
pueblo cerca de la Habana. Informarán Virtudes nú-
mero 17. b o W n . 8753 4-22 
O R T E R O . 
Se solicit a uno on Acosta n. 19. Se exigen buenos 
informes. Sueldo, 25 pesos billetes al mes. 
«^21 4-22 
ven, sana y de buenas costumbres, para criandera 
á leche entera, la que pueden reconocer, pues es bue-
na y ábnñdante: tiene pocos días de panda: se res-
ponde p«r ella en San Nicolás número 15. 
8752 4-22 
CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIO-nes —Aguacate n? 5í.—Se facilita cocineros, por-
teros, camareros, cocheros, criados y dependientes 
para toda clase de establecimientos: también facilita 
trabajadores y operarios para fincas é ingenios. 
8801 4-22 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora 6 servir á una corta familia: 
tiene quien responda por ella, 
8799 
Rayo n. 37 informarán, 
4-22 
UN C R I A D I T O O C R I A D I T A D E D I E Z A doce años y una de mediana edad; buen sueldo. 
Calle de Neptuno número 155 informarán. 
8807 4-22 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO DESEA 
\ J colocarse en casa particular 6 establecimiento: es 
aseado y de moralidad: impondrán Inquisidor 9. 
8755 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de moralidad y honrada y que 
tenga quien abone por ella, para una corta familia. 
Corrales 6. 8750 4-22 
S S S O L I C I T A 
una cocinera, calle do la Industria 103, entre Neptu-
no y Virtudes. 8857 4-23 
B s z b e r o s 
Se solicita uno bueno. Teniente-Rey, 
San Ignacio, barbería. 8844 
entre Cuba y 
4-23 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color para una corta familia, ha de ser 
aseada y tener pereonas que la recomienden, de lo 
contrario que no se presente. Luz 84, altos. 
8838 4-23 
DESEA COLOCARSE U N B U E N CRIADO de mano que sabe cumplir con su obligación ó 
bien de portero: tiene personas que respondan por él: 
impondrán Teniente-Rey 92, tren de lavado. 
8831 4-23 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán Colón 14. 
8830 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano San Miguel número 182 
8S24 4-23 
SE SOLICITA ÜN B U E N CRIADO D E MANO que tenga buenas recomendaciones, y en la misma 
se solicita una criada para el servicio de mano y cos-
tura. Calle de Amargura número 49. 
8851 4-23 
UNA J O V E N D E C E N T E Y M O R A L DESEA encontrar costura para coser á domicilio, vestidos 
de olán, de seda, batas y trajecitos de niños á precios 
módicos 6 si no se ofrece á coser en una casa decente 
de seis á seis. Corrales número 125. 
8749 4-22 
| J L G - T J - i L J D I E G F I E S I E ^ S S I J k . . \ 
QJ Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve, 
uj al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis n ¿ 
gj ta ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másf 
Ifl perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Pe r fumer í a s , Quincal ler ías y Se 
líl denas.. C 9* 4 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
Son la^ menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G - I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así ee llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
\ ciosa. Lan imitaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSÉ SOPEÍÍA, 112, O'Reilly 112, casi espina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser. C 1004 10-6 
A p r e n d i z adelantado 
Se necesita para una mueblería, se le pa-
gará arreglado á su adelanto: Reina 2, 
8791 4-22 
E n l a P i r o t e c n i a Mi l i tar 
Pabellón del Médico, se solicita una manejadora, 
8805 4-22 
DESEA COLOCAi íSE U N J O V E N P E N I N S U -lar de cocinero en casa particular ó establesimien-
to, tiene persocas que respondan de su conducta, en 
la misma desea colocarse un criado de mano, tiene 
persona que lo recomiende: calle Neptuno 53 infor-
marán 8798 4-22 
Solicita c o l o c a c i ó n 
para criado do manos, un moreno de mediana edad: 
tiene personas que garanticen su conducta: Genios, 
acceíoria 53 informarán á todas horas. 
8769 4-52 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joveü de criada de manos, no maneja niños; tiene 
personas que respondan por ella: Picota 53. 
8764 4-22 
ÜN B U E N COCINERO Y REPOSTERO PE-ninsular solicita colocación para dentro ó fuera de 
la capital. San Ignacio n. 71 informarán. 
8815 4-23 
Se solicita 
un joven peninsular de 15 á 18 años de edad y que 
sepa leer y escribir, para dependiente de almacén: en 
Oficios n. 13 informarán. 8817 4-23 
CURA DE US 
8r. D. J. Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. os su única esperanza,—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijo», Antonio Arce y Pedro Fernándej!. 
8455 15-17J1Í 
Mme. E l i s a Osvadi. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á susiuimoroeos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses aoordóon que tanta aceptación han tenido en Pa-
ris durante la exposición. 8331 30-13 
EN T i í J A D I L L O 20 SE V E N D E N magníficas sobrecamas y almohadones de raso y mr^ya, con 
Juegos de paños de sala de la misma labor; en dicha 
casa se hacen cargo de toda clase de labores de fanta-
sía 8213 16-9 
UN A J O V E N DESEA criada de mano ó COLOCARSE D E para acompañar á una señora 
sola ó para viajar para la isla; en la misma se coloca 
una señora con su niño de 9 meses para criada de ma-
no, el niño no le impide el trabajar y tiene una chi-
quita que le cuida el niño: calle de San Miguel n. 121. 
8870 4 23 
Criandera 
Se solicita una á leche entera, que tenga personas 
que respondan de su buena conducta: Galiano 43. 
t!869 4-23 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A D E buen carácter y activa para el cuidado de un niño 
de dos años y ayudar en los quehaceres de la casa y 
un muchacho para criado de mano, ambos con buenas 
recomendaciones. Sol 51, altos. 
8945 4-25 
Q E SOLUJI'VA PARA I R A L V E D A D O E N 
ÍOcasa de una cortísima familia so necesita una cria-
da de mano que lave también la ropa: es igual que sea 
blanca 6 de color: informarán Amargura 6, de 11 á 4 . 
9810 4-25 
VVISO IMPORTANNE.—SE SOLICITA U N socio que tenga de $5C0 á $600 btes. para hacer 
sociedad y negociar en muebles nuevos y usados, pues 
se gana más de veinte por ciento: informarán San L á -
zaro esquina á San Nicolás, café "La Gracia de Dios" 
boros, do 10 á 3. 8858 4-23 
Se sol ic i ta 
una criada de mano que sepa bien su obligación y 
tenga buenas referencias, para un matrimonio sin n i -
ños. Informarán Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
8627 8-18 
Se compran l ibros 
de todas clases, métodos de música, estuches de mate-
máticas, efectos de escritorio, las obras buenas y de 
textos se pagan bien: La Universidad. O'Reilly m i -
mero 61, librería. 889í 4-24 
M U E B I i E S Y P I A N O S 
Se compran pagando altos precios en pequeñas y 
grandes partidas; Neptuno esquina á Amistad á todas 
horas. 8856 8-23 
Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y so pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
8792 4-22 
A V I S O 
A las familias que quieran poner camisas bien plan-
chadas, así como cuellos de señora, camisas de caba-
lleros y niños. Se planchan tantas como se presenten 
en Chacón 16, taller de planchado E l Central, de M . 
Calfo y Pardo. Esta casa se hace cargo de toda clase 
de ropas por muy finas que sean, dejándolas casi nue-
va —El dueño de esta casa ha creído conveniente pa-
ra las personas que se laven la ropa en su casa, esta-
blecer un taller exclusivamente de planchar camisas 
y driles. Las personas que quieran dirigirse á esta ca-
sa, pueden hacerlo por medio de un pliego cerrado 
para pasar á recoger las camisas ú otras prendas no 
menos delicadas. No olvidarse, Chacón 16, acera de 
los carritos. 8817 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para todo el servicio de 
una señora sola: do las 9 de la mañana en adelante: 
Compórtela 18 esquina á Tejadillo. 
8850 4-23 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E Co-cinero asiático para casa particular ó estableci-
miento; tiene personas que respondan por él: impon-
drán callo do Jesús-María 98. 8820 4-23 
P r e n d a s y mneblcs 
Se compran de todas clases y on todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
S é c o m p r a n 
libro.", estuches de cirujía y matemáticas. Monto n. 61 
librería. 8710 10-20 
S B C O M P H A 
para establecerse en el campo todos los muebles que 
se presenten, alhajas, ojro y plata vieja; Neptuno 42, 
peletería La Duquesita impondrán á todas horas. 
8649 8 18 
O E H A N E X T R A V I A D O DOS PERRAS PER 
i^digueras blancas: una con manchas amarillas y dos 
narices, otra con manchas chocolate y preñada: al que 
las entregue Zulueta 71, Quinta Avenida, se le gra-
tificará. 8929 l-24a 3 í>5d 
S S S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa. Reina 7. 
8941 4_2B 
T T N JOVEN PENINSULAR D E I N T A C H A -
ble conducta desea colocarse en el comercio, fár-
brioa de tabacos ó cigarros, para repartidor por la ca-
lle ú otra cosa análoga. Impondrán Lamparilla G*. 
8930 F 4_25 
X J c o l 
MATRIMONIO SIN HIJOS S O L I W T A 
ocarse, eaa de criada de mano y do cocinera á 
la española y él de criado, cocinero, de mandadero do 
ingenio, sereno, guardacandélas ó portero. Egida 75 
f9ja , 4_25 
S e solicita 
un recién llegado que tenga quien lo recomiende, para 
el servicio de mano: en La Viña, fieina número 21. 
8946 4_25 
U n a s e ñ e r a f r a n e e s * 
ee ofrece para acompañar una familia á Europa ó á 
los Estados-Unidos, y también para el cuidado de 
niños. Informarán Lamparilla número 102. 
8936 4_25 
35 ESEA O / ?ARSE UN PARDITO D E criado de mano teniendo quien responda de su 
conducta: informarán Amargura 86, bien en la ciudad 
6 al campo. 8íi3S 4-25 
Desea c o l o c a c i ó n 
una general lavandera para señoras y caballeros, para 
lavar y planp.har; Dragones 15. 8951 4-25 
U n a c r i a d a ó cr iado 
»e aolioita para limpieza y mandados. Sueldo 15 pesos 
billetes. Virtudes n, 5. 
8937 2-24a 2-25d 
Se coloca 
una criandera á leche entera: Estrella 47. 
8059 4-23 
UN JOVEN PENINSULAR D E 17 ANOS D E edad desea colocarse para criado de manos en ca-
sa de comercio, almacén, establecimiento, casa parti-
cular ó cosa análoga; tiene personas que lo garanti-
cen! informarán Compostela entre Obispo y O-Reilly, 
carbonería. 8818 4-23 
Cocinera 
Se solicita una mujer de meditma edad, peninsular, 
pagándole bien si sabe su obligación: 42, Obispo es-
quina á Habana. 8836 4-23 
SE SOLICITA U N O F I C I A L D E BARBERO ^ue sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fa-
ina; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 
8627 15-23 
E n A g n i a r l l 6 
Se solicita un buen cafetero, 
8833 l-22a 3-23d 
S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á4 del 
dia en Neptuno núm 8. Cn 961 1JI 
^ ¡ E SOLICITA UNA COSTURERA y UNA 
Ococinera para corta familia, prefiriendo duerma en 
la colocación la segunda y en la misma se confeccio-
nan vestidos de oían y de seda de señoras y niños 
elegantes por figurín y al capricho por precios suma-
mente baratos cn Animas 13, 8794 4-22 
SE SOLICITAN DEPENDIENTES Y SIR-vientes do todas clases para colocarse cu buenas 
casas; y de momento se le facilitan á los señores due-
ños dependientes; amas de cría, criadas, costureras, 
lavanderas, cocineras, cocineros, criados, porte-
roa, etc etc.; pidan lo que deseen en Lamparilla 27k. 
8915 4-24 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar de criado de mano en una casa que sea decen-
te y den buen trato, sino que no so presenten: Mer-
ced 98 darán razón. 8895 4 24 
S e sol ic i ta 
una manejadora con buenas referencias. Consulado 
número 19. 8760 4 22 
SE SOLICITAN DOS MUCHACHOS QUE pa sen do catorce OCOB para que ayuden á los qnelia 
ocres de una cocina, dándoles quince pesos á cada 
•uno; además pueden aprender oí oficio de cncinero. 
Habana número 123, darán razón. 
8920 4_24 
$ 2 0 0 , 0 0 0 
al 8 p.g so dan con hipoteca de casas y fincas de cam-
po basta en partidas de á $500 y se compran rasas-
Calzada del Monte 503, ferretería La Granja Sr. Co-
nejo á San Miguel 206 8?74 4-22 
AVISO. E N L A MAÑANA D E L MIERCOLES 23 se ha escapado una chiva de la casa calle de 
las Virtudes n. 13, señas, careta y de color amarilla y 
con una raya negra en el lomo: á la persona que la 
entregua en dicha casa se le gratificará generosamente 
8923 4-24 
as de i M , Melesyfi 
HOTEL SARATííGí, MONTE 4 § . 
Regenta de él , Da SOSARIO D E ÁLIART. 
SITUADO FRENTE A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actuaüdad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Sonmuy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó' 
dicos precios. 8777 5-22 
Se alquilan los magníficos altos de la casa Amargura número 6, propios para alguna empresa, consula-
dos, bufetes ó escritorios: en la misma impondrán. 
8939 8-25 
UNA do mediana edad, aseada y de toda conñanz a de-
sea colocarse: tiene personas que la garanticen: calle 
.h' Inicio 51 informarán. 8780 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A S E Í Í O R A P R A N -eesa de criada do mano: es activa 6 inteligente y 
«abe cumplir con su obligación, tiene las mejores re-
ferencias. Pueden dejar las señas de las casas don-
do la soliciten en el despacho de esta imprenta. 
8787 4-22 
Q e alquila una sala y una habitación en casa decen-
ÍJjte, propias para abogado, médico ó dentista coa 
gas, servicio y comida si conviniere por módico pre-
cio en San Ignacio 96, en la misma impondrin. 
8948 4d-25 4a-26 
En Marianao se alquila la casa San Francisco 36, con sala, gran comedor, 5 cuartos bajos y uno alto, 
cuartos para criados, cochera, caballeriza, pozo con 
magnífica agua, tiene gran patio cercado, se da bara-
t i por estar adelantada la temporada: en la misma i m -
pondrán y pormenores Galiano 136. 
8927 4-25 
con g i ieer ina de O A N D U I U [ 
Dorante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los niños padecen de[ 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se[ 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y loa de las señoras embarazadas, lo mismo que losf 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la giieerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAFATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de ga ran t í a , para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. féj 
(1) La Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mü vocea au peso de fibrica W 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papaj/mre carece de mal olor y el VINO con ella S 
¡JJ preparado parece un licor de postre. C 9Í6 1-Jl ffi 
S e a lqui la 
la casa Cuba 122, entre Luz v Acosta: informes y está 
la llave Cuba 79. 8912 8-25 
Se alquila la c;sa calle de Pluma n 6, compuesta 
de sala, gabinete, seis cuartos, cocina, pozo, caballe-
riza y cuarto para criados. La llave está en Torreci-
llas 8, donde impondrán do precio y condiciones. 
8584 alt? 4-17 
Atención. En el antiguo hotel Comercio, calle de Obrapía 67, esquina á Aguacate se alquilan habi-
taciones altas y bajas, á hombres solos ó matrimonio 
sin hyos. 8910 4-?4 
Se a lqui lan 
los hermosos bajos de la casa calle de San Ignacio 34 
entre Obispo y O-Reilly, antiguo depósiio de tabacos 
de Bosch y C?, propios para escritorio y almacén, en 
los altos informarán. 88fl6 5-24 
Obispo n ú m e r o 16 
Se alqiiilan habitaciones á caballeros, á precios m ó -
dicos y propias para escritorioe. 8762 4-22 
Se a lqui lan 
dos cuartos altos, á señoras solas, ó matrimonios sin 
hijos, piden y dan referencias: impondrán Zanja 51. 
8768 4-22 
ventiladas y frescas pro-
, con agua de Vento, en los 
altos de la pescadería, con entrada á todas horse; i n -
forman en !a pescadería do las 10 de la mañana á las 
4 de la tarde. 8767 4-i2 
^ j e aiqiii'a en 10 onzas onzas oro al mes, la espaciosa 
s.' y ventilada casa de alto y bajos, calle del Prado 29 
con dos salas, saletaa, suelos de mármol, tres patios, 
b&ño, agua abundante, caballerizas, etc. La llave en 
Refugio 49 é informarán en Lealtad 47 de 8^ á 11 de 
la mañana. 8731 8 20 
SE alquilan habitaciones pias para la e&tsclón; 
S S A L Q U I L A 
la casa calle Real del Carmelo n. 183, por año ó tem-
porada. Informará el Ldo. Comoglio. de una á cinco, 
en San Ignacio n. 44 8; 09 4-24 
S E A L Q U I L A R 
los altos y unas habitaciones bajas de la casa Cerro 
número 6'3. Impondrán en la misma. 
sgOS 4-24 
Se arrienda un potrero de seis caballerías, á tres le-guas de esta ciudad, lindando con la ealzada de A -
rroyo Naranjo: informarán de 5 de la tardo á 10 de la 
noche. Reina 59. 8878 4-24 
Habitaciones 
hay dos sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadero 83, con ó sin comi-
da. 8876 12-24 
SE alquilan los altos del Bazar Habanero, núm. 2 H . entre Prado y Zulueta, Monte compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos'y cocina, lavadero con a-
gua y demás comodidades: ce venden armatostes, cor-
tinas y camas y muebles: en la misma informarán. 
8893 íí-24 
B u e n sitio 
En precio módico se alquila un elegante piso bajo; 
con bañ", entrada aparte de criados, suelos de már-
mol, gran puntal, portería y situación inmejorable, 
entre Prado, Plaza de Colón y el Parque Central; 
Virtudes 2, esquina á Zulueta. 8921 8-24 
c asa Palo Blanco 61, inmediata á los baños con 8 
cuartos seguidos, gran sala, zaguán, herme90 patio, 
agua potable, portal y demás comodidades: Ja ilave 
en el café de la esquina y demás condiciones Concep-
ción 43. botica. Guanabacoa. 
8S29 4-23 
S B A L Q U I L A 
una casa en la calle Real de la Salud a. 37, muy fres-
ca v cómoda para una regular familia. Darán razón 
callo del Sol u. 49. 8812 4 23 
S U A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas 
la calle. Amargara 94 8812 4- 23 
S $ a l q u i l a n 
los elegantes y frescos altos con cielo raso y suelo de 
mármr.l, de lu casa San Miguel 89. E l Dr. Frau infor-
mará en la misma. 8810 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Cienfuegos n. 55, con sala, tres cuartos, cuarto 
para la despensa, a¿ua y desagüe á )a cloaca; infor-
marán Apodaca número 4, altos. 
88f)3 4-23 
S B A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Consulado núm. 25: tiene tres 
cuartos, agua, azotea y demás comodidades. Infor-
man y está la llave en l'rado número 41. 
8848 4-23 
e arriendan dos casas de vecindad, situadas cn la 
Icalle de San Nicolás números 275 y 277, y otra en 
la calle de Alambique n. 20. Salud n. 177 impondrán. 
8819 4 23 
S e a l q u i l a 
una habitación baja, barbería Salón Oriza; informarán 
Galiano 73. 8926 4-25 
S e s o l i c i t a n 
«nt'ermerof) y im cocinero en la casa de Salud Garcini. 
8906 ' 4 24 
S e solicita 
un criado de mato que sopa bien su obligación y que 
ieuga personas que lo recomienden. Sueldo $30 y ropa 
limpia. Calle de Aguila 95, de 12 á 1 y de 8 á 9 de k 
noche. 8*83 4 %I 
C o c i n a / 
So BúiioUa.>:ua general cocinera peninsular que «opa 
eon períVcción w:. obligación ba de saber cocinar á la 
«apañóla y á la OaoCTfla, es ousa do corta familia: suel-
do 40 p«sos billetes. índastria 49. 
£884 4.24 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
So dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud número 35 puede de-
jarle nota, (> Tenieute-Kcy número 64. 
8775 4-22 
T T N A CRIADA FRANCESA SOLICITA CO-
U locacón para el servicio de mano: sabe coserá 
mmo y máquina: entiende bien su obligación: impon-
drán calle de Bernaza número 46. 
8806 4-22 
U : llega desea colocarse de cocinera, sabe cocitar á 
la española y á la criolla y sabe cumplir con su obli -
«arion, no duermo en el acomodo y tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Salud 86, al lado 
dul m.-iestro armero de la Guardia Civil. 
8771 4-23 
5. y üí.pufiobi y criolla, teniendo personas que garan-
tJoen MI conducta y on la. misma un portero: informa-
rán Villegw 70. 8759 4-22 
S e a l q u i l a 
la caaa San José 82: imnondrán Cerro 604. 
8925 4-25 
S E A L Q U I L A N 
un gran salón alto con aposento, muy fresco; además, 
una ó dos habitaciones altas, y dentro de pocos días 
habrá alguna baja para el que no le gusten las escale-
ras: entrada á todas horas. Oficios número 74. 
8935 4-25 
En la elegante y hermosa casa, Zulueta 36, esquina |á Teniente Rey, se alquilan á precios módicos, 
frescas y espaciosas habitaciones independientes, á la 
brisa, COM balcón á la calle, para familias, caballeros 
solos^ ó para oficinas de abogado, médico, sociedades 
ó escritorios de comercio, En la misma informarán. 
89r.7 4-25 
E n e l Vedado 
Su alquila la espaciosa y bien situada casa de la ca-
lle C nV 10, esquina á 7? que reúne todas las comodi-
dades aprtecibleB; informarán en los altos de la mis-
ma desde las 5 de la tarde en adelante. 
8953 8-25 
l dan un buen fiador, se alquila muy barata la ca-
Jo^1» Velftsco 17 entre Rabana y Compostela: tiene 
bala, comedor, 4 cuartos, cocina, pozo, gas, etc.: la 
llave cftá enfrente ó informarán en la calle de Cuba 
núm 143. 8928 4-25 
Beina 72, entre Campanario y Lealtad. 
Espaciosas habitaciones con toda asistencia (ó sin 
amueblar) para familias SIN NIÑOS; no es casa de 
huéspedes. 88 5-23 
C a s a de famil ia francesa 
Zulueta 22,—Se alquilan habitaciones muy frescas, 
con muebles ó sin muebles, con asistencia ó sin ella. 
8814 4-23 
SE alquilan los elegantes y cómodos bajos de la casa Villegas 96, casi esquina á Muralla, tienen magní-
fico baño y son apropósito para bufete de abogado, 
consultas de médico ó para un dentista, se dan en 
proporción, impondrán en los altos de la misma, á to-
das horas. 88S9 10-23 
"Oara una señora de edad se alquila una habitación, 
X y si gusta puede comer enja misma. Empedrado 
número 
costa 43. En esta hermosa casa se alquila el piso 
alto propio para una fami ia de mediana posición: 
tiene tros cuartos, sala, comedor y cocina, con buen 
piso y acabado de pin-ar: también tiene magnífica a-
zotea y mirador; para más pormenores: en la misma 
infonnarán á todas horas. 8727 8-20 
anga. Por la temporada ó por año so alquila muy 
7"en proporción la magnífica casa situada en Maria-
n;io, ca le Resl 143, ocupa la mejor posición y reúne 
todas las comodidades apetecibles: en frente está la 
llave. 8720 6-20 
Se a lqui la 
la casa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 do 12 
á 4 . 8-07 5-20 
Se a lqu i lan 
los magníficos entresuelos; calle de Zulueta 73, entre 
Monte y Dragones: la llave en Monte 2; informarán 
Muralla 14. 8713 6-20 
EL PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado 6 á una 
familia m i niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista v todo en perfecto estado, se irfr-rma en la 
misma 8670 6 19 
E n Grunabacoa 
calle do las Animas n? 35 cerca de los baños de Santa 
Rita se alquila unu posesión á señoras solas, con asis-
tencia ó sin ella. 8660 10-19 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso bajo de la calle de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó para un raatñmonio sin n i -
ños: informarán en Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
862'5 15-18 
"Oa-Ta personas de gusto y en la más céntrico de la 
JL eslzada de Galiano y ca-i esquina á San Rafael se 
alquilan unos altos muy frescos con tres habitaciones, 
gala, cocina y demás servicios: en la misma se pueden 
ver y tratar aé su ajusté Galiano 76, mueblería La 
Barcelona. 8618 8-18 
Se a lqu i la 
la casa de alto y bajo Egido n, 5, frente á la calzada 
del Monte, tenitndo en la planta baja un armatoste y 
mostrador vara cualquier estable oimiento. Impondrán 
Acesia n. 93, 8564 8-17 
Se a lqui la 
la casa Rosa 11 en el barrio del Tulipán muy fresca, 
seca y capaz para una regular familia: informarán Ro-
sa 13, Cerro ó Mercaderes 22, escritorio de J. Modero 
8513 8-17 
S S A L Q U I L A I S 
frescas y hermosas habitaciones altas en ía casa calle 
de San Ignacio n. 24 En la misma el portero infor-
ma á. 8556 13-16 
Qi E alquila una casa de alto y con todas las comodi-
Kjdades Par£i una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria58:dp su alqiiiler tratarán en la 
cochera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15 en la Habana. 8453 10-15 
OJO. 
E l punto d e m á s t r á n s i t o é n l a 
Mercaderes 45 f r e u t e á la Plaza Vieja, casa donde 
estuvo E l Arbol de Guernica. 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para u -
na buena tabaquería, ó depósito de ferretería, azúcar, 
ó cualquiera clase de efectos, como igualmente cinco 
habücciones corridas con balcón á Mercaderes y Cu-
na, propias para una larg i familia; cou un gran salón 
á la entrada Independiente de los demás inquilinos: 
además hay habitaciones altas y bajas de todos pre-
cios, hay agua, luz en el zaguán y corredores y porte-
ro, quien enseñará las habitaciones y dará el precio de 
ellas á todas boras. 8359 15-12J1 
Í3. 8754 4-22 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
8816 6 -22 
Se alquila la muy espaciosa casa calle de Justiz nú-mero 3, acababa de reedificar, propia para almacén 
de víveres por su gran capacidad y tener cubierto el 
patio con techo, se alquila muy en proporción: la l la-
ve en la barrería de al lado: informarán en Prado 104. 
8802 7-22 
Para poca familia se alquilan los altos de la calle de la Habana 147, compuestos de sala, con balcón á 
la calle, dos cuartos, comedor, cocina, gas, agua y de-
más comodidades. 8804 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Ancha dí l Norte 176; en la misma calle n. 187 
informarán, de las once de IB mañana en adelante. 
8795 4-22 
EN 3^ onzas oro se, alquilan los hermosos y frescos bajos de la casa Peña Pobre 20, á dos cuadras de 
la Audiencia con 4 hermosas habitaciones, gran sala 
de mármol y comedor, cocina, cuarto de baño, 
agua de Vento y algibe, cuarto para criados, arreata 
con jardín, tiene iímnaras de cristal, farol y liras co-
locadas: informan'iii en la bodega de la esquina á A -
guiar. 8761 4-22 
Tres centenes 
Se alquilan mensualmento habitaciones en los en-
tresuelos de la espaciosa casa O'Reiliy 30, A, sin a-
mueblar en media onza. 8788 4-22 
Se alquilan cu la calle de Barcelona 13, entre Agui-la y Galiano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y sin ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
para 12 carritos «o repartir, también reciben á piso 
coches solos á $7 btes. a! mes, caballos solos á 6 y $4 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
mu:a $9. 8202 20-9Jl 
lacas f 
V I T A 
SE V E N D E L A CASA P E Ñ A L V E R 74, D E mampestería, con sala, saleta y tres cuartos, libre 
de gravamen, en $1,800 oro; informes: calle do San 
Nicolás 173, de ocho á diez de la mañana y de cuatro 
á seis de la tarde. 8924 4-25 
GANGA.—SE V E N D E N JUNTAS O SEPA-radas, una casa de construcción moderna que ga-
na dos onzas oro mensuales y otra con establecimien-
to que produce tres onzas, tres doblones, úratas muy 
bien situadas: tratarán en Neptuno 125 de 9 á 1 de la 
larde y de 6 á 8 de la noche. 8952 4-25 
APROVEOREN L A GANGA. POR TENER que marcharse su dueño á la Península el dia 30, 
se vende una fonda muy acreditada que vale $8,000 y 
•se dá en $5,000 billetes libres para el vendedor sin i n -
tervención Je tercero: informan en Lamparilla 27^. 
8916 4-24 
Buexi negocio 
En la plaza de Vapor u 45. por Dragones, se ce 3e 
á un principiante que_ desee trabajar, la mitad de d i -
cha casilla'.on sus arrimos y armatestes, parte inte-
rior, propia para cualouier giro, menos peletería. En 
la misma da razón su uueño. 8917 4-21 
BARBEROS SE V E N D E U N A B A R B E R I A por no poderla atender su dueño y tiene comodi-
dades para una corta familia y sita en un punto muy 
transitado: informan Empedrado 30, barbería. 
8835 4-23 
EN V E N T A R E A L Y L I B R E D E G R A V A M E N se vende una casa en Jesús del Monte; 7 i de frente 
y 40 de fondo, con 4 cuartos y pozo, en $600 oro: de 
m4s pormenores Dragones n. 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana. 8868 4-23 
U N P O T R E R O . 
Se vende de siete caballerías, & una legua de Maria-
nao, en la calzada, con fábricas, cercas, árboles, pal-
mares, río y pozo. Obispo número 30. 
8854 4-23 
U n a es tancia 
Se vende, próxima á la Habana, de 2^ caballerías, 
se da en proporción: informarán en Obispo 30. 
8855 4-23 
SE V E N D E O C A M B I A POR UNA F I N C A D E campo nna casa toda de mampostería, cantería y 
ladrillo, con sala, aposento y comedor de azotea, ma-
deras de cedro y losa por tabla y tres cuartos de tejaí 
Figuras 91 B: Arsenal 18 de 6 á 9 impondrán v se 
vende leche de vaca pura de 6 á 9 mañana y de 1 á 5 
tarde. 8837 4-23 
A TENCION!!— SRES. COMPRADORES D E 
XILfondas. Se vende una fonda muy antigua y acre-
ditada de gran porvenir por estar situada en el me-
jor punto de la Habana, solo se vende porque su due-
ño marcha á Méjico. Impondrán á todas horas Ga-
liano 123. 8789 4-22 
LA CASA C A L L E D E L A Z A N J A T O D A D E azotea, frente y fondo extraordinario y demás, 
vale 7,000 y se da en 4,000; en Lealtad una 4500; dos 
casitas en buen punto do mampostería y teja, juntas ó 
separadas en 2000; esto todo es oro y otras varias de 
2500 hasta 4000 btes. Angeles 54. 
8800 4-22 
S e v e n d e 
sin intervención de corredor la de la casa calle 
de Curazao 6, con sala, comedor, 3 cuartos, pozo, 
cloaca y muy fresca en $2700 oro, libres para el ven-
dedor: en la bodega inmediata informarán. 
8785 4-22 
SE V E N D E U N BONITO CAFE QUE H A C E _ esquina y tiene bastante clientelaj se da en propor-
ción por tener su dueño que regresar á la Península 
por psuntos de familia; darán razón en la mueblería 
" L a Paz de España", Príncipe Alfonso 2, G. 
8765 4-22 
B u e n negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
8654 8-19 
Se venden 
las hermosas casas, calle del Aguila 375, Vives 90 y 92 
juntas ó separadas, todas de cantería, madera de ce-
dro y azotea: Vives 90 informarán. 8661 8-19 
SAN D I E G O D E LOS BAÑOS 
Se vende una finca muy buena, compuesta de 15 ca-
ballerías de tierra y dos casas de vivienda. Tiene más 
de dos mil palmas y muchos cedros y arboles frutales. 
Está lindando con los baños y sus terrenos son pro-
pios para sembrar tabaco. Para más pormenores i n -
formará su dueña en la Habana calle de la Merced n ú -
mero 50 de 8 á 10 de la mañana. 8588 8-17 
Se venden 
solares muy baratos en puntos magníficos entre la 
quinta do Santo-Venia y Tulipán en el Cerro; darán 
razón en la calle de Falgueras 1, de 6 á 10 de la ma-
ñana. 8526 15-16 
PERROS!! ¡ ¡ P E R R O S ! ! - Q U E D A N TRES her-mosos cachorros, dos machos y una hembra del 
bravo mastín; no maman ya, y el malojero puede con-
tar la historia de como le va con sus fajaduras; á me-
dia onza y á doblón, se llevarán á casa del que los p i -
da. Aguacate n. 69. 8932 4-25 
S e v e n d e 
una linda y lina yegua americana, maestra, sana y de 
buena edad propia para una duquesa ó tílburi. Reina 
n. 53. 8877 15-24J1 
Se vende 
un buen caballo, alambrado, para silla ó tiro, con gran 
alzada, sano y manso. San Lázaro 114 de 5 á 7 de la 
tarde. 8880 8-24 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O , SE vende barato un precioso caballo dorado, de B J 
cuartas de alzada, 4 años de edad, maestro de silla y 
tiro, sano y sin resabios; puede verse y tratar de su a-
juste en el Vedado, calle 9? núm 42, á todas horas; en 
la misma se vende un faetón de 4 asientos, marca Bis-
cayart, en buen estado. 8822 4 -23 
S e v e n d e 
un hermoso caballo americano, color alazán y muy 
manso, maestro de coche. Jesús del Monte ̂ 21. 
8864 4-23 
E n 3 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
una muía domada de siete cuartas dealzula. Cristo 
32 8811 8-23 
S e v e n d e 
un faisán mejicano y gallinas y gallos americanes. I n -
fanta 6 ,̂ esquina á Paseo. 8828 4-23 
Se yenden 
cuatro legítimos cachorros perdigueros. Impondrán 
Hospital esquina á Valles, frente á la bodega. 
8783 4-22 
Se vende 
un buen caballo color alazán de siete cuartas y siete 
años, sano y sin resabios, maestro de tiro: impondrán 
Reina 14. 8253 15-10 
l i l i u M f i u i y í A 
Se vende 
barato una magnífica duquesa de uso, remontada en 
parte y pintada toda de nuevo: puede verse en el taller 
dé los Sres. Courtillier y Comp., Amistad esquina á 
Barcelona. 8943 4 25 
S E V E N D E 
una carretela, una victoria, un milord y un tiibury, 
todo de buen "uso y muy barato. Monte núm. 268, es 
quina á Matadero, taller de carruajes. 
8931 4-25 
Se vende 
un tilburv en buen estado; calzada del Cerro n? 829. 
8956 4 -25 
SE V E N D E N UNA B O N I T A DUQUESA muy ligera propia para alquila:-, un cabriolé de dos rue-
das francés, un quitrin cabriolé nuevo, propio para el 
campo, un bonito cupé para v-areja, todo se vende en 
proporción. Salud 10 informarán. 8776 0-22 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
Un milord casi nuevo forma elegante. 
Una duquesa francesa en buen estado. 
Un faetón francés de medio uso cuatro asientos. 
Un tílburi sin fuello, para paseo. 
Un coupé chico de los llamados "egoísta." 
Un caupé grande de cuatro asientos. 
Un buen carro propio para cigarros, dulce y pan. 
Puede usarse con un caballo ó con pareja. Un tronco 
de arreos para caballos grandes. í^alud 17. 
8741 5-20 
S E V E N D E N 
ó se tratan por otros carruajes, una hermosa duquesa, 
un cabriolé completamente nuevo y un tílbury remon-
tado, de lo más elegante que rueda en esta ciudad; to-
do con economía de precios. San Miguel 184. 
«580 8-17 
Se vende 
un magnífico gasómetro de gasolina do cincuenta 
luces. Purde verse y tratar de su ajuste en San M i -
guel n. 73. 8947 4 25 
8E V E N D E UNA HERMOSA MESA D E Co -rredera nogal con 6 sillas, 2 mecedores costura, 2 
id. de Viena, 2 id. blancos, 1 máquina coser Singcr 
nueva, 1 mesa centro, 1 mesa alas 1 reloj de pared, 1 
caja baúl, 3 lamparas de gas y otros muebles. Acade-
mi.i Moderna, San Ignacio 49. 
8871 4-24 
JUEGOS DE SALA 
á $120 y 125; un juego á l a Duquesa $50. Lavabos á 
$30; escaparates á $60, 65, 75 y 90; aparadores, me-
sas extensión, jarreros, carpetas bufetes, mampar .s, 
relojei, cuadros, espejos, lámparas do bronce y cris-
tal, sillas de Viena, para café, camas, comitas y cu-
nas; uu espejo para sastrería y otros muebles, todo de 
relance, precios en billetes: Compostela 124 entre Je-
sús María y Merced. 8905 4-2t 
J O Y A S Y M U E B L E S , 
gran surtido de prendería, brillantes y relojes do todas 
clases, muebles finos y corrientes de cuantas el»", 
precios puedan desear, escaparates d« a"' ^ ^"Vn u 
á ' ^ o ' i r T n e ^ 1° - 3 — e ™ y ̂ ú f o te 
f * i r o <R17« g ' M Lllis X V ' li80s y escultados 
T^ti-^ un almacén de aparadores, lavabos, 
^"'.Imuores y vestidores todo á precios de verdadera 
ganga. 
La Central de Federico M. Pulido. 
A G U I L A 215 ENTRE MONTE Y ESTRELLA 
8882 4-24 
PIANOS. SE A C A B A D E RECIBIR OTRA remesa de los afamados franceses y alemanes, 
que se venden á precios de factura, v en medio uso 
los hay desde 3 á 6 onzas en oro uno. El Olimpo. Cuba 
47, entre Obispo y Obrapía 8865 4-23 
La antigua y acreditada casa de préstamos y compra 
y venta de muebles usados, San Rafael n. 100, se ha 
trasladadado á la misma calle 115, esquinaá Gervasio. 
En 'a minina, casa se sigue dando dinero con un mó-
dico interés, guardando al marchante todas las consi-
deraciones posi« les, como lo tiene acreditado esta casa. 
Procedentes de empeño se realiza toda clase de 
muebles, prendas de oro, ropa y una infinidad do efec-
tos, todos á precios do verdadera ganga. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas toda 
clase de muebles pagándolos" bien. 
8823 5-23 
So venden do todos tamaños. Cajas de hierro, pren-
sas de copiar, todo de uso y muy barato: también se 
compran y componen por deterioradas que se hallen. 
Reina n. 6, se admite un aprendiz dándole sueldo. 
8832 4-23 
DENTISTA. SE V E N D E BN DOS ONZAS oro un sillón de dentista en buenas condiciones, con 
su escupidera y brazo, propio para uno del campo 6 
que se quiera establecer con poco dinero. Neptuno 105 
informarán. 8826 4 23 
E V E N D E MUY BARATO LO SIGUIENTE: 
dos buenas vidrieras para prendas ó tabr-cos, una 
cbica colgante, telones lona, muestra con atributos de 
sedería, tablilla, papel sellado, earpotat, sillas y bom-
billos, ¡unto ó separado; informes Monte 63 de i I á 5. 
8861 4- 23 
A los maestros de obras 
Se vendo una bonita putrta-reia Consulado 17. 
8757 4-£2 
SE V E N D E ÜN GRANDE Y IV- KMOSU CUA-dro de 'íolón, á propósito para una suciedad ó para 
una persona de gusto: impondrán Aguila 78, esquina á 
Sao Rafael. 8748 4-32 
S e v e n d e n 
2 molinos de hierro especiales para ladrillos, huesos ó 
carbón, una romana grande y un motor de gas de 2 
caballos de fuerza: Reina 15 entre Aguila y Angeles. 
8808 4-23 
Q E A D M I T E N PROPOSICIONES P O R T O -
kvdos los muebles con el local, juegos de sala á 90 y 
100 y 120 pesos btes.; escaparates de un espejo nuevo 
á 150 pesos btes.; escaparates de bolas á 68: hay una 
famosa cama media camera barata; un bonito escri-
torio de señora por lo que den; medio juego de Viena 
fino; lavabos y peinadores, jarreros, bufetes y una l i -
ra de cristal, relojes de los de 8 y uno de mesa como 
EO hay mejor, sillas á 12 rsv mecedores á 8 y 9 pesos 
btes. Pasen por Reina n. 2, frente á la Corona. 
8793 4-22-
i s r l a r Períaui la . 
PLATA MENESES 
OBJETOS de METAL BLAÍTCO 
102, O'REILLY, 102. 
Fundada esta casa en 1871 y dedicada ex dusiva-
mente á la venta de objetos de legítimo Me^al-Blanco 
sin haber recibido una sola queja t n los 19 años es la 
mejor garantía para el público en sus ya conocidas, 
cucharas, tenedores, cuchillos y servicios de mesa pa-
ra casas particulares, cafees, fondas y r^staurants. 
No hay competencia posible con esta casa 
Baratara. Duraci<ín y clase superior. 
CUCHARAS, TENEDORES, C U C H I L L O S 1? 
garantizados por 20 años. 
B A N D E J A S redondas para cafees, de todos los ta-
maños, precios rebajados. 
AZUCARERAS con doble tapa que caben 12 l i -
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chincoteleros de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tablecimientos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, comboyes de 2, 3, 4 y 5 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para leche, fuentes ovaladas, 
soperitas, etc., etc.. cuanto so pueda desear para un 
buen servicio de mesa. 
103, O ' R E I L L Y , I O S . 
Cn 1674 8-19 
I J R A G T O 
áel a s m a O abo?ro, u*?, an-
•lancio y fa l ta ele r e s p i r a c i ó n 
?cín el uso de les 
ASTIASSi' 6 
De r en t a en todas las boticas 
acreditadas 
C n 958 J l 
OBRAPIA NUM. 53, 
esquina á Compostela. 
Se acaba de recibir un gran surtido de muebles de 
Viena, color natural y palisandro que vendemos á 
precios incomparables como son juegos de sala com-
pletos de distintas formas y tamaños muy elegantes; 
sillas de niño para mesa, balancitos, sillas para cole-
gio, sillitas de tijera para misa grandes y chicas, ven-
demos sueltos balances grandes y de costura, sofás, 
mesas de centro y de consola, sillería surtida, sillones 
de tijera, sillones extensidn propios de viaje, con la 
gran ventaja que todo se puede armar y desarmar sin 
la menor lastimadura por ser todo atornillado. 
Gran rebaja de precios del variado y completo sur-
tido de muebles y prendas: siguen los anillos de oro á 
$4 B . y de plata á $1 B . 
Dos espejos grandes y una cama de nogal, se dan 
casi regalados por necesitar el local. 
8590 8-17 
un juego de sala de palisandro. Calle Ancha del Nor-
te n. 154. 8579 8-17 
ALMACEN Di INODOROS 
de A. F . Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 "2" 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1057 -16J1 
B I Z C A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8401 26-13 J l 
S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ci -
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y 16 de golpe. 
Está provista do un volante de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
líí pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. La máquina puede verse funcionar en el taller 
de carpintería del Ferocarril del Oeste, donde trata-
rán de su precio y condiciones, 
CnlOP9 al5-24 dl5-25Jl 
TELEFONOS 
legítimos de Bell, únicos agentes para la Isla de Cuba 
Henry B . Hamel & Co. Mercaderes 2. 
8307 15-11JI 
BOTÍÍM Di SANTA ANA. 
T T T T / ^ k í * / ~ \ (enfermedades del) se coran 
JLLXVJTXJL ' ' \ _ r con los Polvos purgante* dt 
Santa A n a . Lo pueden tomar los que padecen irri ta-
ciones inteaunales y almorranas; son antibilioEos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T ^ T A T ? T ? Í ? A Q L Pedid los pape11110» A_/Xxx .X\X \ i C í iXXO» tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA A N A , 
Riela número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de hueso», 
reumáticos; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—Para abreviar la curación si hay debilidad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. 81 
herpes, Ungüento antiherpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
T 1O1IVT I ^ T > T / ^ X ^ C Í Tomando los polvos 
i ^ V / i V X O X \ ; J L v > ' j C i í a antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á los niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos. 
T > T T T > A X r r r i T ^ E l que mejor opera j 
JL U X \ ; V T ^ L i A l X J l i se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras a n -
tibiliosas de H e r n á n d e z ; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
tenían ocupado el cerebro, lao entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas P i l -
doras de la Salud. 
TOS TOS. SOFOCACIOÍT. 
Se quita con el espectorante de polígala de H E R -
N A N D E Z . 
A L M O K R A N A S 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
D o l o r e s I S T e u r á l g i c o s , g i r n á t n ' f r e £ 
cienes del B A L S A M O S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
1 ^ ! A A T ? R O f í d.e la veaiSa: curación 
\ J J ^ . X x X X i ) Lfc V / t O cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
DISENTERIA 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras ant id isentér icas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta ea 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIARIO DE LA MARINA. 
8900 15-23J1 
PARIS, 21, rué Vivienne, 21, PARIS 
D E S C U B I E R T A 






las Picazones y parar 
la Caida de los Cabellos. 
Cura todas las Enfermedades 
r de la Piel Cabelluda. 
l n H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
o m b r i z S o l i t a r i a 
TgJ W ) S 1 T É Í W 
Materiales de to<íno olaees á precios tan redncWos, 
que no hay quien los dé más baratos. Ver y conven-
oerse. Henry B. Hamel & Co., Agente de los Sres 
J. EL Bunnelly Co. New-York. Agentés de los Sres, 
Partrick «fe Cárter, de Philadelphia. Unicos Agentes 
de los Teicfonos legítimos de Bell , Mercaderes 2. 
8309 I f í - l l J l 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
8res. Industriales, Maíiuinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. cn G. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C9B8 U l 
L J L "VIID" A L M A C E N D E V I N O S GUANABACOA. A N I M A S NUMERO 7^, 
En este nuevo establscimiento, montado con toda 
decencia y servido por sus propios dueños, podemos 
ofrecer, á cuantos se dignen favorecernos, el más com-
j leto surtido de vinos nacionales y extiangeros que se 
conoce. 
De su pureza, bondad y buen gusto, come de lo re-
ducido de sus precios, el público se encargará de ha-
cer su justo elogio, y como prueba de ello, vendemos: 
El vino tinto superior, á 25 cts. btes. botella. 
E l Alella de primera, á 30 cts, btes. la botella. 
E l Priorato abocado, á 35 cts. btes. la botella. 
El Pladellorens legítimo, á d5 cts. btes. la botella. 
GUANABACOA.—ANIMAS NUMERO 7*. 
Nota:—Un simple recado a! establecimiento, será 
suficiente para que en el acto sea remitido el pedido 
que se haga. 
Sé reparten notas do precios fijos en billetes, 
Cn 1080 5-20 
^Hablando de lKoussoo brayera, 
aremrf^ra el profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formulario : 
« E s el mejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M. TROUSSEAU me ha asegurado que el 
K o u s s o impuro habia producido enve-
nenamientos. 3> 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéutica de los señores Trousseau 
y Pidoux : 
«El EOWCWBOno d o t o r m i n a fiebres n i c o ü 
eos; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), quetienelaforma de un hilo delgado 
que se termina en una especie de ventosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta evacuac ión; casi 
siempre hay bastante con una dosis, pero 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningún inconveniente. » 
« E l polvo de K o u s s o tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
Paris, M. MENTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma-
nera, nada m á s fácil que hacerlo tomar 
aun que sea á los n iños . » 
E l K o u s s o g r a n u l a d o de M e n t e l es 
de primera clase y se garantiza puro. 
Pasta pectorál ha adquirido nna reputación mas 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ tíe D E L A M -
GRENIER, calle Vivienne, 53, Paris. 
Su/ama univcrsdl está fundada : 
!• En su potlero&a ejicuoia, contra los Resfriados 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de la gar-
ganta; eficacia constatada por £0 Médicos de los Hospitales 
de Taris. 
2o En su aupeviat 'iaatl inconteatable reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicinr. 
de l'aris. 
3» En los análisis de los Q u í m i c o s de la FacnJtad 
de Paris, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen 0>jtia ni Salea tle Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T A ! C Q s&n Ios ,i:lilos auténticos que recomiendan 
i A L Si O la P A S T A y a¡ J A R A B E de NAFÉ á la 
confianza de los módicos títulos, que no han sido acor-
dados á otro pectorál alguno de los antiguos ni da los 
modernos. 
véndense en las principales Farmacias 
del Afundo entero. 
N F E R M 
las Grageas Tónica-Cardiaccs L E B R U N ; temadas por désis 4 á 10 por (lia, earao las 
INFERMEDADBS del CORAZÓN, ias PAIPÍTACIONES y ias mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E BRUW, Farmacéutico-Químico, Pari?, ño eÍ52; Fa-ibourar Monímarire et 17. rué Lafayetí*. 
" t r i o s en XJA. ~" D e p o s i í a i H A B A N A 
M A G N O X i I A 
C O U D R A Y S U P E R I 0 3 
O P O P O N A X — V E L U T I N A 
H E L I O T E O F O B L A N C O - L A C T E I N A 
P O L V O S te 
Recomienda lo$ 
siguientes 
S O L U C I O N y C A P S U L A S ANTIPIRINA dei DOR C L I N 
P r e m i a d o p o r Ja i P a c u I í a d de M e d i c i n a de P a r í a . — JPremfo M o n t y o n 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del Dor C l i n posee una acc ión 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se puede cons iderar c ient i f icaraente la A n t i p i r i n a c o m o e l 
remedio m á s poderoso contra el dolor. » 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abril de 1887. ) 
Dosis : Tómense cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a del Dor c l i n . * 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y Cía EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
I S l T ó n i c o 
mas enérgico qua deben usar 
los Convalecieníes, los Ancianos, 
las Mu ge res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
D E C A L 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la fo rmac ión 
y para el desarrollo 
do la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VUJO de VIAL ct; la feliz Combiuaclon do ius Medicamentos mas aclivos para comba t i r a l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Uispepsia, las Gaslrilis, las Gastralgias, la Diarrea a tón i ca , la Edad 
crítica, al Ajamiculo, á las largas Couvaleceucias, etc. En una palabra, a todos los estaaos ü e L>an-
guidóz, de Ení laquedmicnlo y de Acotamiento nervioso a que se haHan m u y fa ta imeme p r e c o ^ 
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.TíAl, 14.ras aaBOSIOCD,LIUH. 
Dépósitoen l a I l a h a n a : JOSÜ SARRA; - LOBÉ y C y en todas las Farmacias y Drognsnas. 
ímp, del "Diario l a Marina" Biola 8 ^ 
i 
i 
